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OBRA - "GABINETE DE HISTORIA DA CIDADE DO PORTO" 

PROGRAMA DE CONCURSO 

Art2 l2 - No dia,hora e local designados nos respectivos anúncios,e obser— 
vando-se o disposto nas instruções de 24/X/933,realizar-oe-á,pe­
rante a Comissão para esse fim nomeada, a abertura das propostas 
referentes à empreitada em questão. 

Art2 2- - Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar na Caixa Ge­
ral de Depósitos,Crédito e Previdência,ou suas filiais,o depósi­
to provisório indicado nos anúncios,mediante guia passada pela 
Repartição de Obras Municipais da Câmara Municipal do Porto, em 
qualquer dia útil,até â véspera do concurso. 

Art2 32 - A proposta de preço,devidamente selada e com a ou as assinaturas 
reconhecidas,será dactilografada em português - sem rasuras, en­
trelinhas ou palavras riscadas - nos seguintes termos: 

P...(indicar o estado e profissão,quando não se trate de 
qualquer firma comercial) obriga-se a executar os traba­
lhos que constituem a empreitada a que se refere o anún­
cio datado de ...,em conformidade com as condições espe­
ciais do respectivo Caderno de Encargos e desenhos ane­
xos, e as Condições Gerais para a execução de empreitadas 
da Câmara Municipal do Porto, incluindo todos os trabalhos 
auxiliares e complementar es, no prazo máximo de dias, 
nas seguintes condições de preço: (por ex­
tenso e por números). 

Data......Assinaturas reconhecidas e residências. 
§ único - 0 encurtamento do prazo será dm dos factores de prefe­

rência a tomar na apreciação das propostas. 

Art2 4 2 - As propostas devem ser acompanhadas de: 
a) - Procuração bastante,se o concorrente representar outra pes­

soa ou empresa; 
b) - Documento comprovativo de ter efectuado o depósito provisó­

rio referido no artigo 22; 
c) - Documento autêntico em que o proponente mostre possuir capa 

cidade técnica para a execução das obras ou declaração as -
sinada e devidamente reconhecida de que se obriga a pôr A 
frente dos trabalhos,durante toda a sua execução,um técnico 
que esteja nas condições de bem os dirigir,entendendo-se 
que,sempre que nada em contrário se estabeleça,deverá ser 
um engenheiro civil português; 

d) - Certidão cadastral passada pela Secretaria-Geral do Minis -
tério das Obras Públicas donde conste o comportamento do con 
corrente nas obras do Estado que,anteriormente,lhe hajam si 
do adjudicadas. No caso do concorrente não ter ainda execu­
tado obras para o Estado Português poderá apresentar a lis­
ta de trabalhos da especialidade que realizou em outros Pai 
ses,com as referências abonatórias que possua. 
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e) - Certidão nos termos do art2 4 2 do Decreto n2 23.226,de 15/ 
/Xi/933,passada pela Secretaria-Geral do Ministério de Jus-
tiça,provando não ter no concorrente pendente nos tribunais 
quaisquer acções emergentes de outros contractos de emprei­
tadas, tarefas ou fornecimentos de obras públioas,ou que te­
nha decaído ou sido condenado em acção da mesma natureza jul 
gadas há menos de cinco anos; 

f) - Sendo estrangeiro o concorrente,declaração visada e regista 
da na legação ou consulado do seu país de que desiste de 
quaisquer direitos ou regalias que lhe possam pertencer na 
sua qualidade de estrange iro, renunciando a qualquer foro es 
pecial,e de que se submete em tudo no que respeita â execu­
ção do seu contrato ao que se acha prescrito na legislação 
portuguesa em vigor; 

g) - Documento passado por um Banco em que o concorrente prove 
ter capacidade financeira para executar as obras,no easo de 
concorrer individualmente,e,sendo Sociedade,Companhia ou Em 
presa,pública-forma ou traslado da escritura de constitui -
ção da firma social; 

h) - Relação,para efeito de abonos,dos preços unitários referi -
dos no mapa de trabalhos. 

§ único - Todos os documentos estão sujeitos à lei do selo eaou 
as assinaturas dos concorrentes deverão ser devidamen­
te reconhecidas. 

j^t2 52 - As propostas,formuladas em conformidade com o art2 32,fechadas, 
em separado,em sobrescrito lacrado com sinete bem visível com a 
indicação exterior de "Propsta de preço",serão encerradas,junta­
mente com os documentos exigidos no art2 42,noutro sobrescrito, 
com a seguinte legenda: 
"Proposta para a empreitada da Construção do Gabinete de Histó­
ria da Cidade". 

Art2 62 - As propostas serão entregues ao Secretário da Comissão a que se 
refere o art2 l2,depois de aberta a praça e em seguida à leitura 
do anuncio,podendo o apresentante ser ou não o próprio concorren 
te. 
Serão também tomadas em consideração as propostas previamente en 
tregues na Repartição de Obras Municipais da Câmara Municipal do 
Porto,ou aquelas que,pelo correio em carta registada,forem rece­
bidas naquela Repartição até uma hora antes da marcada para a sua 
abertura. 
§ único - Em casos de extravio ou demora na entrega,estas últi -

mas propostas não serão consideradas pela Comissão nem 
sobre elas será admitida qualquer reclamação. 

Art2 7- - 0 concurso será encerrado dez minutos após a sua ábertu ra,salvo 
quaado o número de proponentes não permita a recepção de todas as 
propostas naquele período de tempo. 

Art2 82 - Aos concorrentes é facultado pedir quaisquer esclarecimentos an­
tes de se iniciar a entrega das propostas,mas feita esta,não são 
admitidas observações ou explicações algumas por parte dos mes­
mos. 



Art2 92 - Toda a proposta que não estiver formulada nos termos do art2 32 

será considerada nula e de nenhum efeito,ficando todavia junta ao 
processo do concurso,no estado em que tiver sido apresentada. 
Igual procedimento poderá adoptar-se para as propostas que não 
forem acompanhadas dos documentos exigidos no art2 42,ou que ti­
verem junto algum documento que se não encontre na forma devida. 

Art2 IO2 - Se entre as propostas houver duas ou mais que sejam de igual pre 
ço,e estas forem as mais vantajosas,proceder-se-á à licitação 
verbal entre os respectivos concorrentes,pelo espaço de um quar­
to de hora. 
§ l2 - Entende-se que desiste do concurso o proponente ou seu re 

présentante que se recuse a oferecer o lanço na licitação 
verbal. Os lanços do representante do proponente só pode­
rão ser aceites desde que o mesmo tenha procuração legiti 
ma para o representar em todos os actos do concurso. 

§ 2- - Na licitação verbal,e quando nada em contrário esteja es­
pecialmente estabelecido,não serão admitidos lanços infe­
riores a 500$00. 

Art2 li2 - Os concorrentes cujas propostas não tenham sido admitidas pode­
rão,requerer logo,o levantamento dos respectivos depósitos provi 
sórios; os concorrentes cujas propostas forem admitidas,só o po­
derão fazer depois de,pela Câmara Municipal do Porto,ser julgado 
o processo do concurso. 

Art2 122 - A Câmara Municipal do Porto reserva-se o direito de não fazer a 
adjudicação se as condições das propostas lhe não convierem, o u 
se presumir que houve conluio entre os concorrentes,e ainda de 
não preferir a proposta de menor preço,se tal for julgado conve­
niente aos interesses da mesma Câmara. 

Art2 132 - 0 concorrente cuja proposta for preferida, terá de fazer na Caixa 
Geral de Depósitos,Cr édito e Previdência, ou suas filiais, no pra­
zo de oito dias a contar da data em que lhe for comunicada a pre 
ferência,o depósito definitivo de 5% sobre o valor da adjudica -
çãb,mediante guia passada pela Repartição de Obras Municipais da 
Câmara Municipal do Porto; não o fazendo perderá o depósito pro­
visório, que reverterá a favor do Municipio. 
§ único - Este depósito poderá ser feito em titutlos da divida 

publica fundada,pelo seu valor no mercado,ou ainda ser 
substituído por garantia bancária,nos termos do Decre-
-to-lei n2 13.667,de 23/^/927,mas só surtirá efeito se 
a garantia oferecida por aceite pelo Presidente da Câ­
mara. 

Art2 142 - 0 concorrente que,depois de avisado para assinar o contrato, não 
tenha comparecido no prazo de oito dias,perderá os depósitos e -
fectuados que reverterão a favor do Municipio. 

Art2 152 - 0 concorrente que tenha efectuado o depósito provisório e não apre 
sente proposta perderá o direito ao depósito efectuado,que resser-
terá a favor do Municipio,salvo caso de força maior devidamente 
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comprovado e como tal considerado pelo Presidente da Câmara, quan 
do o interessado alegue caso dessa natureza em requerimento que 
apresente dentro do prazo de oito dias a contar da data do con -
curso. 

Art2 162 - 0 adjudicatário é obrigado a fornecer todos os selos que por lei 
sejam exigidos e a satisfazer todas as despesas legalmente fixa­
das resultantes da organização do contrato. 

Art2 172 - Em todos os actos deste concurso serão observados os preceitos 
estabelecidos nas "Instruções para Arrematação e Adjudicação de 
Obras Publicas e Fornecimentos,e suas respectivas liquidações", 
aprovadas por Portaria n2 7702,de 24/^/933,decreto-lei n2 23226, 
de 15/XI/933 e outras disposições regulamentares em vigor,que ao 
caso sejam aplicáveis. 

Art2 182 - Constituem anexos deste Programa de Concurso as Condições Espe -
ciais do Caderno de Encargos e desenhos anexos $ as Condições Ge­
rais do Caderno de Encargos para a execução de empreitadas. 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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OBRA ­ "GABINETE BE HISTORIA DA CIDADE" 

CÂEEBHO DE ENCARGOS 

CONDIÇÕES GSR&IS 

CAPITULO I 

Obrigações,prazos e recepções 

OBRIGAÇÕES DO ADJUDICATÁRIO 
Art

2 Is ­ O adjudicatário obriga­se a executar todos os trabalhos que 
constituem a empreitada com toda a solidez e perfeição, de 
acordo com o projecto,mapa de trabalhos e demais condições 
constantes do presente Caderno de Encargos e a cumprir todas 
as instruções que neste sentido lhe forem dadas pela fiscali 
zação ou seus delegados. 
0 adjudicatário será sempre responsável pela segurança, b o a 
execução e conservação de todos os trabalhos em obediência 
aos Regulamentos portugueses em vigor e às condições expres­
sas neste Caderno de Encargos. 
§ único ­ Os trabalhos que forem realizados por sub­emprei ­

teiros ou tarefeiros,são,perante a Câmara Munici ­
pai do Porto,da inteira responsabilidade do adjudi 
<Batário,não podendo este portanto alegar em qual ­
quer momento,por este motivo,isenção de obrigações 
que lhe cabem,como único responsável de todos os 
trabalhos da empreitada. 

PRAZO DE EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 
Art

2 2- - No prazo máximo de dez dias,a contar da data da adjudicação, 
será feita a consignação dos trabalhos,devendo estes ser ini 
ciados até vinte dias após a consignação. 
Os trabalhos deverão estar concluídos no prazo indicado nas 
condições especiais da empreitada,incluindo­se na contagem 
destes prazos os domingos e feriados. 

PRORROGAÇÃO DE PRAZO 
Art

2 32 ­ Quando,por circunstâncias de excepcional importância, cuja res 
ponsabilidade não possa ser imputada ao adjudicatário,este 
preveja que não pode concluir todos os trabalhos no prazo fi 
xado,poderá requerer que o mesmo seja prorrogado. 

■^^ 
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A prorrogação só poderá ser concedida desde que se verif i -
quem as circunstâncias alegadas e o adjudicatário tenha ma­
nifestado no decurso da obra diligência para compensar, por 
um maior desenvolvimento dos trabalhos,os atrasos que delas 
tenha resultado. 
§ único - Sempre que haja alterações ao projecto ou traba -

lhos a mais que pela sua natureza não possam ser 
executados conjuntamente com os outros trabalhos 
da empreitada,será concedida uma prorrogação de 
prazo,cujo valor será previamente estabelecido de 
acordo com a natureza e importância dos mesmos. 

SUSPENSÃO DOS TRABAIiíOS 
Art2 42 - Sempre que circunstâncias especiais impeçam que os trabalhos 

progridam com utilidade ou possam ser bem executados serão 
os mesmos suspensos, total ou parcialmente, não sendo p a r a 
efeito de prazo contado o tempo de suspensão,desde que pela 
natureza dos referidos trabalhos haja atraso no andamento ge 
ral da empreitada. 
Será lavrado auto,no qual serão indicadas as causas que de­
terminaram a suspensão,e que será assinado pelo empreiteiro 
ou seu representante legal. 
Os trabalhos serão recomeçados logo que cessem as causas que 
motivaram a sua suspensão,lavrando-se também o respectivo 
auto de recomeço dos trabalhos. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
RECEPÇÃO PROVISÓRIA UNIVERSIDADE DO PORTO 

Art2 52 - Concluídos todos os trabalhos que constituem a empreitada, 
proceder-se-á â sua recepção provisória,quando em vistoria 
efectuada para esse fim, em presença do adjudicatário ou seu 
representante,se reconhecer que os trabalhos foram bem exe­
cutados de harmonia com as presentes condições,lavrando-se 
o respectivo auto e ficando o adjudicatário responsável pe­
la conservação das obras durante o prazo de garantia da em­
preitada,© qual começará a contar-se da data da aprovação do 
auto de recepção provisória. 
§ único - Se na vistoria se verificar que as obras não se 

acham,no todo ou em parte,nas condições estabele­
cidas, não serão recebidas - o que constará do au­
to que se lavrar - e o adjudicatário ficará obri­
gado a proceder,no prazo que no mesmo auto fôr in 
dicado,aos trabalhos necessários para eliminar tõ 
4os os defeitos; só depois de outra vistoria se se 
verificar que todas as obras se encontram nas con 
dições devidas,se procederá à recepção provisória, 
lavrando-se então o respectivo auto. 

PRAZO DE GARANTIA 
Art2 62 - 0 prazo de garantia será o indicado nas condições especiais 

do Caderno de Encargos e contado da data da recepção provi­
sória. Durante este prazo o adjudicatário obriga-se a con -
servar as obras executadas,sendo da sua exclusiva responsa-
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bilidade a reparação de quaisquer avarias ou defeitos pro -
venientes de má execução dos trabalhos. 
Quando nada em contrário fôr especificado,entende-se que o 
prazo de garantia será de 6 meses. 
§ único - Quando o adjudicatário se recuse a executar ostra 

balhos de conservação necessários,a Câmara Munici 
pai do Porto poderá promover a sua execução por 
conta dos depósitos efectuados. 

RECEPÇÃO DEFIMITIYA 
Art2 7- - A recepção definitiva terá lugar logo que seja decorrido o 

prazo de garantia das obras,se estas se encontrarem em boas 
condições de conservação,o que deverá constar do respectivo 
auto de vistoria,que será submetido à aprovação superior. 
§ único - Se na vistoria se verificar que as obras,no todo 

ou em parte,se não apresentam em bom estado, só 
serão recebidas as que satisfaçam às condições de 
boa conservação, e s<5 para essas se considerará de 
corrido o prazo de garantia,somente para efeitos 
de conservação por conta do adjudicatário,proce -
dendo-se para as restantes nos termos do § único 
do art2 52 observando-se o disposto nas "Cláusu -
las e Condições Gerais de Empreitadas e Forneci -
mentos de Obras Públicas". P 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO, 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



CAPITULO II 

Pagamentos 

REGIME DE PAGAMENTOS 
Art2 82 - O pagamento será feito em prestações mensais para o que se 

elaborarão os autos de medição referentes às quantidades de 
trabalho executadas. 
Tratando-se de empreitada por preço fixo,wà forfait",o úl­
timo pagamento corresponderá à diferença entre a importân -
cia total da obra e a soma das prestações liquidadas. 
§ l2 - No caso de alguns dos preços,a que se refere a alínea 

h) do art2 42 do Programa do Concurso,não merecerem 
a aprovação superior,serão estabelecidos novos pre -
ços por acordo entre a Câmara Municipal do Porto e o E adjudicatário. 

§ 22 - Se a Câmara Municipal do Porto o julgar necessfoio 
poderá ser feitqao empreiteiro um adiantamento pelos 
materiais postos ao pé da obra,avaliados pela série 
de preços do projecto que serviu de base aocontrato, 
não podendo a importância do adiantamento exceder 
dois terços do valor total dos materiais. 

DESCONTOS 
Art2 92 - Em cada pagamento far-se-á o desconto de 10$, que ficará re­

tido como depósito de garantia,o qual não vence juros,e sé 
será restituido ao adjudicatário depois da recepção defini­
tiva. 
Estes descontos poderão ser substituídos por garantia banca 
ria nos termos do Decreto n2 13.667,de 21/V/927. 
As importâncias do depósito definitivo e dos descontos de ga 
rantia só poderão ser levantadas pelo adjudicatário depois 
de reconhecido que este cumpriu todas as suas obrigações em 
relação ao Municipio,entidades administrativas e particula­
res,para o que será feito o respectivo inquérito administra 
tivo,nos termos da Portaria de 20/ll/889,e após a aprovação 
pela Câmara Municipal do Porto do respectivo auto de recep­
ção definitiva. 



CAPITULO III 

Pessoal 

DIRECÇÃO TÉCNICA DA EMPREITADA 
Art2 IO2 - O adjudicatário obriga-se a ter,permanentemente,à testa dos 

trabalhos da empreitada um técnico de reconhecida competên­
cia, de nacionalidade portuguesa. 
§ único - A admissão do técnico referido deverá ser precedi 

da de aprovação da entidade que abriu o concurso, 
• reservando-se esta o direito de exigir em qualquer 

altura a sua substituição se assijn o julgar conve 
niente. 

PESSOAL OPERÁRIO E ADMINISTRATIVO 
Art2 li2 - 0 pessoal que o empreiteiro tiver ao seu serviço para a exe 

cução ou administração de todos os trabalhos da empreitada 
será português*; 
0 empreiteiro obriga-se a aceitar nos trabalhos pessoal tra 
balhador e especializado até ao limite de 50$ e 30$ respec­
tivamente do número deoperários normalmente empregados por 
cada categoria. 
Este pessoal poderá ser indicado pela Câmara ou pelo Comis­
sariado do Desemprego. 

HORÁRIO DE TRABALHO 
CENTRO DF DOCUMENTAÇÃO , « 

Art2 122 - 0 pessoal do empreiteiro súbmeter-se-á a legislação em vi -
gor sobre horário de trabalho,admitindo-se,porém,que sejam 
executados trabalhos fora das horas regulamentares mediante 
autorização prévia do Instituto Nacional do Trabalho e Pre­
vidência e assentimento da Fiscalização. 

SALÁRIOS MÍNIMOS 
Art2 132 - 0 adjudicatário é obrigado ao pagamento dos salários mini -

mos constantes das condições especiais da empreitada,os quais 
# serão mantidos como mínimos para todos os efeitos legais,tan 

to nos trabalhos a jornal como por tarefa,sendo aplicadas as 
disposições do art2 542 das "Clausulas e Condições Gerais de 
Empreitadas e Fornecimentos de Obras Públicas",sem distinção, 
a todo o pessoal que directa ou indirectamente trabalhe para 
a empreitada. 
§ l2 - E obrigatória a afixação no local da obra,e por forma 

bem visível,da nota de salários mínimos a pagar ao 
pessoal,a qual será autenticada pela Fiscalização. 

§ 22 - A Fiscalização poderá verificar,em qualquer ocasião, 
se os salários mínimos são respeitados; no caso de o 
não serem aplicar-se-ão as multas previstas no art2 
162 das presentes condições gerais. 

D 



PAGAMENTO AO PESSOAL 
Art2 142 - O adjudicatário é obrigado a fazer o pagamento aos seus ope 

rários às quinzenas e,em caso de atraso,a Câmara reserva-se 
o direito de o fazer por conta do adjudicatário,descontando 
nos pagamentos a fazer,ou no depósito de garantia,as somas 
despendidas para esse fim. 

ASSISTÊNCIA AO PESSOAL 
Art2 152 - 0 adjudicatário é obrigado a prestar assistência ao pessoal 

operário,ferido ou vitima de qualquer acidente ou doença o-
corrida no local dos trabalhos; no caso de não o fazer,a fis 
calização reserva-se o direito de tomar as providências que 
julgue necessárias por conta do adjudicatário. 
0 empreiteiro obriga-se a prover o pessoal com instalações 
adequadas para vestiário,refeitório,instalações sanitárias 
e,ainda,dormitórios,quando haja pessoal que permaneça no lo­
cal dos trabalhos. Caso não seja dado cumprimento a estas 
disposições,a fiscalização reserva-se o direito de as man­
dar executar por conta do adjudicatário. 
§ único - Para ser garantida a assistência a prestar ao pes 

soai operário,deverá o adjudicatário apresentar um F certificado passado por uma companhia de seguros, 
nos termos do Decreto n2 22560,de 23/V/935. v_>/_L V _1_ \_s 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

BI 
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CAPITULO IV 

Penalidades 

EXCESSO DE PRAZO 
Art

2 162 ­ Se os trabalhos da empreitada não forem iniciados no prazo 
fixado no artigo 22,o adjudicatário perderá o depósito que 
tiver efectuado e o contrato será rescindido. 
No caso do adjudicatário não concluir todos os trabalhos no 
prazo marcado,a Câmara reserva­se odireito de rescindir o 
respectivo contrato,podendo,contudo,se assim o julgar conve 
niente,permitir a continuação dos trabalhos,ficando,nesse 
caso,o adjudicatário sujeito â multa diária fixada consoan­
te o valor da adjudicação: 
­De 500 a 2.500 contos,respectivamente de 1 por mil a 0,5 
por mil,segundo o valor dado por 

­Acima de 2.500 contos,aplicar­se­á sempre a multa de 0,5 
por mil. 
Nas expressões que fixam as muitas,x deverá ser expresso em 
centenas de contos e y resultará em permilagem. 
§ único ­ No caso do adjudicatário não respeitar os prazos 

parciais indicados no art2 832 ficará sujeito a 
uma multa diária por cada dia de atraso,igual a 
ÍÔ S da multa diária fixada neste artigo. 

INFRACClOAO HORÁRIO DE TRABAIHO E A TABELA DE SALÃRI0S MÏNIM0S 
Art

2 172 ­ Se o adjudicatário pagar salários inferiores aos mínimos ex 
pressos na respectiva tabela,incorrerá na multa de vinte ve 
zes a importância que tiver pago a menos. 
§ l2 ­ Em caso de primeira reincidência,a multa será de cin 

quenta vezes a diferença que tiver pago a menos. 
§ 22 ­ Em caso de segunda reincidência,incorrerá imediata ­

mente na pena de rescisão do contrato. A rescisão se 
rá efectuada de harmonia com o art2 682 das "Cláusu­
las e Condições Gerais de Empreitadas e Fornecimen ­
tos de Obras Publicas". 

§ 32 ­ As importâncias das multas aplicadas nos termos ante 
riores serão descontadas no primeiro pagamento subsê 
quente à aplicação da multa. 

§ 4 2 ­ As importâncias das multas referidas no artigo e pa­
rágrafos anteriores reverterão a favor do Fundo do 
Desemprego. 

§ 52 ­ Independentemente das multas a pagar ao Estado,o adju 
dicatário será obrigado a pagar ao pessoal a quem ti­
verem sido pagos salários inferiores aos da tabela ­
o dobro da diferença que serviu de base à aplicação 
da multa. 



Art2 182 - Sempre que,sem motivo justificado,ou sem prévia autorização 
da fiscalização,sejam suspensos os trabalhos ou diminua sen 
sivelmente o pessoal empregado na obra,fica o adjudicatário 
sujeito â multa de 50$00 por cada dia em que alguma destas 
condições se verifique. 

RESCISÃO 
Art2 192 - Além dos casos previstos na legislação em vigor,que podem 

determinar a rescisão do contrato,far-se-á esta,sempre que 
o adjudicatário não cumpra alguma das suas condições. 
Neste caso,a rescisão motivará a perda pelo adjudicatário 
dos depósitos de garantia,das quantias retidas ou das impor 
tâncias em divida,direito este que a Câmara exerce definiti 
vãmente. 

fflPÕRTO 
< FACULDADE DE ARQUITECTURA 

i' \ \ UNIVERSIDADE DO PORTO 
\ / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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CAPITULO V 

Disposições diversas 

TRABALHOS DE CONSERVAÇÃO 
Art2 202 - 0 adjudicatário obriga-se a executar,durante o prazo de ga­

rantia,todos os trabalhos de conservação necessários,reti -
rando da obra todos os materiais que nela não foram aplica­
dos. 

DEFEITOS DE CONSTRUÇÃO 
Art2 212 -As obras que não tiverem sido executadas,segundo os precei­

tos técnicos,conforme as condições deste Caderno de Encar -
gos,indicações do projecto ou ainda em desobediência a de­
terminações da fiscalização,serão demolidas e reconstruidas 
pela Câmara,por conta do adjudicatário e sem este ter direi 
to a qualquer indemnização, se o empreite ir o, dentro do prazo" 
que lhe for marcado,se negar ao cumprimento do que lhe for 
determinado. 

TRABALHOS NA AREA OCUPADA PELA. OBRA 
Art2 22s - A Câmara Municipal do Porto poderá mandar executar na área 

abrangida pela empreitada,e no seu prazo de execução ou de 
garantia,os trabalhos que julgar convenientes,sem que oadju 
dicatário tenha direito a opor quaisquer dificuldades pelas 
possíveis sujeições resultantes,que lhe serão sempre notifi 
cadas com a devida antecedência. Não são de atender as re -
clamações fundamentadas nestes factos. Estes trabalhos po­
derão ser levados a efeito pelo adjudicatário ou por outrem, 
conforme for julgado conveniente pela Câmara. 

ENTULHOS 
Art2 232 - 0 adjudicatário é obrigado a remover do local das obras to­

dos os entulhos e resíduos nela depositados. 
Se o adjudicatário,apôs notificação por escrito da fiscali­
zação, não fizer esta remoção no prazo que lhe for indicado, 
será a mesma efectuada pela Câmara por sua conta e risco. 

SINALIZAÇÃO E TRÂNSITO 
Art2 242 - 0 empreiteiro obriga-se a empregar,sem encargos para a Cama 

ra,a sinalização determinada pela fiscalização e a efectuar 
quaisquer trabalhos acessórios,determinados por ela,de for­
ma a permitir o trânsito com segurança na zona dos traba -
lhos,quando não for possível desfiá-los dessa zona. 
Durante a execução dos trabalhos o adjudicatário obriga-se 
a tomar as disposições necessárias para manter em boas con­
dições o acesso às propriedades e o trânsito de peões. 
Se o adjudicatário,após notificação por escrito da fiscali­
zação, não der cumprimento satisfatório ao determinado no pe­
ríodo anterior,no prazo que lhe fôr indicado,a Câmara promo 
verá por conta e risco do adjudicatário a efectivação das 
disposições necessárias. 
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EISCALIZACAO 
Art2 252 - Independentemente da sua fiscalização usual,a Câmara reser-

va-se o direito de pôr junto da obra os fiscais necessários 
à sua completa verificação,desde que o adjudicatário não dê 
cumprimento exacto às condições gerais e especiais,sendo nes 
tes casos os seus honorários descontados na importância dos 
pagamentos a fazer. 
Nas empreitadas em que - quer pelo volume dos trabalhos,quer 
pelo prazo dos mesmos,ou ainda pela localização da obra - a 
fiscalização o entender necessário,o adjudicatário promove­
rá a construção e conservação,por sua conta,de instalações 
adequadas para a fiscalização. 
Estas instalações constarão de dois compartimentos e de ins 
talações sanitárias. Serão providas de mesas de trabalho, 
pranchetas de desenho,prateleiras,cadeiras e bancos. Nas em 
preitadas de prazo superior a um ano será obrigatória a ins 
talação de telefone. 

REST?ONSABILIDADE DO EMPREITEIRO 
Art2 262 - 0 adjudicatário será responsável pela boa execução e conser 

vação de todos os trabalhos a seu cargo,em oaediência ás con 
dições gerais e especiais fixadas e às indicações do projec 
to ou às alterações a este efectuadas de acordocom a fisca­
lização. 
§ único - Os subempreiteiros ou tarefeiros,que executarem 

trabalhos por conta do adjudicatário,não serão re 
conhecidos nessa qualidade pela fiscalização,sen­
do o adjudicatário o único responsável por todos 
os trabalhos; este tomará as precauções necessá -
rias para evitar prejuízos ou perigos ao pessoal 
operário ou a terceiros,ficando bem entendido se­
rem de sua inteira responsabilidade os danos cau­
sados. 

DELEGADO DO EMPREITEIRO 
Art2 272 - Se não dirigir pessoalmente os trabalhos,deverá o empreitei 

ro propor à Câmara um delegado com plenos poderes para o re­
presentar em todos os actos que requeiram a sua presença,de 
modo que nenhum possa vir a ser retardado ou suspenso pela 
ausência do adjudicatário. 
Todas as faltas,omissões ou erros de qualquer natureza que 
este delegado possa cometer serão sempre da responsabilida­
de do empreiteiro. 
A função de delegado do empreiteiro pode ser desempenhadape 
lo técnico dos trabalhos. 

DOMICILIO DO EMPREITEIRO OU SEU DELEGADO 
Art2 282 - 0 empreiteiro ou seu delegado deverão ter,durante a execu -

ção dos trabalhos,a sua residência habitual na Cidade do Por 
to devendo esta ser declarada oficialmente à Câmara. Enten-
de-se que o empreiteiro,para todos os efeitos emergentes do 
contrato,tem a sua residência em Porto,sendo as questões di 
rimidas na comarca desta localidade. 
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HECLAMACOES DO EMPREITEIRO 
Art2 292 - As reclamações do empreiteiro não terão andamento -quer pa­

ra justificar o não cumprimento de algumas obrigações do seu 
contrato,quer a pedir a entrega de descontos ou multas que 
lhe tenham sido impostas- senão quando tenham sido apresen­
tadas à Câmara com a justificação competente,dentro do pra­
zo de dez dias da data da intimação,pelos factos ou omissões 
a que a reclamação disser respeito. 
§ único - Em caso algum o empreiteiro poderá fundamentar re 

clamações em ordens verbais dadas a ele próprio ou 
aos seus empregados. 

LEGISIAÇÃO 
Art2 502 - 0 adjudicatário fica sujeito às "Instruções para Arremata -

ção de Obras Publicas,Fornecimentos e Respectivas Liquida -
ções",de 24 de Outubro de 1935,às "Cláusulas e Condições Ge 
rais de Empreitadas e Fornecimentos de Obras Publicas",de 9 
de Maio de 1906,ao "Regulamento para a Execução e Contabili 
dade dos Serviços de Obras Publicas",de 14 de Julho de 19187 
e mais legislação aplicável. 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO . . 



CAPITULO VI 

Natureza e qualidades dos materiais 

AÇOS FORJADOS DE ALIA RESISTÊNCIA 
Arts 3i2 _ os aços forjados de alta resistência,à base de carbono, se­

rão forjados por diversas vezes, até receberem a carga de tem 
pêra,devendo o seu arrefecimento ser lento e uniforme. 
A sua composição química deverá ser aproximadamente: 
Carbono: 0,85$ (máxima) - Manganês: 0,4 a 0,8$ 
Fósforo: 0,05$ (máxima) - Enxofre: 0,05$ (máxima). 
As características mínimas de resistência serão: 
Carga de rotura: 55 kg/mm2. 
Carga limite de elasticidade: 35 kg/mm2. 
Alongamento por cento: 18. 
0 aço forjado de alta resistência,à base de nique 1, deverá 

ter as seguintes características mínimas,depois de recozido: 
Carga de rotura: 65 kg/mm2. 
Carga limite de elasticidade: 35 kg/mm2. 
Alongamento por cento: 12. 

0 aço laminado de alta resistência,de base silicàosa,deverá 
ter aproximadamente a seguinte composição química: 
Carbono: 0,23$ Silício: 0,35$ Manganês: 0,80$ 
Cromo: 0,80$ Niquel: 0,50$ Enxofre: 0,06$ 

Fósforo: 0,06$ 
As características mínimas de resistência serão: 
Carga de rotura: 60 kg/mm2. 
Carga limite de elasticidade: 36 kg/mm2. 
Alongamento por cento: 18. 
A composição química destes aços poderá,porém,ser alterada 
de acordo com as especificações regulamentares dos países de 
origem do aço,mas de forma a que as características de re -
sistência não sejam diminuídas. 

A água a empregar nas argamassas deverá ser doce,limpae jsen 
ta de quaisquer substâncias que possam prejudicar a presa 
normal do cimento ou diminuir as qualidades das argamassas. 
Deverá haver especial cuidado na limpeza dos recipientes em 
que seja armazenada ou transportada. 
A Câmara fornececá,gratuitamente,água do consumo da cidade 
ou dos poços que rodeiem o estaleiro na quantidade necessá­
ria à execução da obra. A instalação das canalizações e as 
ligações às condutas existentes serão de conta do empreitei 
ro. 

AREIA PARA BETÃO E ARGAMASSAS 
Art2 34-2 - Deverá ser natural,siliciosa,isenta de matérias orgânicas 

ou de quaisquer outras que prejudiquem as qualidades das ar 
gamassas. 
Como impurezas,serão admitidas a argila que,encontrando-se 
finamente disseminada,não recubra os grãos de areia e os de 

Art2 322 -

AGUA 
Art2 332 -



tritos de conchas de moluscos,de dimensões inferiores a 5 
mm. cada uma de las, até 5% em peso. 
A areia que contenha nódulos de argila ou resíduos de con -
chas de moluscos de dimensões superiores a 5 mm. poderá,me­
diante autorização da fiscalização,ser aplicada depois de 
eficientemente cirandada. 0 anel dos maiores grãos de areia 
não deverá exceder a 2 mm. 

AREIA PARA CAIgADAS 
Art2 35s - A areia a empregar nas calçadas será de preferência calcárea 

ou siliciosa,bem limpa e isenta * terras. 
Deverá ser de grão grosso,rijo e anguloso. 

ARMADURAS PARA BETÃO ARMADO 
Art2 362 - 0 ferro a empregar na constituição das armaduras deverá sa­

tisfazer às seguintes condições determinadas no Regulamento 
de Betão Armado: 
a) - Ter textura homogénea e ser de grão fino; 
b) - No ensaio de tracção,a resistência mínima à rotura,re­

fer ida à área da secção primitiva da barra ensaiada,se 
rá de 3.700 kg/cm2; 

0 limite mínimo aparente de elasticidade, de terminado pela 
queda da alavanca da máquina de ensaio ou indicador de prés 
são será de 0,6 da resistência à rotura; o alongamento mini 
rao será de 249% numa extensão calculada pela fórmula 
d =yè6,67 A em que A é a secção da barra a ensaiar. A zo­
na de estrição deverá estar compreendida naquela extensão; 
c) - No ensaio à curvatura,a barreta de ensaio deve poder 

dobrar-se a frio até 180 ,sem fractura da parte conve­
xa, sobre uma cavilha de diâmetro igual ao dobro da es­
pessura da barreta; 

d) - Ser isento de zincagem,pintura,alcatroagem,6leo ou fer 
rugem solta,etc. 

AZULEJOS 
Art2 372 - Serão de primeira escolha e devem satisfazer às seguintes 

condições: serem bem cozidos; terem textura homogénea e uni­
forme e não apresentarem cravos ou manchas; apresentarem su 
perficies bem desempenah^tdas e arestas bem definidas; o vi­
drado deverá apresentar constância de tom,não deverá ser es 
taladiço e deverá ser regularmente distribuído. 

BASALTO PARA BETUMINOSOS 
Art2 382 - A pedra de basalto deverá ser rija,compacta e homogénea,apre 

sentando arestas vivas e faces de fractura recente e forma" 
sensivelmente cubica,não se admitindo a forma lamelar. 
Devera,também, ter estrutura granulosa e ser,praticamente,i-
nalterável pelo ar e pela água,sendo absolutamente limpe de 
terras,pé e outras substâncias estranhas,apresentando-se 
bem seca. 
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Areia fina - com as dimensões compreendidas entre 1 e 3 mm; 
Areia grossa - 4 a 6 mm; 
Gravilha fina - 6 e 9 mm; 
Gravilha grossa - 1,2 e 1,5 mm; 
Brita miúda - 2,5 e 4 cm; 
Brita - 4 e 6 cm. 

BASAHEO PARA CAIgADA 
Art2 392 - As pedras deverão ser rijas,compactas e homogéneas,apresen­

tando arestas vivas e faces de fractura recente. 
Deverão,também,ser praticamente inalteráveis pelo ar e pela 
água, apre sentando, em fractura recente,cor nitidamente negra 
ou acinzentada,mas nunca toanalidade castanho,indicativa de 
alteração. 
As pedras deverão ter: as dimensões de 0,60 e 0,40; a face 
superior regular e plana e a inferior com uma base suficien 
te para garantir a estabilidade da calçada. 
Não serão admitidas pedras que apresentem cristais visiveis 
de olivina. 

BEÏA0 

Ĵ 
Art2 402 - Os materiais inertes destinados ao fabrico de betão devem 

ser depositados em lotes distintos e bem definidos. 
Antes do inicio da obra e depois de organizados os lotes far 
-se-á um estudo circunstanciado dos materiais,nomeadamente 
de pureza, granulome tria, grau de humidade,densidade,facilida 
de de manejo,etc... De harmonia com as características ve­
rificadas fixar-se-á a melhor granulometria da mistura. 
As quantidades de materiais a fixar para a amassadura do s 
betãos serão reguladas também em conformidade com a plasti­
cidade mais conveniente â boa execução das moldagens. 
A dosagem dos betãos,antes do inicio das obras,será feita 
depois dos resultados comprovados de ensaios,pelos menos aos 
7 dias,de cubos à compressão e de vigotas à flexão. 
A dosagem de cimento será feita de acordo com as condições 
especificadas para cada uma das obras pelo respectivo cader 
no de encargos e sempre referida a um m.c. de betão posto m 
obra. 
As resistências mínimas de compressão à rotura dos cubos de 
betão,de 0,20 m de aresta,serão as seguintes: 
a) - Ao fim de 7 dias: 

Betão de 300 kg.de cimento: 200 kg/cm2. 
Betão de 250 kg.de cimento: 150 kg/cm2. 
Betão de 200 kg.de cimento: 100 kg/cm2. 

b) - Ao fim de 28 dias: 
Betão de 300 kg.de cimento: 300 kg/cm2. 
Betão de 250 kg.de cimento: 250 kg/cm2. 
Betão de 200 kg.de cimento: 200 kg/cm2. 

As resistências àânimas de tracção,à rutura por flexão, de 
prismas de 0,15x0,10x0,70 de betão com a dosagem de 500 kg. 
de cimento por m.c. serão as seguintes: 
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30 kg/cm2 ao fim de 7 dias 
45 kg/cm2 ao fim de 28 dias 

No caso do adjudicatáriopretender empregar betãos mais fluí 
dos,centralizando a distribuição,as dosagens de cimento se­
rão aumentadas em relação âs previstas,de acordo com as gra 
nulometrias e quantidades de água mais adequadas,de modo ã 
serem respeitadas as características fixadas para o betão,e 
vitando-se,por completo a segregação dos materiais. 
0 adjudicatário deverá procurar manter até ao final da obra 
as características de cada um dos materiais utilizados veri 
ficadas e aprovadas pela fiscalização no seu inicio. Sempre 
que tal se não verifique,fixar-se-ão novas dosagens,sem as 
quais os trabalhos não poderão prosseguir. 
A amassadura dos betãos será sempre feita mecanicamente. A 
dosagemdos betãos será feita por medidas aprovadas pela fis 
calização e referidas ao saco de 50 kg.de cimento ou sua 
fracção em peso. As tolerâncias para quebras serão de 2$ pa 
ra o cimento e de 5% para os restantes materiais. 
Os materiais inertes serão sempre empregados bem molhados ou 
bem secos,de modo a garantirem,sensivelmente,a mesma húmida 
de. 
A duração da amassadura será fixada no começo da obra para 
cada tipo de betão e será sufiente para a perfeita mistura 
dos materiais. Á saída da betoneira e antes de transportado, 
o betão deverá ser cortado à pá,de modo a resultar perfeita 
mente homogéneo,se a fiscalização do julgar necessário. 
Nenhuma amassaâára poderá ser feita sem a presença de um 
agente da fiscalização,sendo regeitado todo o betão que te­
nha sido fabricado ou posto na obra sem essa presença. 
0 betão deverá ser empregado logo após o seu fabrico. 0 in­
tervalo entre o fabrico e a moldagem terá o limite mámirao de 
30 minutos no Inverno e de 20 minutos no Verão,podendo a fis 
calização alterar estes tempos ee o jjulgar necessário. No 
fim de cada período útil de trabalho contínuo,a betoneira, 
as medidas de dosagem,a plataforma de descarga e o material 
de transporte serão limpos e lavados,a fim de evitar incrus 
tacões de cimento ou betão. 

# BETUMES 
Art2 êï- - Os betumes deverão satisfazer às seguintes condições gerais: 

-serem homogéneos e de cor negra brilhante; 
-isentos de água; 
-não fazerem espuma,quando aquecidos à temperatura de 170°. 
As características dos betumes serão definidasconforme os 
métodos usuais para os ensaios destes materiais,devendo as 
amostras,para a sua determinação,tomar-se em recipientes 
que contenham cerca de 2 kg,devidamente lacrados e rubrica­
dos pelo engenheiro fiscal e pelo adjudicatário ou seu repre 
sentante oficial. 
As características citadas serão as constantes do quadro se 
guinte: 

0 
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Betumes puros 
Características 

180/200 80/100 40/50 30/40 

Peso específico 1,01­1,04 1,01­1,05 1,02­1,06 1,02­1,06 
Penetração a 25 (em d. 

.mm.) 180 200 80­100 40­50 50­40 
Ponto de amolecimento (fan 
grau C) 37~t3 45­52 49­56 55­64 

Ponto de inflamação em 
vaso aberto,mínimo 
(em graus C.) 200 225 250 250 

Perda por volatilização 
máxima (em percentagem) 0,5 0,5 0,2 0,2 
Solubilidade no 0 S 2 mí­
nima (em percentagem) 99 99 99 99 

BRONZE ~ l ~ ^ r ■ 
Arts 42a' 0 bronze será bem homogéneo e isento de matérias estranhas. 

A sua composição,bem como as formas e dimensões das dife­
rentes peças serão as previstas no projecto. 
Far­se­ão as experiências químicas que se julgarem necessá­
rias para se verificar a composição do bronze. 

CAL ORDINÁRIA 
Art

2 432 ­ A cal será de boa qualidade, será extinta,por imersão em tan­
ques ou por aspersão,e deverá satisfazer às seguintes condi 
ções: 
a) ­ Sem bem cozida,sem cinzas,materias terrosas,fragmentos 

de calcário cru ou recozido e isenta de quaisquer ou­

tras impurezas; 
b} ­ Ser cozida a mato; 
c) ­ Ser isenta de fragmentos resultantes de deficiência ou 

excesso de cozedura de calcário. 
A cal extinta por aspersão será guardada em armazéns fecha­
dos,para não ficar sujeita à acção dos agentes atmosféricos; 
na falta de armazém poderá ser permitida a sua conservação 
ao ar livre,desde que seja coberta,depois de extinta,com 
uma camada delgada de argamassa de cal e areia bem alisada. 
No caso de se empregar cal exteinta por imersão,será esta 
trabalhada sem nova adição de água. 
A cal pó poderá ser empregada 24 horas depois de extinta. 

CALCÁRIO 
Art

2 442 ­ A pedra de calcário deverá ser dura,não margosa nem geladi­
ça ou friável,praticamente inalterável pelo ar e pela água. 
Deverá satisfazer às seguintes condições: 
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-apresentar arestas vivas e faces de fractura recente; 
-Hão apresentar a forma lamelar; 
-ser isenta de terras e outras substâncias estranhas. 
Será classificada em: 
Areia fina - com as dimensões compreendidas entre 1 e 5 mm. 
Areia grossa - 4 e 6 mm; 
Gravilha fina - 6 e 9 mm; 
Gravilha grossa - 1,2 e 1,5 cm; 
Brita miúda - 2,5 e 4 cm; 
Brita - 4 e 6 mm. 

CANTARIAS E MÁRMORES 
Art2 452 - Deverão ser de grão homogéneo e apertado,não geladiças,ina­

tacáveis pelos agentes atmosféricos,isentas de cavidades,a-
belheiras,fendas,lesins e limpas de quaisquer matérias estra 
nhãs. 
Os leitos e sobreleitos ficarão em esquadria com os paramen 
tos,aparelhados a pico fino e sem falha sensível em toda a 
sua extensão. 
As juntas deverão ser "bem desempenadas,em esquadria com os 
paramentos e de forma a apresentarem a menor espessura pos­
sível, salvo determinaçõesespeciais do projecto. 
As pedras deverão ser trabalhadas,de forma que assentem so­
bre o leito de pedra ou seja,comprimidas perpendicularmente 
a esse plano. 
Todas as pedras deverão ter as dimensões e a configuração 
prevista no projecto e ser executadas de acordo com as con­
dições especiais nele especificadas. 
As cantarias de lioz serão perfeitamente claras,isentas de 
quaisquer colorações ou veios,salvo indicações especiais do 
projecto. 

CHUMBO 
Art2 462 - 0 chumbo em lingotes,em obra ou em folha,será de boa quali­

dade,macio e puro. As folhas de chumbo serão de espessura 
uniforme,sem fendas ou rasgaduras. 
Em chumbadouros poderá empregas-se chumbo velho. 

CIMENTO 
Art2 472 - 0 cimento a empregar obedecerá em tudo às disposições do ca 

derno de encargos para o fornecimento e recepção de cimento 
Portland Normal (Decreto n2 17.882 de 28/10/950). 
Os sacos de cimento serão arrtumados por lotes,segundo a or­
dem de entrada no armazém,não devendo,por via de regra,o pe 
ríodo de armazenagem ser superior a 90 dias. 
Não se admitirá o emprego de cimento em que se tenha verifi 
cado a acção da humidade,devendo,em caso de dúvida,efectuar 
-se os ensaios comprovativos do seu estado de conservação. 
A fiscalização poderá,se assim v entender necessário,mandar 
colher amostras para o ensaio de todos os lotes chegados à 
obra. 
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CORTIÇA 
Art2 482 - As placas de cortiça empregadas nos revestimentos terão tex 

tura adequada ao seu emprego e dimensões e tons de harmonia 
com os elementos do projecto a que respeitam. 
A cortiça empregada na sua composição deverá ser maciça,elas 
tica,esponjosa,compressível,resistente às intempéries e a 
acção dos materiais da construção com que tenha de estar em 
contacto. Deve ser homogénea e de boa qualidade,não atacada 
pelos insectos nem por doenças,como bolor,podridão,etc. 

EMPIfiAO BETUMINOSA 
Art2 492 - A emulsão betuminosa deverá conter apenas betume água e aiuL 

sionante. 
A qualidade do betume utilizado no fabrico da emulsão b e m 
como a percentagem máxima de água serão indicadas nas Condi 
ções Especiais. 
0 emulsionante não deve ser em tal quantidade que prejudique 
as qualidades do betume. 
A emulsão deverá romper uniformemente. 0 tempo de rotura se 
rá mais adequado ao trabalho em que foi aplicada. 

ESTANHO 
Art2 502 - 0 estanho será isento de impurezas,sem mistura de arsénio, 

ferro,chumbo,cobre e bismuto e Bastante flexível. 

FERROS FORJADOS E IAMINADOS 
Art2 512 - Os ferros,forjado e laminado,serão bem fabricados,macios,mo 

quebradiços,maleáveis a quente e a frio,isentos de falhas, 
escamas ou outros defeitos. Apresentarão nas fracturas ou 
cortes textura homogénea,de grão fino e compacto. 
0 ferro dos rebites será da melhor qualidade,dúctil,tenaz,e 
de nervo fino,puro e com todos os sinais de perfeita resis­
tência. 
As chapas de ferro serão de boa qualidade e de espessura uni 
forme. As que forem de nervo folheado e apresentarem fendas 
sob o punção ou se esgaçarem na flexão sob a tesoura,serão 
rejeitadas. Deverão dtar corte macio com as máquinas de furar, 
aplainar ou com a tesoura. 

FERRO FUNDIDO 
Art2 522 - 0 ferro fundido será de segunda fusão,bem resistente,compacto 

e homogéneo,isento de fendas,bolhas e areias,fácil de traba­
lhar com instrumentos cortantes e compressível à pancada do 
martelo. 

GE3S0 
Art2 532 - 8 gesso a empregar na obra será de primeira qualidade,de fa 

brico recente,de cor clara e uniforme,bem cozido e moído, e 
untuoso ao tacto. 
Sendo amassado com água na proporção de 1.200 litros desta 
para 1 m3 de gesso,deverá apresentar,no fim de 30 dias de ex 
posição ao ar livre à temperatura de 25°,a resistência á 
tracção de 12 kg. por cm2. 



GRANITO PARA. CAIgADA 
Art2 542 - A pedra a empregar deverá ser de granito azul ou ofite,dura 

e homogénea,de textura compacta e sonora à pancada do marte 
lo,não geladiça,praticamente inalterável pelo ar e pela água, 
e não deverá apresentar grandes cristais de feldspato. 
Quando aplicadas em calçada irregular,deverão as pedras apre 
sentar arestas vivas e faces de fractura recente,tendo di­
mensões compreendidas entre 0,12 e 0,15 m; a face superior 
deverá ser regular e plana e a inferior deverá ter uma base 
suficiente para garantir a estabilidade da calçada. 
Não serão admitidas pedras talhadas em cunha. 
Quando se empregarem cubos,deverão ter 0,11 m de aresta e 
todas as faces bem desempenadas e esquadriadas. Será admiti 
da uma tolerância de 0,01 m para mais ou para menos até 20^ 
da quaixtidade total a empregar. 

IADRIIfíOsljERAUlCOS 
Art2 552 - Os ladrilhos cerâmicos deverão ser bem cozidos,sonoros e isen 

tos de imperfeições,bem conformados e desempenados; de tex­
tura homogénea,grão fino e não vitrificado; isentos de fra­
gmentos ou impurezas. A coloração será uniforme,as dimen -

D soes serão constantes e as arestas bem vivas. Terão a espes 
surat to tal, mínima, de 0,02 m. 
0 desgaste será inferior a 0,5 mm. 0 volume de água,após 28 
dias de imersão,não excederá 6% do volume do laflrilho. 
A resistência à compressão deverá ser superior a 1.000 kg/ 
/cm2. 
Os ensaios de desgaste e de compressão serão executados se­
gundo as normas indicadas para os ladrilhos de cimento. 

LATÃO 
Art2 662 - 0 latão será homogéneo e isento de matérias estranhas.A eua 

composição,bem como as formas e dimensões das diferentes pe 
ças serão as indicadas no projecto. As folhas de latão se -
rão bem planas,de espessura uniforme e sem fendas ou rasga­
duras. 

LOUCAS SANITÁRIAS 
Art2 67- - Todas as peças,excepto 3 lavatórios,serão de grés cerâmico 

de primeira escolha,bem desempenadas e de conformação regu­
lar. 
Serão bem cozidas,sonoras,e apresentando nas fracturas tex­
tura homogénea,uniforme e de grão fino. 
0 vidrado será perfeito,de espessura uniforme,isento de de­
feitos e bem aderente à massa de grés. Serão rejeitadas to­
das as peças em que este se apresentar com fendilhações ou 
estalado. 
Todas as louças serão brancas,salvo quaisquer indicações es 
peciais do projecto. 
As louças serão fornecidas em número e do tipo indicado no 
projecto,incluindo todos os acessórios necessários ao seu 
funcionamento que,quando forem metálicos,serão sempre croma 
dos. 
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A fiscalização só autorizará o fornecimento e assentamento 
de louças que tenham sido submetidas previamente à sua apro 
vação. 

MADEIRAS 
Art2 582 - As madeiras,a aplicar nas diferentes peças da construção,se 

rão das qualidades que se indicarem no projecto. Deverão ser 
de fibras direitas e unidas,sem nós viciosos ou em grande 
quantidade,bem secas,não ardidas,sem fendas que comprometam 
a sua duração e resistência,e isentas de caruncho ou outra 
qualquer doença. 
Todas as peças de madeira serão perfeitamente desempenadas 
e acusarão os perfis indicados no projecto. 
Todo o vigamento e demais peças,quer de pavimentos quer de 
coberturas,deverão ser fornecidos em quina viva,salvo indi­
cação em contrário das condições especiais do projecto. 
Os tacos para pavimentos deverão ter a espessura mínima de 
0,02 m. e conservar rigorosamente as dimensões fixadas no 
projecto. As arestas deverão ser perfeitamente rectas e em 
esquadria. As superfícies deverão ser perfeitamente deserape 
nadas. 

MAHIIHAS DE GKBS 
Art2 592 

T"> r r 
Terão as dimensões e formas previstas e deverão obedecer às 
seguintes condições: 

- Dimensões - Admite-se uma deformação que não ultrapas­
se os valores de 0,03mxD para o diâmetro,e 0,007xL pa­
ra a flexa correspondente ao comprimento útil da mani -
lha; 

- Porosidade - Secas previamente,e depois de mergulhadas 
em água durante 48 horas,não deverão acusar um aumento 
de peso superior a 5% do seu próprio peso; 
Resistência à pressão interior - A rotura não deverá 
produzir-se para uma pressão inferior a 6 kg/cm2,apli­
cada gradualmente; 
Resistência â pressão exterior - Colocadas horizontal­
mente sobre dois apoios distanciados de 0,40 m e carre 
gadas a meio do vão na parte superior,segundo um plano 
paralelo aos apoios,deverão resistir e uma carga supe­
rior a 1.000 kg; 

- Textura - Partidas,deverão apresentar grão fino e com­
pacto, isento de manchas e com coloração uniforme. Se­
rão bem cozidas e moldadas,sem fendas,falhas,bolhas ou 
qunaisquer outros defeitos que possam prejudicar a sua 
resistência e o escoamento. 
Paredes - As paredes exteriores e interiores deverão 
apresentar-se perfeitamente viftr if içadas. A vitrifica-
ção,por meio de cozedura,não constituirá película e de 
verá atingir penetração suficiente para que tal não se 
dê. 

b) 

c) -

d) -

e) 

f ) -

MAJNIIHAS E TUBOS DE HETAO 
Art2 602 - Terão as dimensões e formas previstas e deverão obedecer ás 

seguintes condições: 



a) - Dimensões - Admite-se uma deformação que não ultrapas­
se os valores de 0,03 mxD para o diâmetro e 0,07 mxL 
para a flexa correspondente ao comprimento útil do tu­
bo; 

b) - Permeabilidade - Submetidos durante duas horas a uma 
pressão interna de 2 kg,cm2. deverão ficar estanques; 

c) - Porosidade - Secos,previamente e depois de mergulhados 
em água durante 24 horas,não deverão absorver mais de 
8% do seu peso de água; 

d) -Resistência à pressão interior - A rotura dos tubos não 
deverá produzir-se px*a uma pressão interior,inferior a 
6 kg,cm2. aplicada gradualmente; 

e) - Resistência â pressão exterior - Colocados horizontal­
mente sobre dois apoios distanciados de 0,40 m e carre 
gados a meio do vão na parte superior,segundo um plano 
paralelo aos apoios,deverão resistir a uma carga supe­
rior a 1.000 kg; 

f) - Textura - Partidos,deverão apresentar uma textura com­
pacta; os materiais mostrar-se-ão distribuídos com re­
gularidade, sem fendas nem espaçara vazios,sem sinais de 
falta de aderência da pedra à argamassa. A granulome -
tria deverá ser adequada à espessura das paredes dos tu 
bos,devendo a brita ou burgau não ter dimensões supe -
riores a ^ daquela espessura; 

- Paredes - Muito especialmente as interiores deverão a-
presentar-se lisas,sem asperesas nem chochos. 
Quando os tubos de betão se destinarem unicamente a 
efeitos de drenagem de águas pluviais,os valores fixa­
dos nas alíneas ,b),c),d) e e) poderão sofrer uma redu­
ção de 5CP/o. 

PEDRA PARA. ALVENARIA 
Art2 612 - Deverá ser rija e compacta,resistente à rotura e ao esmaga­

mento. Não deverá conter percentagem de argila capaz de al­
terar as suas qualidades de resistência em presença da água. 
Não deverá alterar-se sob a acção dos agentes atmosféricos. 
Deverá apresentar bom leito,ser isenta de fendas ou lesins 
e bem limpa de terra ou argila. Deverá fazer boa presa com 
as argamassas. 
A aplicação de basaltos ou de calcários marnosos será feita 
segundo as indicações da fiscalização,quando taxativamente 
for estabelecido que os mesmos são de aceitar na construção. 

PEDRA PARA. BETÃO 
Arts 622 - No fabrico do betão poder-se-á empregar o seixo rolado si -

licioso ou brita de calcário rijo e compactos ou,ainda,se 
tal for julgado conveniente para melhorar a composição dos 
betãos,a mistura destes dois materiais. 
Deverá ser limpa,completamente isenta de poeiras,substânci­
as terrosas ou argilosas ou quaisquer outras que possam pre 
judicar as qualidades dos betãos. Será sempre lavada na oca 
sião da sua utilização. 
A maior dimensão dos seus elementos será fixada de acordo 
com a fiscalização,tendo em vista a moldagem das diferentes 

g) 



peças da construção. Quando nada se estabelecer em contrária 
considerar—se-á o anel de 0,030 m,como limite superior das 
dimensões da pedra,se se tratar de peças de "betão armado. 
Em fundações ou maciços,o anel máximo seráde 0,050 m. 
Deverá possuir e manter constante uma composição granulomé-
trica que,juntamente com a areia,dê ao betão as melhores 
qualidades de compacidade e facilidade de manejo. 
As britas a empregar no fabrico dos betãos deverão apresen-
tar-se com dimensões regulares e,sensivelmente,com o mesmo 
anel em todas as direcções. 
Se porventura se reconhecer necessário,para melhorar as qua 
lidades do betão,adicionar á mistura de areia com a brita ou 

™ seixo elementos de dimensões intermédias,não se permitirá 
que estes sejam constituidos por detritos de pedreira. 0 ma 
terial a empregar para esse fim será brita ou seixo de pe -
quenas dimensões ou,ainda,grânulos,porém,todos eles calibra 
dos convenientemente. 
Será rejeitada toda a pedra em que a proporção de elementos 
alongados ou achatados (relação entre a maior e a menor di­
mensão superior a 2) exceda 15% em peso. 

TIJOLOS 
Art2 632 - Os tijolos devem satisfazer às seguintes condições -Terem 

textura homogénea,isenta de quaisquer corpos estranhos e não 
terem fendas; 
-Terem formas e dimensões regulares e uniformes,serem bem 
cozidos,duros e sonoros,consistentes e não vitrificados, 
admitindo-se uma tolerância para mais ou para menos de 2% 
para o comprimento de 3% para a espessura. 
-Terem côr bem uniforme, apresentar em fractura de grão fino 
e compacto e isenta de manchas; 
-Imersos durante 12 horas em água,o volume desta absorvido 
não deve exceder l/5 do volume ou um peso superior a 12% do 
peso próprio; 
-No ensaio à compressão deve verificar-se uma carga de rotu 
ra de 100 kg/cm2 para tijolo furado e 150 kg/cm2 para tijo 
lo maciço. 

• 3DIMTAS 
Art2 642 - Todos os materiais de pintura deverão entrar no local da o-

bra nos recipientes fornecidos pelos fabricantes e devida -
mente intactos,não sendo permitida a entrada e aplicação de 
qualquer material que não venha nestas condições ou que não 
tenha a garantia de não ter sofrido alteração da marca do 
fornecedor desde a saída da fábrica. 
0 óleo de linhaça deverá ser puro,claro e sem depósitojfer-
vido com litargírio,deverá ter peso específico de cerca de 
0,939; aplicado em camada delgada sobre chapa de vidro,de -
verá secar em 24 horas; não deverá ter traços de água e se­
rá fervido para a execução de massas ou aplicações em inte­
riores. 

As cores serão terras finamente moídas e a sua utilização 
será sujeita á aprovação da fiscalização. 



Os secantes empregados não alterarão as qualidades das tin­
tas, em especial a sua resistência à intempérie. 
As massas serão executadas com óleo fervido e alvaiades de 
primeira qualidade. 
Deverão resultar perfeitamente homogéneas e terem consistên 
cia adequada às aplicações. 
As tintas,quer de base oleosa quer de base celulósica,deve­
rão ser apropriadas aos processos da sua aplicação manual ou 
mecânica,de harmonia com o indicado nos elementos do projec 
to. 
Os vernizes serão à base de <5leo,essências ou alcool. 
Deverão permitir uma cobertura perfeita e homogénea, ter em si 
do bem fabricados e não serem queimados. 
Durante a aplicação das tintas haverá o cuidado de as reme­
xer frequentemente,a fim de evitar depósitos ou espessamen-
tos das camadas inferiores,com a consequente alteração da 
homogeneidade. 

VIDROS 
Art2 652 - Os vidros a empregar deverão obedecer,quanfio à sua qualida­

de, espessura e procedência,às indicações do projecto. 
As chapas de vidro serão de fabrico mecânico de primeira es 
colha,de textura homogénea,incolores,bem desempenadas e isen 
tas de defeitos de fabrico. 
Astelhas de vidro serão de primeira escolha,de textura homo 
génea,incolores e isentas de defeitos de fabrico. Deverão 
ser bem conformadas de modo a garantirem uma justaposição 
perfeita entre si e ainda com as telhascerâmicas,quando co­
locadas em coberturas mistas. 0 seu tipo deverá estar de 

acordo com as indicações especiais do projecto. 

COBRE 
Art2 662 - 0 cobre deve ser da melhor qualidade,homogéneo,puro,isento 

de qualquer liga e bem maleável. As folhas de cobre terão 
as dimensões determinadas e serão bem planas,de espessura 
uniforme,sem fendas ou rasgaduras. 

MATERIAIS DIVERSOS 
Art2 672 - Todos os materiais não especificados e que tenham emprego 

na obra deverão satisfazer às condições técnicas de resis -
tência e segurança impostas por regulamentos que lhe digam 
respeito,ou terem características que satisfaçam às boas 
normas construtivas. Poderão ser submetidos a ensaios espe­
ciais para a sua verificação,tendo em atenção o local do em 
prego,fim a que se destinam e a natureza do trabalho que se 
lhes vai exigir,reservando-se a fiscalizaçzão o direito de 
indicar para cada caso as condições a que devem satisfazer. 

A As disposições dos elementos do projecto e Condições Espe -
ciais completam estas Condições Geais,que só são alteradas 
quando tal for expressamente fixado. 
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PRESCRIÇÕES COMUNS ATODOS OS MTERIAIS 
Art2 689 - Todos os materiais a empregar deverão ser da melhor quali -

dade,satisfazer aos regulamentos portugueses em vigor e às 
condições deste Caderno de Encargos. 
Deverão ser submetidos à apreciação da fiscalização; para is 
so o empreiteiro obriga-se a apresentar,com a antecedência 
mínima de 15 dias,amostrás dos materiais a empregar,as quais, 
quando aprovadas,servirão de padrão. 
Os materiais em que se verifique,por simples exame ou em fa­
ce de resultados de ensaios,não satisfazerem às condições 
exigidas,serão rejeitados; este materiais,se a fiscalização 
o entender,serão imediatamente removidos da zona das obras 
por conta do empreiteiro. 
0 facto da fiscalização permitir o emprego de qualquer mate 
rial não isenta o empreiteiro da responsabilidade sobre a 
maneira como ele se comportar na parte da construção em que 
for aplicado. 
A substituição dos materiais aprovados e recebidos por ou­
tros que o não tenham sido será punida com multa que poderá 
atingir o quíntuplo do valor dos materiais substituidos se 
não for usado o direito de rescisão como se estabelece nas 
Cláusulas e Condições Gerais de Empreitadas e Fornecimentos 
de Obras Públicas. 

DEPÓSITOS DE MATERIAIS 
Art2 692 - 0 empreiteiro deverá ter sempre em depósito as quantidades 

de materiais necessárias para garantir a laboração normal 
dos trabalhos durante um período não inferior a 15 dias. 
Os materiais deverão ser arrumados em lotes,de maneira que 
se distingam facilmente. 
Existirá um registo de todos os materiais entrados na obra 
em que conste a natureza,características e quantidade apro­
ximada dos materiais que constituem cada lote,bem como o re 
sultado dos ensaios que sobre eles tenham incidido e as pe­
ças da construção em que se pretende eplicá-los. 
Cada lançamento deste registo será submetido ao visto da fis 
calização. 

VERIFICAÇÃO DOS MATERIAIS 
Art2 702 - 0 adjudicatário obriga-se a apresentar,antes do seu emprego, 

amostras de todos os materiais que se propuser empregar na 
obra,as quais,quando aprovadas,servirão de padrão. 
Os materiais a aplicar na obra serão submetidos aos ensaios 
que a fiscalização julgar necessários para o perfeito conhe 
cimento das suas propriedades. 
Os ensaios serão realizados segundo os preceitos regulamen­
tares em vigor ou segundo as normas adoptadas pelo Láborató 
rio de Ensaios e Estudos de Materiais,ou,ainda,conforme as 
prescrições das condições gerais ou especiais do Caderno de 
Encargos da empreitada. 
A fiscalização,sempre que o julgar conveniente para garantia 
da boa execução dos trabalhos,indicará quais as provas a que 
deverão ser submetidos os materiais depois de aplicados e a 
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própria constnução. 
Estas provas serão feitas de acordo com os preoeitos regula 
mentares ou aquelas prescrições que,fixadas ou não pelo Ca­
derno de Encargos,permitam estabelecer valores comprovati -
vos da perfeita execução da obra adjudicada. 
São de conta do empreiteiro todos os encargos resultantes 
dos ensaios e provas a realizar no decurso da empreitada. 

REJEIÇÃO E REMOÇÃO DE MàTERIAIS 
Art2 712 - Os materiais que não satisfaçam ás «condições exigidas serão 

rejeitados,devendo ser removidos pelo adjudicatário no pra­
zo fixado pela fiscalização. 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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CAPITULO vii 

Execução dos trabalhos 

Normas Gerais 

PIANO DE TRABALHOS 
Art2 72- - Dentro do prazo de dez dias,a contar da data da adjudicação, 

deverá o empreiteiro apresentar para apreciação o plano por 
menorizado dos trabalhos a executar. 
0 plano de trabalhos poderá ser alterado pu por proposta da 
fiscalização,se esta reconhecer a necessidade de o modifi -
car para maior eficiência dos trabalhos ou por vantagem de 
qualquer espécie,ou ainda por proposta do empreiteiro. 
Em qualquer dos casos,para ser submetida à aprovação supe -
rior,essa proposta de alteração deverá ser sempre devidamen 
te justificada. 
Se o adjudicatário não der às obras o desenvolvimento pre -
visto para poderem ser concluidas no prazo de execução, a 
fiscalização intimá-loAá para que desenvolva os trabalhos 
como for mais conveniente,e se esta intimação não for cum -
prida tomará as providências constantes no art2 212 das Cláu 
sulas e CondiçSes Gerais de Empreitadas e Fornecimentos de 
Obras Publicas. - . * 

IMPIANTAQÃO DA OBRA FACULDADE DE ARi 
Art2 732 - 0 empreiteiro fará a implantação de todos os trabalhos,pro­

curando aproximar-se,dendro da obra já executada,se for es­
se o caso,tanto quanto possível de todas as cotas indicadas 
no projecto. 
Antes de iniciar os trabalhos deverá dar conhecimento ime -
diato à fiscalização de quaisquer anomalias nas dimensões 
que,porventura,tenha encontrado nos trabalhos já executados, 
cabendo ao empreiteiro todas as responsabilidades de dife -
renças,em relação ao projecto,que forem encontradas poste -
riormente,caso a fiscalização não tenha tido conhecimento de 
las. 
Quando se trate de obras de arruamentos, a Câmara fará a im­
plantação da obra por meio de mestras de alvenaria,devida -
mente alinhadas e niveladas,colocadas em todos os pontos de 
mudança de trainel ou alinhamento; a construção,conservação 
e reimplantação das mestras será da responsabilidade do em­
preiteiro. 
Todos os trabalhos complementares de topografia serão de con 
ta do empreiteiro,reservando-se a Câmara o direito de os 
executar ou verificar,sempre que a fiscalização o julgue 
conveniente. 
0 adjudicatário deverá ter na zona da obra o mater ial to­
pográfico e auxiliar necessário á execução e verificação 
dos trabalhos. 

CONSIGNAÇÃO DOS TRABAIliOS 
Art2 742 - No prazo a que se faz referência no art2 722 será feita a 

D 
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consignação dos trabalhos. Desta consignação lavrar­se­á au 
to, no qual se fará referência à implantação e demarcação das 
obras e a possíveis alterações no projecto,fixadas ou apro­
vadas pela Câmara. 

MODO DE EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 
Art$ 752 ­ No caso dos trabalhos não terem o desenvolvimento necessá ­

rio ou serem mal dirigidos,a Câmara reserva­se o direito de, 
para cada trabalho parcialJLestabelecer prazo de conclusão, 
ficando o adjudicatário sujeito às sanções do art2 152 e seu 
§ deste Caderno de Encargos para cada um daqueles prazos,as 
sim como de mandar proceder,por conta do adjudicatário,aos 
trabalhos que julgue indispensáveis ao bom andamento da em­
preitada. 
No caso de se tornar necessário proceder a qualquer trabalho 
em canalizações ou instalações existentes na zona da emprei 
tada,o adjudicatário é obrigado a tomar as disposições que 
se julgarem necessárias â sua perfeita e rápida execução,em 
colaboração com as entidades que procedam a esses trabalhos. 
0 adjudicatário será responsável por quaisquer danos causa­
dos pelo seu pessoal em canalizações ou instalações existen 

_g_^bes na zona da empreitada. 

Norflias Bspeciais 

ABERTURA DE TRINCHEIRAS 
ii i . » i ■ 

Art
2 762 ­ As trincheiras serão abertas com uma largura que permita a 

boa execução dos trabalhos. 
0 adjudicatário executará à sua custa todos os trabalhos de 
escoramento necessários para evitar desmoronamentos de ter­
ras. 
As trincheiras serão abertas até às profundidades indicadas 
nos respectivos perfis; o fundo será regularizado cuidadosa 
mente,ficando sem ressaltos nem covas,de modo a dar um as ­
sento perfeito aos colectores. 
0 empreiteiro fará á sua custa todos os trabalhos destinados 
ao enxugo das trincheiras durante a sua abertura e assenta ­
mento dos colectores. 
Quando o fundo duma trincheira encontrar alvenaria ou for de 
rocha aprofundar­se­á a trincheira de 0,20 m e este espaço 
será preenchido com terra,limpa de pedras e bem apiloada com 
maço de peso não inferior a 20 kg.. 
Nos traços em que a natureza e forma do terreno assim o exi­
girem, serão construidos muros de alvenaria para sustentar os 
colectores,sendo a alvenaria idêntica à das caixas de ins ­
pecção. 

ALVENARIA DE PEDRA 
Art

2 772 ­ A pedra antes do seu emprego deverá ser sempre limpa e bem 
molhada. 
As pedras serão assentes sobre argamassa,de modo a fazê­la 
ressumar. Os espaços vazios deverão ser preenchidos com las 
cas de pedra,de modo a calçarem bem as pedras principais. 



Quando se trate de muros de suporte,e sempre que a espessura 
o permitir,as alvenarias não deverão ser executadas à fiada. 
Pelo contrário,deverá procurar­se que as pedras se travem li­
mas nas outras,em todas as direcções,de modo a resultar,tan 
to quanto possível,um todo homogéneo e maciço. 
Quando não seja especificada a sua composição,as argamassas 
a empregar serão de cimento e areia ao traço de 250 kg. de 
cimento por 1 m3 de areia. 

ALVENARIA IE TIJOLO 
ArtS 782 ­ Na execução das alvenarias de tijolo ter­se­á o cuidado de 

não empregar tijolos sem estarem completamente molhados,não 
se devendo assentar nenhuma fiada sem ter molhado a prece ­
dente. Estender­se­á a argamassa em camadas mais espessas 
do que o necessário,a fim de que,comprimidos os tijolos con 
tra as juntas e leitos,a argamassa ressuma por todos os la­
dos. 
A espessura das juntas não deverá exceder 0,01 m. 
Os panos de tijolo,executados em estruturas de betão armado 
ou compreendidos em alvenaria de pedra,deverão ser hem liga 
dos e travados. Para isso os panos serão hem apertados nos 
extremos de encontro,para o que se embeberão a maço lascas 
de pedra na última junta,estando a anterior ainda fresca. 
Nas estruturas de betão armado,principalmente em paredes ex 
teriores,deverão deixar­se pontas de ferro embebidas na es­
trutura que,por sua vez,serão embebidas nos panos de tijolo 
quando*, sua execução. 
Todas as superficies a que se ligarem panos de tijolo serão 
bem aferrafias,limpas e molhadas. 
As argamassas a empregar serão de cimento e areia ao traço, 
respectivamente de 250 kg para 1 m3 (1­5),quando não tenham 
composição especificada no projecto 

ARGAMASSAS 
Art

2 79s ­ As dosagens e a composição das argamassas serãr fixadas nas 
condições especiais. 
Preferir­se­á sempre o fabrico mecânico, destendo no fabrico 
manual o empreiteiro sujeitar­se7então,às instruções espe ­
ciais que lhe forem dadas. 
A quantidade de água necessária para as amassaduras será fi 
xada de acordo com as aplicações e sujeita ás indicações da 
fiscalização. 
Cada amassadura deverá ser feita só em quantidade suficien­
te para a sua aplicação total e imediata. 
A granulometria das areias a empregar será fixada de acordo 
com a fiscalização e consoante a natureza dos trabalhos a 
executar. 

ASSENJAííENTO HE IANGIL 
Art

2 802 ­ Estabelecidos os alinhamentos e cotas devidas,proceder­3e­á 
á abertura dos caboucos,na profundidade e largura necessá ­
rias,a seguir ao que se regularizará e comprimirá a maço o 
fundo,construindo­se depois a alvenaria da fundação,nas di­
mensões indicadas nos desbnhos. 

^■i 



Na execução desta alvenaria empregar-se-á argamassa hidráu­
lica de 250 kg.de cimento para 1 m3 de areia. 
Construida a fundação,proceder-se-á ao assentamento das pe­
dras de lancil sobre uma camada de argamassa,de modo que as 
juntas não sejam superiores a 5 mm; estas juntas serão fecha, 
das com argamassa fluida de 600 kg. decimento para 1 m3 dê 
areia fina; este trabalho deverá ser precedido da lavagem 
das juntas e executado enquanto as juntas se encontrarem mo 
lhadas. 
Quando a fiscalização assim o determinar,a regularização e 
compressão do fundo dos caboucos serão executadas simultâ -
neamente com as da caixa do pavimento. 

ATERRO 
Art2 812 - Os produtos a empregar nos aterros deverão ser livres de ra­

izes e outros detritos vegetais que possam obstar à sua per 
feita consolidação. Em particular,os produtos de escavação 
de rocha deverão ser devidamente arrumados na base dos ater 
ros de maior altura. 
Os aterros serão executados por camadas horizontais,com a 
espessura aproximada de Q,30,que deverão ser consolidadas 
por meio de cilindros apropriados ou sistema equivalente,no 
intuito de evitar ou diminuir ao máximo a possibilidade de 
assentamento. 
0 número de passagens do aparelho de compressão será o sufi 
ciente para se obter a necessária compacidade,dependendo es 
te numero do resultado das experiências a que se procede du 
rante a sua execução. 
0 grau de compacidade dos aterros será verificado experimen 
talmente pela determinação do peso especifico do aterro. 
0 empreiteiro empregará a água em quantidades que se reconte 
ça ser conveniente para a consolidação do aterro. 
Cabe à fiscalização fixar,para cada zona de aterro,em função 
da natureza do terreno e do grau de consolidação a atingir, 
o peso do aparelho de compressão e o número,ordem e sentido 
das passagens precisas. 

BETÃO E BETÃO ARMADO 
Art2 822 - A execução do betão ou do betão armado deverá satisfazer a 

todas as condições,quando não especificadas em especial, do 
Regulamento do Betão Armado,aprovado pelo Decreto n2 25948, 
de 16 de Outubro de 1955 e suas alterações. 
0 empreiteiro tomará as precauções necessárias para que a 
composição das armaduras não seja prejudicada pelammoldagem. 
As extremidades de todos os ferros deverão ser dobradas em 
gancho,nas condições previstas pelo R.B.A. 35. 
Quando houver necessidade de emendar ferros,a extensão e lo 
calização das respectivas sobreposições deverão ser sujei -
tas a indicações da fiscalização. 
Todas as juntas de betonagem,antes do começo da moldagem,de 
verão ser completamente limpas,bem humedecidas e cobertas 
por uma camada,pouco espessa,de argamassa de cimento e areia, 
com a dosagem de 600 kg. de cimento por m3. 
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Será rejeitado todo o betão que tenha apresentado começo de 
presa antes da moldagem ou aquele em que se tenha produzido 
segregação dos materiais*.As peças de betão armado,que de -
pois de moldadas apresentarem grande número de cavidades,su 
periores a 10 mm,serão rejeitadas. 
A seguir à moldagem,todas as cavidades existentes serão bem 
limpas e preenchidas com argamassa de cimento e areia,com a 
dosagem de 600 kg.de cimento por m3. 
Nos nós das estruturas ou em outros pontos em que a densida 
de do ferro seja grande,sempre que a fiscalização o julgar 
necessário,erapregar-se-á betão de elementos inertes de me -
nores dimensões e de fluidez superior à normalmente adopta­
da na obra. Nestes casos,e mediante ensaios prévios,a dosa­
gem de cimento por m3. de betão será aumentada,de modo a ga 
rantir as características de resistência dos betãos emprega 
dos na obra. 
0 modo de colocação do betão na obra,sujeito a aprovação da 
fiscalização,deverá garantir a melhor conpacidade e homoge­
neidade das peças moldadas,sem contudo alterar a posição das 
armaduras ou das próprias cofragens. 
0 betão,depois de moldado,deverá,passado o inicio da presa, 
conservar-se sempre húmido durante os primeiros 15 dias. C Para isso,ou se deixará uma camada de água por cima das la­
jas, ou se deixará uma camada de areia que será frequentemen 
te regada. 
Todos os moldes deverão ser executados,de modo a oferecerem 
superficies lisas e bem desempenadas. A sua montagem deverá 
prever uma fácil desmoldagem dos paramentos laterais ou de 
outras faces que a fiscalização o indicar. Os escoramentos 
deverão dar uma perfeita rigidez dos moldes,de modo a garan 
tirem as peças isentas de flexas depois de desmoldadas. 
Antes do inicio de qualquer betonagem,os moldes serão conve 
nientemente limpas,lavados e bem regados com água,se forem 
de madeira. 
Durante a execução da obra,e principalmente nas desmolda -
gens,deverão ser evitadas percursões exageradas nas estrutu 
ras executadas. 
As superficies que apresentem fendilhações após o começo da 
presa deverão ser repassadas â talocha com argamassa de ci­
mento e areia. 
Todos os moldes que não tenham funções de suporte poderão 
ser retirados 24 horas após a moldagem se a fiscalização 
não o julgar inconveniente» Todos os elementos desmoldados 
só poderão entrar em carga 28 dias após a desmoldagem. 
Em segnida à desmoldagem,todas as superficies que se desti­
narem a ser revestidas levarão um tirolês de argamassa de 
cimento e areia,depois de terem sido limpas e fortemente mo 
lhadas. 

CAIXAS DE KEMFEZA E INSPECÇÃO 
Art2 832 - Terão a forma e dimensões indicadas no projecto. 

Serão de alvenaria de pedra com argamassa hidráulica ao tra 
ço de 250 kg.de cimento para 1 m3 de areia. 
Serão interiormente emboçadas e recobaoas com argamassa hi­
dráulica de 600 kg.de cimento para 1 m3 de areia. 
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Serão cobertas com cascões de 0,15 m. de espessura. 
No fundo das caixas,e em continuidade da canalização,será 
construída uma caleira com meias manilhas,devendo fazer-se 
as concordâncias da caleira com as paredes laterais. 

CAIXIIilARIAS DE MADEIRA 
Art2 842 - Serão conforme pormenores do projecto. 

A estanquidade das caixilharias das janelas e o ajustamento 
das portas deverão ser perfeitas e,portanto,merecerem espe­
cial atenção. 
Todas as madeiras serão "bem aparelhadas,não sendo permiti -
das quaisquer emendas que prejudiquem o comportamento futu­
ro das caixilharias. 
Todas as caixilharias serão fornecidas com as respectivas 
ferragens especificadas no projecto. 
Todos os guarnecimentos e aros serão solidamente ligados à 
mineus de pedra por meio de parafusos chumbadores ou por 
meio de parafusos e tacos de castanho,devidamente pintados 
quando interiores. 

CAIXILHARIAS E GRADEAMENTOS METÁLICOS 
Serão fornecidos desenhos pormenorizados onde constam todas 
as secções adoptadas,ferragens,e,ainda os tipos de ligação 
e de fixação previstos. 
Deverá ter-se em especial atenção a estanquidade das caixi­
lharias,assegurando,ainda,o bom funcionamento destas quandp 
tenham painéis móveis. 
Todas as caixilharias serão fornecidas com as respectivas 
ferragens devendo logo após a sua execução serem aparelha -
das a garção. 
Todos os nós,ângulos e ligações serão cuidadosamente execu­
tados,devendo ter acabamento perfeito e uniforme. 
Todas as ligações a cantarias serão feitas por chumbadores 
adequados. 

CALCADA DE CUBOS DE GRANITO 
Art2 862 - Antes de se iniciar o assentamento dos cubos limpar-se-á o 

macadame de toda a lama,poeira e substâncias estranhas. 
Seguidamente,proceder—se-á ao assentamento das fiadas de 
água,sendo os cubos batidos a maço calção até à nega e per­
feita estabilidade. Espalhar-se-á depois uma camada de areia 
na espessura uniforme de 0,05 m. 
Só,então,se procederá ao assentamento dos cubos,o qual será 
feito em espinhado,dispondo-se as pedras em fiadas rectilí­
neas,formando entre si ângulo de 90 ,de modo que as juntas 
de cada fiada correspondam aos meios comprimentos das fiadas 
contíguas. 
As juntas dos cubos nunca poderão execeder 0,01 e as pedras, 
que encostam às fiadas de água,deverão ser devidamente apa­
relhadas,por forma a dar-lhes encosto perfeito. 
Durante o assentamento dos cubos,as juntas serão bem cheias 
de areia e,depois de concluído este trabalho,serão as pedras 
batidas com um maço,de peso não inferior a 20 kg,até atingi 
rem perfeita estabilidade. 

Art2 85J? -



Serão levantadas e tornadas a colocar as pedras que acate -
rem,e substituídas todas as que se fenderem,partirem ou for 
marem saliência ou depressão na calçada. 

CALQADA DE GRANITO A PORTUGUESA 
Art2 872 - Antes do/assentamento das pedras liinpar-se-á a caixa de to­

da a poeira,lama ou substâncias estranhas. Seguidamente,pro 
ceder-se-á ao assentamento das pedras de fiada de água, que 
serão "batidas com um maço até à nega e perfeita estabilida­
de. Espalhar-se-á depois uma camada de areia de espessura 
uniforme de 0,05 m. Só,então,se procederá ao assentamento 
das pedras,o qual será feito dum modo regular encostando o 
mais perfeitamente possível as pedras umas às outras. As 
juntas nunca poderão exceder 0,015 m e as pedras,que encos­
tam à fiada de água,deverão dar-lhes um encosto perfeito. 
Durante o assentamento das pedras as juntas serão cheias de 
areia,e,depois de concluído este trabalho,serão as pedras 
batidas com um maço,de peso não inferior a 20 kg,até atingi 
rem perfeita estabilidade. 
Serão levantadas e recolocadas as pedras que abaterem e su-
"bstituidas todas as que fenderem,partirem ou formarem sali­
ências ou depressões na calçada. 

CAMAS DE BETÃO 
Art2 882 - Serão constituidas por duas camadas de betão. 

Na face superior utilizar-se-á uma pasta de cimento e areia 
calcária grossa,ficando a superficie à vista esquartelada e 
brunida de modo a ficar a sarrisca a descoberto. 
0 betão do corpo da calha terá a seguinte constituição: 

400 quilos de cimento 
400 quilos de areia 
800 litros de sarrisca 

Serão utilizadas armaduras constituidas por 4 varões longi­
tudinais de 0 = V4" e estribos de varão de ÇÍ » l/4M afasta­
dos 0,20 m. 
As calhas deverão ser protegidas do lado da faixa de rola -
gem por uma chapa de ferro embebida no betão,fechadas a to­
po do lado dos prédios e ter na entrada uma secção igual á 
do tubo de queda,de forma a permitir uma perfeita ligação 
com ele. 
As calhas até 5 m formarão uma peça única; para comprimen -
tos maiores serão utilizados mais troços ligados a macho e 
fêmea. 

CARGA DE TRINCHEIRAS 
Art2 892 - S6 se executará mediante autorização da fiscalização e após 

as experiências ou exames por ela considerados necessários. 
Envolvendo as manilhas,tubos ou colectores,e,ainda,em uma 
espessura de 0,20 m. acima do fecho,o aterro será feito com 
a terra limpa de pedras,bem apiloada,sendo acompanhada de 
rega. A restante altura do aterro será feita por camadas de 
0,30 bem apiloadas e regadas. 
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CHIMBADORES 
Arts 9Q2 As aberturas serão executadas por forma a alargarem em pro­

fundidade - secção trapezoidal. As folgas existentes não se 
rão exageradas mas permitirão a fácil introdução do chumbo. 
Tanto as cavidades como as peças a chumbar serão bem limpas, 
secas e aquecidas antes de se verter o chumbo. Este deverá 
envolver completa e uniformeiâente todas as peças. 
0 chumbo,depois de frio,será convenientemente recalcado. 

COBERTURAS 

COLECTORES 

Art2 912 - 0 material a empregar nas coberturas,será o indicado no pro­
jecto, com as dimensões e inclinações indicadas nos desenhos 
respectivos. 
A cobertura apoiar-se-á soore uma estrutura,previamente cons 
truída,e cujas características fazem parte integrante dõ 
mesmo projecto. 
No assentamento das chapas de cobre,aluminio,zinco,ferro ou 
fibrocimento,devem-se respeitar as indicações do projecto 
no que se refere a sobreposições de chapas,devendo a fixa -
ção destas ser feita por meio de grampos especiais ou para­
fusos de cobre com anilhas de feltro e de chumbo. Estas ani 
lhas terão o mínimo de 0,02 m de diâmetro. 

IH 1 m \ \ W 

Art2 922 - Os colectores,com os diâmetros interiores indicados no pro­
jecto, terão as secções e inclinações rigorosamente indica -
das no mesmo,e serão em chapa de cobre. 
A colocação dos tubos será feita de forma que cada trainel 
fique perfeitamente rectilíneo,não sendo permitido o empre­
go de calços ou cunhas,de qualquer material duro,no seu as­
sentamento. 
As junções serão sempre acompanhadas de feltros betuminosos. 

ESCAVAÇÕES 
Art2 952 - 0 modo de atacar as escavações e a escolha dos processos de 

escavar ficam ao arbítrio do empreiteiro,devendo contudo sa 
tisfazer às prescrições técnicas necessárias à boa execução" 
do trabalho e às condições de segurança do pessoal. 
Em caso algum serão atendidas quaisquer reclamações referen 
tes à natureza dos produtos a escavar,ficando entendido quê 
o empreiteiro se inteirou,no local,de todas as condições de 
execução dos trabalhos. 

ESTRUTURAS DE MADEIRA 
Art2 942 - 0 empreiteiro poderá submeter à aprovação da fiscalização 

quaisquer alterações das samblagens ou ligações dos nos que 
possam garantir melhor estabilidade e rigidez do conjunto. 
As secções indicadas no projecto serão as adoptadas,podendo, 
no entanto,o empreiteiro propor outras equivalentes que es­
tejam de acordo com o restante da obra e como tal possam me 
recer a aprovação da fiscalização. 
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Todas as chapas metálicas de ligação serão pintadas a duas 
demãos de zarcão antes de serem aplicadas. 
Todas as estruturas deverão ficar bem alinhadas,niveladas e 
com as peças em perfeita correspondência. As distâncias en­
tre as diferentes peças serão rigorosamente observadas. Os 
tipos dos apoios e os contraventamentos gerais deverão ser 
submetidos à aprovação da fiscalização. 
As estruturas dos tectos serão executadas de acordo com as 
indicações do projecto,tendo em atenção o tipo do seu revés 
tiraento. Nos tectos que se destinem a ser estucados,as fas­
quias serão colocadas à distância máxiàa de 0,01 m. 
Quando se trate de chapas de estafe,a distânoia entre vigas 
será de 0,50 m. 
Todos os vigamentos serão executados de acordo com as indi­
cações do projecto. Todas as suas extremidades deverão ser 
devidamente protegidas contra o apodrecimento,evitando-se, 
ainda,o contacto das suas faces com a alvenaria. 
Os pavimentos serão executados de acordo com as indicações 
do projecto. As tábuas serão tão compridas quanto possível 
e terão todas a mesma largura; serão aplainadas nos para -

mentos vistos. As juntas serão aparelhadas,de modo a resul­
tar a sua perfeita justaposição com o mínimo de espessura. 
A fixação das tábuas será feita por pregos de tipos e dimen 
soes adequados,ficando as cabeças à vista e devidamente re­
baixadas , salvo indicações em contrário do projecto. As jun­
tas transversais serão dispostas alternadamente. 0 acabamen 
to das superficies sera perfeito,devendo estas ficar bemde-
sempenadaSjde aspecto uniforme,niveladas e isentas de ares-
tas ou rebaixosV]ENTAÇÃo 

ESTRUTURAS" M B T A U C A S 
Art2 95s - Serão executadas,de acordo com as indicações do projecto. 

Deverão merecer especial atenção as ligações dos nós e as 
condições de apoio. As ligações serão feitas cuidadosamente, 
sendo rejeitadas aquelas que,por defeito de cravação ou de 
soldadura,possam prejudicar a bôa estabilidade da obra,quer 
por efeito de prejuízos causados às secções resistentes,quer 
pela sua execução. 
As estruturas deverão resultar bem alinhadas e niveladas,de 
pois de assentes,e estar rigorosamente de acordo com as di­
mensões e equidistancias do projecto aprovado para execução. 
Os acabamentos das superficies,das ligações dos nós ou angu 
los serão cuidados e isentos de quaisquer defeitos que pre­
judiquem o bom acabamento do trabalho. 

ESTUQUES 
Art2 962 - Os estuques serão constituidos sempre por duas camadas. A 

primeira camada,de esboço,será executadas a massa de areia 
com gesso. 
A composição dos estuques será a mais adequada aos acabamen 
tos previstos e nela se empregarão tanto cal como gesso de 
primeira qualidade. 
As chapas de estafe serão fabricadas com esmero e apresen -
tar-se-ão bem desempenadas. Todos os esboços sobre estafes 
ou fasquiados serão sempre alinhados convenienibemente. 
Todas as superficies estucadas deverão apresentar-se devida 



mente desempenadas,regulares e isentas de manchas ou quais­
quer outras imperfeições. 
Todas as sancas,molduras ou ornatos deverão ser executados 
com perfeição,de modo a garantirem uma ligação perfiëita è 
ficarem isentas de fendilhações. 
As cores e os acabamentos das superficies 3erão fixados con 
forme as instruções especiais do projecto e de acordo com a 
fiscalização. 

FBHB&ÇBBS 
Art2 972 - 0 empreiteiro deverá executar as escavações necessárias pa­

ra atingir a cota e dimensões previstas no projecto. Quando 
não se especifique a cota da fundação,o empreiteiro levará 
as escavações até atingirem uma formação de terreno que pos 
sa garantir a estabilidade da obra a construir,o que será 
verificado pela fiscalização. 
A fundação será bem regularizada,nivelada e calcada a maço. 
0 enchimento das fundações far-se-á com alvenaria de pedra 
rija e argamassa de cimento e areia ao traço de 250 kg. de 
cimento para 1 m5 de areia. Deverá procurar-se que as alve­
narias fiquem bem apertadas de encontro às paredes da esca-

D v a ç ã o . 
Na execução das fundações o empreiteiro deverá prever todas 
as travessias de canalizações e cabos existentes ou a assen 
tar e promover a realização dos trabalhos inerentes. 
As fundações de tipo especial serão executadas de acordo 
com as indicações do projecto. 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
GUARNECIMENTOS 

Art2 982 - Serão executados à base de argamassa de cal e areia de com­
posição adequada para resultarem perfeitamente aderentes aos 
paramentos sobre os quais são aplicados. 
Deverão ser sempre executados por duas camadas sendo,a pri­
meira apertada e rugosa. A segunda será aplicada quando apri 
meira estiver convenientemente seca. 
Deverão apresentar tonalidade uniforme e serem perfeitamen­
te deserapenados,isentos de fendilhações ou de quaisquer de­
feitos. 0 seu acabamento será liso ou áspero,conforme as es 
pecificações. 
Todas as arestas ficarão bem desempenadas,alinhadas e defi­
nidas. Todas as concordâncias convexas serão arredondadas,a 
menos que se especifique o contrário nas condições especi -
ais. 
Nos guarnecimentos a cor,esta poderá ser medita na massa ou 
aplicada posteriormente à esponja. De qualquer mod o a colo 
ração deverá resultar isenta de manchas e com tonalidade 
uniforme. 
0 acabamento das superfícies será executado de acordo com 
as instruções do projecto e submetido,em amostra,à aprovação 
da fiscalização. 
Nos guarnecimentos exteriores a fiscalização poderá exigir, 
se o julgar conveniente,a adição de sebo para efeitos de me 
lhorar as condições de impermeabilização. 



D^PERMEABIUZA-QOES 
Art2 992 - Serão executadasde modo a serem efectivas não só pela qua­

lidade dos materiais empregados mas também pelas disposi -
ções adoptadas para evitar quaisquer possibilidades de in­
filtração. 
Nas coberturas considera-se obrigatório a execução de ro­
dapés de,pelo menos,0,15 m de altura e o envolvimento de 
todas as abas com cerca de 0,05 m dos seus alçados. 
Todas as juntas de dilatação serão convenientemente prote­
gidas e isoladas,de modo que dos seus movimentos não resul 
tem danos para a impermeabilização. Todas as juntas exis -
tentes em planos de níveis diferentes,serão convenientemen 
te protegidas por abas de zinco presas de um lado e soltas 
de outro. Todas as juntas serão convenientemente atacadas 
por produto irapernesabilizante adequado. 
Quando se empregarem feltros asfálticos,adoptar-se-ão sem­
pre duas espessuras de feltros; a inferior mais fina e a su 
perior com um mínimo de 3 fios,com a intercalação e cober-" 
tura convenientes de betume. 
No caso de se empregarem várias espessuras de impermeabili 
zadores,deverá garantir-se a perfeita ligação de uns aos 
outros. As sobreposições das emendas serão sempre siiperio-
res a 0,10 m. 
As ligações com tubos de descarga das águas pluviais,cbami 
nés,canalizações,etc,deverão ser executadas com cuidado es 
pecial,de modo a resultarem eficazes. 
Todas as superficies a impermeabilizar terão a inclinação 
mínima de 0,02 por ml.. Estas inclinações,bem como as des­
cargas das águas,serão submetidas à aprovação da fiscaliza 
ção quando não sejam indicadas no projecto. Os enchimentos 
das coberturas,para efeitos de obtenção das inclinações,po 
derão ser feitos com jorra convenientemente fixada e regu­
larizada superficialmente por argamassa de cimento e areia, 
todas as superficiesimpermeabilizadas,quando não se desti­
nem a trânsito permanente,serão protegidas por uma camada 
de gravilha colocada imediatamente em seguida â sua execu­
ção. Noutros casos,a protecção será executada de acordo com 
as indicações do projecto. 
Os tipos de materiais e processos empregados na impermeabi 
lização,especificados ou não no projecto,deverão garantir"" 
execução perfeita. 
A sua eficiência não deverá sofrer alteração com o tempo, 
quer por efeito das ajustes exteriores,quer por efeito de 
contacto com a construção. As suas qualidades de impermea­
bilidade , elasticidade e coesão deverão manter-se constan -
tes. 
Todas as superficies impermeabilizadas,conforme a especifi 
cação do projecto,deverão apresentar-se perfeitamente de-
senpenadas,isentas de ondulação ou fendilhações e resulta­
rem perfeitamente eficazes,quanto a isolamento oompleto,de 
águas ou humidades das superficies protegidas. 



INSTALAÇÃO DE AQUECIMENTO CENTRAL 
Art2 100s - A instalação será do tipo por água quente,com circulação 

acelerada,e executada de acordo com as indicações do pro -
jecto. 
A temperatura da água não poderá ultrapassar 90 centígra­
dos à saída da caldeira. 
A caldeira será do tipo de elementos para calorias 
com possibilidade de se juntarem mais elementos. 
A tubagem será de ferro galvanizado. 
A aparelhagem de medida constará de termómetros,indicador 
de nível,manómetro,regulador automático de tiragem e aces­
sórios de fogo (pá,atiçador e espetão). 
A tubagem de purga também será de ferro galvanizado. 
A caldeira será prevista para queimar lenha ou carvão. 
0 vaso de expansão será de lusalite,100 litros,a instalar 
no local indicado no projecto. 

INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
Art2 1012 - A qualidade dos materiais e a execução dos trabalhos deve­

rão obedecer às normas de segurança para instalações eléc­
tricas de baixa tensão. 
Toda a instalação será executada com condutores B.T. (N,G. 
A.),enfiados em tubos de Bergmann colocados interiormente 
em roços. 
Nas plantas indica-se o número de condutores,secção dos 
mesmos e ainda o diâmetro da tubagem. 
As caixas de derivação e terminais deverão ser forradas com 
cartão hidráulico de primeira qualidade e serão de liga ti 
po R.E.P. 
Não é permitido o emprego de pregos para a sujeição dos tu 
bos,mas,quando empregados para auxiliarem a montagem,deve­
rão ser retirados antes do tapamento dos roços. 
A aparelhagem de comando - interruptores,comutadores,toma­
das de corrente e botões de campainha - deverá ser de Baque 
lite,do tipo Tumbler Gardy. Toda a aparelhagem será para a" 
intensidade nominal de Amperes. 
As armaduras serão dos tipos que forem indicados no projec 
to. 
0 diâmetro dos globos,bem como dos prato3,estará em confor 
midade com as dimensões das salas e potência da lâmpada; e 
a altura da haste em conformidade com o pé direito da sala 
e altura do plano útil. Iodas ou parte das armaduras po­
der ̂ão ser substituídas por outras de igual preço. 
Não é da conta do adjudicatário o fornecimento e colocação 
de lâmpadas. 
Todos os quadros serão de charneira e de pedra mármore,co­
locados interiormente em nicho,sendo este fechado por uma 
porta de vidro com aro cromado. 
Toda a aparelhagem a empregar está indicada no esquema de 
quadros e deverá cada aparelho ter uma etiqueta de aro cro 
mado com a indicação do circuito que comanda. 
E da conta do adjudicatário o abrir e tapar roços. 
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INSTAIACOES DE MONTA-CARGAS E ASCENSORES 
Art2 1022 - Terão as seguintes características: 

A) - Ascensores: 
Carga útil 400 quilos (5 pessoas). 
Velocidade 0,7 a 1,2 ml/seg. 
Curso 15 metros 
Dimensões da caixa 1,20x1,10 metros. 
Número de pavimentos serviços: 4 

0 comando será automático,por botões a colocar no interior 
das cabinas e um "botão de chamada em cada patamar. 
As cabinas serão de madeira rija e de boa qualidade,cons -
truidas segundo desenhos a aprovar pela direcção da obra. 
Os motores e os aparelhos de elevação deverão ser montados 
na parte superior das caixas sobre uma base de ferro fundi 
do,e esta assentará em vigas de ferro devidamente encastra 
das nas paredes. 
Os sistemas redutores serão constituidos por um parafuso 
sem-fim,de aço cromo-níquel,e por vima roda helicoidal de 
bronze fosforoso de alta resistência,movendo-se no interi­
or de um carter estanque de ferro fundido,sendo a lubrifi­
cação assegurada por chapinagem. 
A ligação do parafuso sem-fim ao motor eléctrico será fei­
ta por uma união rígida e o freio eléctrico actuará do la­
do do redutor. 
Os circuitos de manobra e do freio serão alimentados com 
corrente rectificada a tensão não superior a 250 V em rela 
ção à terra. 
Os motores eléctricos serão de rotor bobinado e o seu ar -
ranque far-se-á por intermédio de resistências que serão 
postas em curto-circuito pelo contactor do aparelho de ma­
nobra,© qual deverá ter,pelo menos,três contactos para ca­
da fase. 
A proposta indicará a marca dos motores eléctricos,a sua 
potência,velocidade e a intensidade da corrente de arran -
que. 
As betoneiras das cabinas deverão ter,além dos botões cor­
respondentes aos diversos pisos,um botão de paragem,outro 
para o sinal de alarme e o interruptor da luz da cabina. 
Os sinais de alarme serão constituidos por besouros a colo 
car entre os pisos a indicar e alimentados por uma fonte 
de energia eléctrica independente daquela que alimenta to2-
da a aparelhagem dos ascensores. 
Tanto o arranque como a paragem deverão ser suaves,e não 
será permitido o escorregamento dos cabos de tracção nos 
gornes das respectivas rodas. 
Não será permitido o emorego de tambores de enrolamento pa 
ra efectuar a tracção. 
Os cabos não poderão abraçar as rodas de tracção num angu­
lo superior a 270 . 
Serão previstos dispositivos que permitam,em caso de falta 
de corrente,fazer mover manualmente os ascensores. 
Todos os mecanismos serão silenciosos e as instalações eléc 
tricas protegidas contra a emissão de parasitas da T.S.P. 
A aparelhagem de manobra ãeverá ser selectiva,de modo que 



não seja possível efectuar qualquer manobra,com excepção da 
paragem,enquanto a manobra anterior não estiver concluclda. 
As cabinas serão dotadas de pára-quedas,que actuarão sem -
preque a velocidade da descida exceda em quarenta por cen­
to a velocidade normal. 0 funcionamento do pára-quedas pro 
vocará o corte da corrente de alimentação do motor. 
Serão instalados reguladores de velocidade,do tipo centrí­
fugo, que farão funcionar os pára-quedas nas condições ex -
pressas anteriormente. 
Os cabos de tracção,em número não inferior a três,serão de 
aço,de características adequadas para ascensores,e terão, 
no conjunto,uma carga de rotura nunca inferior a dez vezes 
a carga máxima prevista. 
A proposta especificará a composição,carga de rotura,núme­
ro e diâmetro dos cabos a empregar. 
As peças de ligação dos cabos ás cabinas e aos contrapesos 
deverão ter uma carga de rotura pelo menos igual à do pró­
prio cabo,e possuirão molas trabalhando â compressão que 
permitam a igualização de tensões e o amortecimento nos mo 
mentos de arranque e de paragem. 
As guias das cabinas serão constituídas por meios de aço 
de 60 mm de diâmetro,devidamente torneados. 
As guias dos contrapesos serão de ferros de perfil T,deven 
do as suas dimensões ser indicadas na proposta. 
Os contrapesos serão formados por elementos fundidos,de fer 
ro,de modo que se possa variar o peso pela adição ou sub -
tracção de elementos, 
No fundo da caixa,sob as cabinas e sob os contrapesos,serão 
colocados amortecedores de mola. 
0 comprimento dos cabos serão determinado,de modo que,no 
caso dos interruptores de fim de curso não funcionarem, as 
cabinas ou os contrapesos assentem nos respectivos amorte­
cedores, antes que qualquer órgão móvel atinja a estrutura 
na parte superior das caixas. 
Os interruptores de fim de curso,a colocar nos limites su­
perior e inferior do curso,deverão,pelo seu funcionamento, 
provocar o corte da corrente de alimentação dos motores. 
As portas das cabinas e das caixas serão de ferrro,articu­
ladas, do tipo lagarto. 
As primeiras serão todadas de encravamentos eléctricos e as 
segundas de encravamentos eléctricos e mecânicos,nas condi 
ções regulamentares. 
Toda a instalação eléctrica será estabelecida a tubo de 
aço,montado à vista sobre braçadeiras que o mantenham afãs 
tado das paredes,e deverá satisfazer às disposições das nor 
mas de segurança em vigor. 
B) - Monta-cargas: 

Carga útil 1000 quilos. 
Velocidade 0,50 a 0,60 m/seg. 
Curso 15 metros 
Dimensões da caixa 1,70x1,50 metros. 
Número de pavimentos servidos 4. 

0 comando será automáticr por botões a colocar no interior 
das cabinas e um botão de chamada em cada patamar. 



As cabinas serão totalmente metálicas,convenientemente pro 
tegidas contra os agentes corrosivos,chapeadas até à altu­
ra de um metro e com rede acima desta altura. 
As paredes da cabina serão divididas em painéis e a rede 
metálica a empregar será de malha quadrada de 35 mm, com una 
ordem de arame galvanizado e suficientemente resistentemen 
te. 
A execução dos monta-cargas obedecerá âs condições prescri 
tas e aplicáveis,relativas aos ascensores a que se refere" 
este caderno de encargos. 

INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 
Todas as loiças serão assentes e fixadas convenientemente, 
assegurando-se a sua perfeita vedação. 
Todas as peças serão ligadas ao esgoto por intermédio de 
sifões de dimensões adequadas e colocados à vista ou embe­
bidos na parede ou pavimentos. 
As bacias de retrete,de tipo corrente ou turcas,senão sempre 
dotadas de autoclismos de ferro fundido pintados a óleo, 
quando o projecto não especifique tipo especial. Os autoclis 
mos terão corrente,polés e gambiarra cromados. Os puxadores 
serão de loiça. 
Os urinóis de coluna serão fornecidos e assentes com terra 
ços e cobre-juntas de grés cerâmico branco,gambiarra de dis 
tribuição munida de torneira de comando,e ralos de fundo 
cromados. Os tipos restantes de urinóis terão tubo de des­
carga, sifão, se estiver à vista,e ralos cromados. 
Os lavatórios serão assentes sobre polés metálicas croma -
das e terão torneiras igualmente cromadas. 
Os lavatórios em mármore serão numa só peça. 
Todas as canalizações à vista serãocromadas. As válvulas, 
pitons,florões,torneiras,polés,braçadeiras,parafusos,sifões, 
etc,serão de tipos aprovados pela fiscalização e devidamen­
te cromados. 
Todas as unidades sanitárias deverão ficar completamente a-
petrechadas e prontas a funcionar,tanto no que diz respeito 
a esgotos como no respeitante a abastecimento de águas. As 
loiças e demais peçasque forem danificadas por efeito do as­
sentamento serão rejeitadas. 

ISOLAMENTOS 
Art2 10ê2 - Serão executados de acordo com as instruções especiais do 

projecto,sendo da inteira responsabilidade do empreiteiro 
a eficiência dos materiais e processos indicados,para o que 
poderá propor as alterações que julgar necessárias,a fim de 
se conseguirem os resultados previstos. 
Os materiais a empregar para tal fim deverão ser resistentes 
à intempérie e à humidade,imputrescíveis,e permitirem boa 
ligação com os restantes materiais de revestimento ou com 
que estejam em contacto. As qualidades isolantes deverão 
manter-se inalteráveis após longo período de utilização. Na 
aplicação e execução dos isolamentos deverão seguir-se as 
normas adequadas ao tipo adoptado,devendo haver cuidado es 
pecial em evitar descontinuidade do isolamento. A fiscali-

Art2 1032 -
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zação poderá mandar submeter a ensaios todos os materiais e tipos adoptados, 
a fim de comprovar a sua eficiência. Caso esta se não veri 
fique,e principalmente quando as indicações especiais do 
projecto não especificarem o tipo de execução do isolamen­
to, a fiscalização poderá mediante ensaios comprovativos,fi 
xar os materiais e a execução a adoptar,sem constituir en­
cargo suplementar da obra. 

UGAQÕES AOS COLECTORES EXISTENTES 
Art2 1052 - As ligações serão feitas de acordo com as indicações do pro 

jecto,devendo garantir-se a sua perfeita estanquidade,além 
de se evitarem quaisquer obstruções nas secções interiores 
das canalizações. Quando as ligações não forem especifica­
das e,em especial nas ligações de tubos ou manilhas a co­
lectores,as inserções,sujeitas a aprovação da fiscalização, 
deverão fazer-se,sempre,de modo a que a diferença de altu­
ras de soleiras seja de cerca de 0,20 m. Para diferenças 
maiores serão previstas caixas de queda. 
0 adjudicatário não terá o direito a qualquer indemnização 
se forem alteradas as ligações previstas. 
Fica entendido que o adjudicatário se informou da situação 
das diferentes canalizações subterrâneas já existentes e 
que se conformará com os trabalhos que possam resultar da 
sujeição a essas instalações. 

MÁRMORES E CANTARIAS 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

Art2 1062 - Serão assentes com argamassa de cimento e areia ao traço de 
600 kg.de cimento por m3,salvo indicações especiais do pro 
jecto,tendo o cuidado de limpar e molhar previamente as can 
tarias e os paramentos sobre que assentem. 
Os mármores e cantarias serão assentes,colocando-se cuida­
dosamente na devida posição e aconchegando-os a maço de ma 
deira,de modo a que a argamassa ressuma pelas juntas,deven 
do os espaços vazios dos leitos de assentamento,quando exis 
tam ser devidamente preenchidos por lascas da mesma pedra. 
A fixação conveniente das pedras será feita por gatos e per 
nes de ferro zincado,salvo indicações especiais do projec­
to, empregando-se o mínimo de dois por pedra,devendo o seu 
número ser fixado de acordo com a fiscalização,atendendo à 
naturepa do trabalho a executar. 
Todas as juntas ficarão perfeitamente alinhadas e de acor­
do com as indicações do projecto ou mediante a aprovação 
prévia do projecto de execução pela fiscalização. 
As espessuras máximas das juntas serão de 0,005 m.nas ver­
ticais e 0,005 m.nas horizontais. Todas as arestas serão 
brunidas. 
0 aparelho dos paramentos e o talhe das arestas serão exe­
cutados de acordo com as indicações do projecto e submeti­
dos previamente,em amostra,â aprovação da fiscalização. 
Todas as sobreposições das pedras em concordâncias ou os 
encastramentos nas paredes para efeito de remate dos revés 
timentos nas paredes para efeito de remate dos revestimen­
tos terão as dimensões mínimas de 0,15 m. 

http://kg.de
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Todos os pilares,era nenibos de janelas ou portas,e as ver -
gas respectivas serão fixados à construção,de modo a garan 
tirem a sua perfeita solidariedade. Antes de serem executa 
dos,as suas secções serão submetidas à aprovação da fisca­
lização ,fiaando-se as suas dimensões de acordo com o pro -
jecto e respectivas caixilharias. 
0 tipo,dimensões e coloração das pedras,bem como a locali­
zação das juntas,serão fixados de acordo com o projecto,mas 
tendo em atenção os desvios sempre existentes na obra,sen­
do da inteira responsabilidade do empreiteiuo a sua perfei 
ta justaposição quando da execução. 
Para os mármores deverá ter-se em atenção não só a colora­
ção mas também a natureza dos veios,devendo a coloração das 
respectivas chapas ser feita de acordo com as instruções da 
fiscalização,depois de por ela serem aprovadas as amostres. 

PÂRA-RAIOS 
Art2 1072 - 0 adjudicatário deverá fornecer e instalar pára-raios nos 

locais indicados e nas seguintes condições: 
a) 0 pára-raios terá quatro pontas de platina e as hastes 

de aço sem emendas de qualquer espécie e com a altura 
mínima de 2 m; 

b) 0 cabo será de cobre nú,não podendo a sua secção ser in 
ferior a 50 mm2 e deverá ligar directamente à cabeçacb 
pára-raios e não à haste; 

c) As "terras" serão executadas da forma habitual e os es 
gotaâenès poderão ser de nobre fundido ou de chapa de 
cobre,não podendo neste caso a chapa ter uma espessura 
inferior a 4 mm; 

d) 0 cabo será protegido até à altura de 3 m por tubo gal 
vanizado; 

e) Junto de cada "terra" será montado um tubo com tampão 
para rega da mesma; 

f) Todos os trabalhos de construção civil necessários pa­
ra a montagem serão de conta do adjudicatário,assim co 
mo serão de sua inteira responsabilidade quaisquer da­
nos causados no edificio com a montagem. 

PAVIMENTOS DE BETONIIHA. 
Art2 108s - Estes pavimentos serão sempre fundados 3obre betão magro de 

150 kg.de cimento por m3 com a espessura de 0,15 iu quando 
se trate de pavimentos térreos. 
A betonilha terá a espessura de 0,03 m. Quando forem fixaãas 
espessuras superiores será sempre executada por camadas su 
cessivas que deverão ser fortemente apertadas e comprimidas. 
A intercalação de armaduras de elasticidade será fixada de 
acordo com as indicações especiais do projecto. 
As camadas sucessivas serão aplicadas antes das precedentes 
terem iniciado a presa,incluindo o betão de fundação se exás 
tir. 
Quando se trate de betonilhas aplicadas sobre massâmes de 
fundação já existentes,estes deverão ser previamente pica­
dos, limpos e molhados com cuidado. Antes da aplicação das 
argamassas haverá o cuidado de regar a sua superficie com 
calda de cimento e areia,ao traço 1:3 em volume. 

http://kg.de
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A dosagem mínima de cimento de betonilha será de 350 kg.por 
m3. A sua composição deverá garantir o máximo de compacida 
de e de resistência ao desgaste. Esta poderá ser aumentada 
à custa da incorporação de elementos destinados a esse fim, 
desde que mereçam a aprovação da fiscalização ou estejam 
de acordo com as indicações do projecto. 

-S Haverá o cuidado de manter as betonilhas húmidas nos primei 
ros 10 dias subsequentes à sua execução. 
0 pavimento executado deverá resultar perfeitamente desem-
penado,homogéneo e de aspecto uniforme. 0 acabamento das 
superficies e a incorporação de cores serão fisiadas de a-
cordo com as indicações do projecto. 
Na execução dos pavimentos deverá ser implicitamente consi 
derada a execução do rodapé de 0,15 m com todas as concor­
dâncias curvas. 
Os pavimentos de betonilha,a executar sobre as lajes de be 
tão armado ou de tipo semelhante,deverãr ser fundados so­
bre uma camada de betão magro de 0,05 m de espessura míni­
ma,de cimento,areia e jorra o traço em volume de 1:3:6,de­
vidamente compactada. Este betão poderá ser adoptado para 
efeitos de enchimentos destinados a vencer desnivelamentos 
ou a dar inclinações para efeièos de escoante. 

PAVBÍMT0S DE MOSAICO 
Art2 1092 - Entendem-se por pavimentos de mosaico todas aqueles que re 

sultem da aplicação de elementos previamente fabricados. 
Estes pavimentos serão,quando térreos,sempre executados ao 
bre betão de fundação de 150 kg.de cimento por m3 com 0,15 
m de espessura. 
Todos os mosaicos de pedra ou de fabricação hidráulica ou 
cerâmica serão assentes com argamassa de cimento e areia de 
600 kg.de cimento por m3. Haverá o cuidado de,antes de 3e 
proceder ao assentamento,picar,limpar e molhar cuidadosa -
mente o elemento de fundação. 
Em caso de se pretender a impermeabilização ou,ainda,por e 
feito da natureza do trabalho,se empregarem materiais be -
tuminosos ou outros no seu assentamentoaa sua composição, 
quando não seja especificada nas indicações especiais do 
projecto,será submetida â aprovação da fiscalização. 
Será sempre preferido o assentamento de tacos de madeira à 
custa de produtos betuminosos ou processo equivalente que 
garantia a sua perfeita aderência. 
Todas as peças de mosaico serão assentes com cuidado,de mo 
do a que os produtos empregados no assentamento ressumam 
bem pelas juntas. 0 excedente será removido antes que pela 
sua secagem possa prejudicar o aspecto final do pavimento. 
0 assentamento far-se-á por fiadas paralelas,conforme as 
indicações especiais do projecto ou do plano submetido prè 
viamente à aprovação da fiscalização. As juntas serão per­
feitamente regulares e desempenadas. 
As suas espessuras não serão superiores a 0,002 e deverão 
ficar bem preenchidas. 
Antes do acabamento final todas as arestas salientes,rebai 
xos ou mosaicos defeituosos serão suprimidos de modo a re­
sultar uma superficie desempenada,lisa e uniforme e com as 
inclinações que forem previstas no projecto. 

http://kg.de
http://kg.de
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Considera-se,implicitamente,obrigatória a execução de roda 
pés de 0,15 de altura do mesmo material dos pavimentos, 
a existência ou não de concordâncias curvas dos roda-pés 
será fixada nas instruções especiais do projecto. 
Todos os pavimentos serão encerados,salvo indicações em con 
trário do projecto. Antes do enceramento haverá o cuidado 
de dar duas demãos de óleo de linhaça de fluidez adequada. 
No caso de se meterem cores,como acontece nos tacos de pi­
nho, estas serão previamente submetidas à aprovação da fis­
calização. 
Os pavimentos a assentar soljre lajes de betão armado ou de 
tipo semelhante deverão ter por fundação,para efeitos de iso 
lamento,uma camada de jorra com a espessura minima de 0,06 
m,a menos que no projecto outra espessura se especifique,a 
qual deverá ser devidamente compacta e fixada por argamas­
sa de cimento bastante fluida. A joKra aplicada nestas con 
dições poderá ser também utilizada em enchimentos para ven 
cer desnivelamentos ou criar inclinações para efeitos de e3 
coamento. 

PINTURAS A AGUA 
Art2 1102 - Todas as superficies estarão perfeitamente limpas e isentas 

de poeiras. 
Todas as fendas serão alegradas e tomadas a massa de areia 
e gesso,de proporção adequada à natureza dos revestimentos. 
Nas pinturas a eal dar-se-ão sempre duas demzaos como apa­
relho, sendo a primeira mais fluída que as seguintes; segui 
damente uma ou duas para resultar um bom acabamento. 0 lei 
te de cal não deverá ser muito espesso. As demãos serão da 
das à brocha sempre no mesmo sentido em cada demão e em 
sentidos cruzados em duas demãos seguidas. Ao dar as demãos 
procurar-se-á obter camadas pouco espessas e uniformes. A 
cor será incorporada nas demãos de acabamento. Em paramen­
tos exteriores deverá adicionar-se sempre cebo nas demãos 
de aparelho. As percentagens de cor ou de cebo serão fixa­
das de acordo com a fiscalização. 
As demãos de acabamento deverão ser dadas à esponja,salvo 
indicações especiais do projecto. 
Nas pinturas â têmpera dar-se-ão as demãos de aparelho co­
mo na pintura a cal em número suficiente para resultar uma 
superficie uniforme de acabamento. A última demão será da­
da com a demão de tinta à cola. 
Na aplicação das tintas de água fabricadas deverão seguir-
-se as indicações dos fabricantes. 
0 tipo de pintura,as cores e o cabamento serão fixados pe­
lo projecto e serão aprovados pela fiscalização depois de 
lhe serem submetidas amostras das pinturas a executar. 

PINTURAS A ÓLEO 
Art2 1112 - Todas as superficies destinadas a serem pintadas deverão 

ser cuidadosamente lavadas e desengorduradas. 
Deve empregar-se-,sempre,óleo de linhaça de primeira quali 
dade,tanto nos aparelhos como na confecção de tintas,o qual 
para a execução de massas ou para a aplicação de demãos de 
aparelho sobre estuquesyserá sempre fervido. 
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Todas as demãos serão dadas,de modo a evitar estriações e 
a resultar um cabamento homogéneo. Deverá haver cuidado es 
pecial em evitar que as tintas se engrossem nas arestas, 
molduras ou rebaixos. Nenhuma demão será aplicada sem a pre 
cedente ter secado convenientemente. 
Deverá evitar-se,tanto quanto possível,a pintura executada 
sob a acção directa dos raios solares. 
As demãos de aparelho ou pinturas existentes e destinadas 
a serem pintadas de novo deverão ser sempre passadas à li­
xa ou à pedra pomes antes de levarem as demãos de tinta sub 
sequentes. 
Quando se pretendam pintar superficies já anteriormente re 
vestidas,haverá o cuidado de remover todas as camadas de 
tinta existentes,salvo indicações especiais do projecto.Es 
ta remoção,conforme o estado em que se contrarem as pintu­
ras,poderá ser feita à raspadeira,quenuaando com o maçarico, 
ou,então,aplicando lexívia de potassa. Neste caso a lavagem 
deverá ser especialmente cuidada para desaparecerem todos 
os seus traços. 
Não se deverão executar pinturas a óleo sobre supeficies 
que tenham sido pintadas à cola ou a cal,sem a remoção pré 
via destas pinturas e uma lavagem eficaz â escova,salvo in 
dicações especiais do projecto. 
Nas pinturas de superficies rebocadas ou estucadas deverá 
começar-se por dar as demãos necessárias de óleo de linha­
ça fervido para que elas fiquem bem embebidas (mínimo de 
três). A seguir,deverão tomar-se as juntas com massa de 
óleo fervido,e,então,aplicarem-se o mínimo de três demãos 
de tinta,salvo indicações especiais do projecto. 
Nas pinturas de madeiras os nós deverão ser previamente re 
baixados e queimados,tirando-se-lhes a resina com aguarrás. 
Deverá ser aplicada uma demão de aparelho,a óleo de linha­
ça,antes de preencher todos os nós,fendas e imperfeições 
com massa de óleo fervido,de modo a resultar uma superfície 
desempenada e homogénea. Em seguida aplicar-se-ão as demãos 
de tinta,no número mínimo de três,salvo indicações especi­
ais do projecto. 
Nas pinturas de serralharias as suas superficies serão bem 
limpas e isentas de ferrugem. Depois da demão de aparelho, 
a óleo de linhaça e zarcão,aplicar-se-á massa de óleo fer­
vido, a fim de corrigir todas as imperfeições antes de se da 
rem as demãos de tinta finais,no número mínimo de três,sal 
vo indicações especiais do projecto. Aos ferros forjados ou 
outros que não forem pintados a cor serão aplicadas uma de 
mão de aparelho de óleo e zarcão,uma segunda demão de tom 
castanho e,finalmente,a última a negro de fumo,salvo indi­
cações especiais do projecto. 
Quando as condições especiais do projecto especificarem o 
acabamento da pintura a tinta de esmalte,esta deverá s e r 
aplicada com o mínimo de uma demão,mas sempre de modo a re­
sultar uma superficie uniforme e isenta de defeitos,garan-
tindo-se,ainda,a perfeita aderência das camadas,entre si. 
No caso de aplicação de tinta de esmalte,a sua primeira de 
mão substituirá a última de tinta a óleo. 
Os vernizes,consoante os casos,serão aplicados com as de­
mãos necessárias para que resultem superficies perfeitamen 
te aderentes e de brilho e aspecto uniformes. 



As qualidades das tintas,esmaltes ou vernizes,bem como as 
cores respectivasserão fixadas de acordo com as instruções 
especiais do projecto. 
A fluidez das tintas será fiasada de acordo com os processos 
e ordem de aplicação. 

REBOCOS 
Art2 1122 - Todas as superficies destinadas a serem rebocadas deverão 

ser,previamente,bem limpas e molhadas,tirando-se-lhe toda 
a argamassa ou capas de cimento que não provem estar perfei 
tamente aderentes,antes de serem completamente desempena -
das,executando-se os encasques necessários quando as espes 
suras forem superiores a 0,03 m. 
Os rebocos serão executados sobre esta superficie,que de­
verá garantir aderência perfeita às restantes. Para isso, 
as argamassas serão bem afagadas e apertadas em camadas su 
cessivas até perfazerem as espessuras mínimas especifida -
das. ïodas as superficies rebocadas deverão apresentar-se 
aderentes,bem desemperadas,regulares,homogéneas e isentas 
de fendilhações ou quaisquer defeitos que prejudiquem o seu 
bom acabamento. 
Os rebocos exteriores serão executados com argamassa de com 
posição tal que garanta a sua perfeita compacidade e im­
permeabilização. 
A espessura mínima dos rebocos será de 0,02 m,salvo indica 
coes especiais do projecto. 
Os rebocos hidrófugos,quando nada se especifique em contra 
rio,poderão ser executados mediante a adição de 5/5,em peso, 
de diatomite em relação à dosagem de cimento adoptada. 
Quaisquer outros produtos ou processos serão submetidos 
previamente à aprovação da fiscalização. 

REDE DE AGUA MB EDIFÍCIO^ 
Art2 1132 - As juntas de boca e cordão dos acessórios e canalizações de 

ferro fundido serão formadas por um anel interior de mia -
lhar alcatroado e por outro de chumbo fundido enchendo o 
espaço vazio entre o mialhar e o extremo do tubo. 
0 mialhar,depois de bem moldado em volta do macho,será reba 
tido a cinzel até à nega e âispoato por forma a deixar um 
espaço livre com a profundidade uniforme capaz de receber 
a quantidade de chumbo derretido que,após arrefecimento e 
recalque à nega,assegure a espessura de 0,04 m.contados no 
sentido do tubo. 
Nos tubos e acessórios com flanges as juntas serão formadas 
por rodelas de chumbo e por cavilhas de ferro com parafusos 
e porcas de aperto. As rodelas de chumbo serão endireitadas 
e untadas com alvaiade ou zarcão. 
Às cavilhas serão apertadas guadualmente uma apósoutra,e 
por diagonais,até se atingir a nega,sendo então as rodelas 
de chumbo rebatidas a cinzel. 
A tubagem de ferro galvanizado será ligada com o máximo cui 
dado por meio de roscas guarnecidas com alvaiade de chumboT 
0 comprimento da parte roscada será dial que,para os tubos 
de diâmetro inferior a 0,03 m.os encaixes terão,pelo menos 
0,015 m.e nos tubos de diâmetros superiores a 0,03 m.tesão, 
pelo menos,meio diâmetro. 

D 



As ligações da tubagem de chumbo serão cuidadosamente sol­
dadas, sendo os cordões cortados sempre obliquamente. 
Todas as canalizações serão interiores e executadas de açor 
do com o projecto e,uma vez executadas,serão experimenta -
das,devendo refazer-se as juntas que deixarem passar a água 
e súbstituir-se os tubos ou acessórios que se fracturem ou 
não se revelarem estanques. 
Todos os aparelhos sanitários terão torneira individual,sal 
vo indicações especiais do projecto. 
Existirão sempre torneiras de suspensão geral para cada uma 
das instalações e ainda para cada um dos pisos,além da tor 
neira de entrada da rede. 
Todos os trabalhos referentes às canalizações,como sejam o 
seu lançamento e a abertura de roços,serão submetidos à 
aprovação prévia da fiscalização,sendo da inteira respon -
sabilidade do empreiteiro quaisquer danos ocasionados pela 
sua execução. 
As redes de água obedecerão em tudo às prescrições do Regu 
lamento Geral de Abastecimentos de Água,aprovado pela Por­
taria n2 10.367,de 14 de Abril de 1943,do M.O.P.C. 

REDE HE ESGOTOS MO EDIFÍCIO^ 
Art2 1142 - Será executada de acordo com as indicações do projecto. De 

verá ser normalmente embebida na construção. Quando for 
suspensa será sustentada convenientemente com o mínimo de 
duas polés ou braçadeiras por tubo,sendo o seu número fixa 
do de acordo com a fiscalização e condicionado pela perfei 
ta estanquidade da canalização. 
Quando a tubagem não for de grés,seguir-se-ão as indica -
ções apontadas para a rede de águas. Quando a tubagem fôr 
de grés cerâmico,nas juntas será empregado empanque de li­
nho, cânhamo ou juta e pasta de cimento. As juntas serão fei 
tas uma por uma e deverão ser recobertas por duas camadas 
de betume asfáltico misturado com amianto em proporções con 
venientes. Nas tubagens que ficarem embebidas deverão ser 
adoptadas disposições especiais que garantam a sua conti -
nuidade. Toda a rede de esgotos será submetida a ensaios, 
refazendo-se as juntas ou substituindo os elementos que não 
forem perfeitamente estanques. 
Todos os aparelhos sanitários serão dotados de sifão. Todas 
as ligações à rede geral de esgotos serão feitas sifónica-
mente e munidas de uma caixa de limpeza. Quando se não es­
pecifique no projecto a ligação à rede geral,o empreiteiro 
será obrigado a executar a rede até à caixa de limpeza men 
cionada e em condições de se realizar oportunamente a refê 
rida ligação. 
As ligações aos tubos de queda,todas as mudanças de direc­
ção, as ligações dos ramais dos aparelhos sanitários e as ex 
tremidades das canalizações serão dotadas de bocas de lim-̂ " 
peza,a fim de,com facilidade,se proceder a lavagens perió­
dicas ou desobstruções da rede. 
0 esgoto de águas pluviais far-se-á por algerozes e tubos 
de queda convenientemente dispostos e de acordo com as in­
dicações do projecto. 
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Os algerozes ou as caleiras que os constituem serão execu­
tados por forma a esgotarem as águas pluviais e a serem per 
feitamente estanques. Não se deverão deteriorar por acção 
da temperatura ou da intempérie. Os algerozes de zinco se­
rão cuidadosamente soldados e a sua fixação deverá permi -
tir a livre dilatação sem prejuízo da sua estanquidade. 
Todos os tubos de queda,que deverão ficar embebidos na cons 
trução,serão protegidos superiormente por ralos de pinha de 
arame zincado. As suas descargas,junto à "base dos edifici-
os,serão dotadas de Doca de limpeza. 

REVESTIMENTOS 
Arts n5£ - Todos os revestimentos serão executados com a máxima per -

feição,devendo as superficies ficar desempenadas e isentas 
de saliências ou rebaixos. 
Quando se trate de azulejos,mosaico,ou pedra deverão todas 
as juntas ficar perfeitamente alinhadas ou paralelas,ou em 
conformidade com as indicações do projecto ou,à falta des­
tas, com os desenhos submetidos previamente à aprovação da 
fiscalização. 
Nos revestimentos a azulejos,mosaicos ou pedras deverá ha­
ver cuidado de os molhar antes do seu assentamento. 
A argamassa a empregar nestes casos será de cimento e areja 
ao traço de 1:3 em volume. 
Nos revestimentos a azulejos,Betonilhas ou mosaicos será 
obrigatória a execução de todas as concordâncias com liga­
ções côncavas ou convexas ,bem como o remate superior dos 
painéis por tiras,salvo indicações especiais do projecto. 
Os restantes materiais serão assentes com aglutinantes ou 
por processos inerentes à sua natureza que poderão ser in­
dicados no projecto. Em qualquer hipótese a sua execução 
será sujeita à aprovação da fiscalização. Os remates e con 
cordâncias serão executados de acordo com o projecto ou,na 
falta das suas indicações mediante a aprovação da fisoali-
zação de tipos que lhe sejam apresentados e que estejam de 
harmonia com o conjunto a executar. 
Todos os revestimentos de carácter decorativo serão execu­
tados de acordo com as instruções do projecto e submetidos 
previamente em amostra ou maqueta à aprovação da fiscaliza 
ção. 
As dimensões das peças ou as juntas a adoptar serão fixa -
das de acordo com o projecto ou,na falta das suas indica -
ções,com as dimensões de fabrico mecânico dos materiais. 
Todos os revestimentos de mosaico,de pedra,cortiça,ou ma -
deira serão sempre encerados convenientemente,salvo indica 
ções especiais do projecto. 

VIDROS 
Arts 1162 Todos os cristais seção assentes com massa de óleo e terão 

sempre uma folga de 0,001 m.em relação aos caixilhos. Deve 
rão ficar perfeitamente imobilizados pela massa e bites, 
quando os houver,de modo a não sofrerem os efeitos da vi -
bração. 
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A fixação dos vidros deverá ser executada por forma a que 
não seja afectada a sua conservação por efeito da acção da 
temperatura quer sobre eles quer sobre a caixilharia. 
0 empreiteiro submeterá previamente à aprovação da fiscali 
zação amostras do cristal a empregar. 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



CONDIÇÕES ESPECIAIS 

OBJECTO DA EMPREITADA 
Compete ao empreiteiro a execução de todos os trabalhos pre 
vistos nos desenhos e peças escritas. 
Ao empreiteiro compete a implantação do edificio sendo-lhe 
no entanto fornecidos pela fiscalização,pontos fundamentais 
em relação com o conjunto de arruamentos e construçaes exis 
tentes na travessa de S.Sebastião. 

CAPITULO I 

OBRA DE TRABALHADOR 

Os caboucos terão as fundações perfeitamente niveladas. Será tam 
bêm executada a abertura de valas para saneamento,águas e diver­
sos previstos no Projecto. 
§ l2 - 0 terreno será entregue ao empreiteiro oomo a planta o 

indica ficando só a carga deste o nivelamento do pavimen 
to térreo e dos diversos pátios exteriores de exposição , 
assim como a abertura de ruas de acesso,degraus,etc.,con 
forme indica a planta parcial e corte transversal do ter 
reno. 

§ 2- - 0 empreiteiro obriga-se a entregar o preço unitário para 
esta escavação e nivelamento pelo que os seus trabalhos 
extras que forem necessários serão pagos por medição. 

0 espalhamento e alisamento de terras sobrantes «teverá ser fei­
to de forma que não provoque alteração ao Projecto sendo reti -
rados da obra todas as que não forem necessárias. 
Todas as pedras sobrantes que a Fiscalização entender não serem 
necessárias serão retiradas por conta do empreiteiro adjudicatá 
rio. 

Os arruamentos do R/C do edifxcio exceptuando os marcados com 
diferentes pavimentos serão em terra batida veamelha com as res 
pectivas fundação de jorra de carvão e de cascalho graúdo bem " 
batidos e com escoamento de águas. 

Arts 1172 

Art2 1182 

Art2 i192 
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CAPITULO II 

OBRA DE PEDREIRO 

Art2 12.02 - A betonagem de vigas deverá seguir escrupulosamente os desenhos 
de detalhe fornecidos e os preceitos considerados como indespen 
sáveis e expressos no Regulamento Português de Betão Armado. 

Art2 1212 - Para o betão armado as dosagens da areia,da Brita,do cimento,da 
água e do ferro bem como os limites de fadiga devem ser expres­
sos no Regulamento Português de Betão Armado. 
Os moldes e cimbres devem igualmente satisfazer ao preceituado 
no referido Regulamento. 
As vigas que se destinam a não ser rebocadas deverão ser obser­
vados cuidados especiais tanto na execução dos moldes como na be 
tonagem para que aqueles não fiquem empenados e esta não ocasio 
ne distribuição desigual dos diversos materiais. 
A disposição da madeira nos moldes será feita segundo os dese -
nhos de pormenor especialmente executados para tal fim. 

Art2 1222 - Não será permitida a aplicação de betão à colher para tapar im­
perfeições e quando o trabalho em questão tiver imperfeições e 
resultar de desleixo do empreiteiro,será demolido e executado 
novamente por conta do empreiteiro e com os necessários cuida -
dos. 

Art2 1232 - 0ê cuidados a ter com o betão armado nas escadas são os mesmos 
a que se fez referência nos artigos anteriores sobre o assunto. 

Art2 1242 - 0 betão armado em laje será cuidado e os moldes muito bem fei -
tos para que a malha de vigas e lages fique perfeito. Este no 
R/Chão ficará como acabamento final. 

Art2 1242 - A alvenaria de pedra deverá ser executada de acordo com o deta­
lhe. 
As pedras deverão ser grandes,bem aleitadas e perfeitamente cal 
çadas)e com todas as juntas bem fechadas. 

Art2 1252 - Todas as paredes marcadas em planta como tal,levarão placagem 
de granito serrado. 
Terão juntas muito certas e sem o mínimo respaldo de massa. 

Art2 1262 - As soleiras e degraus serão de acordo com os detalhes respecti­
vos. 

Art2 1272 - 0 acabamento dos diversos pavimentos,marcados como tal,serão em 
granito serrado e com a divisão de pedras conforme o projecto. 
No R/chão esse lagedo de granito serrado ê substituido por laje» 
do de granito. 
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Art2 1282 - Os espaços exteriores indicados para exposição terão remates e 
divisórias em pedra de granito de dimensões marcadas nos porme­
nores a fornecer e interiormente serão cheios a pedras de mármo 
re lioz de dimensões aproximadas de 0,20x0,08. 

Art2 129s - Haverá no R/Chão divisórias de módulos ligando a extremidade das 
paredes. Serão em calcáreo a escolher e tratamento áspero andan 
do ao nível da terra batida. Terão as pedras sempre a largura 
das paredes. 

Art2 1302 - As paredes de tejoio com as diversas espessuras marcadas na plan 
ta serão sempre em tejolos de 0,30x0,20x0,10 ou 0,30x0,15x0,15, 
conforme os casos e sempre de cutelo. 
§ único - Ao construir as paredes,no ponto de amarração das gu­

arnições de portas devem colocar-se chaços de casta -
hho devidamente protegido evitando a sua cravação pos 
teriormente. 

Art2 1312 - A chaminé será construída com o máximo cuidado interiormente e 
em tejoio 0,15 mais alta que o ponto de superior de encontro 
com as placas de cobre. Pornecer-se-á pormenor. 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO , 
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CAPITULO III 

OBRA. DE'TROLHA 

Art
2 1322 ­ Impermeabilização com emboço hidrófugo de cimento e areia adi ­

cionando produto de qualidade "tipo Ardenite" assegurando u m a 
vedação perfeita a humidades. 
Todas as paredes exteriores serão revestidas exteriormente assim 
antes de levarem a placagem. 

Art
2 1332 ­ Revestimento interior em paredes dos serviços com areado,sendo 

o acabamento final salpicado com massa de cimento. 

Art
2 134­2 ­ Estucado acima do revestimento de azulejo. 0 estucado andará sa 

liente em relação à superficie do azulejo 0,005. 

Art
2 1352 ­ Estucado em tectos excepto nos do R/Chão e os restantes indica­

dos neste caderno de encargos com revestimentos diferentes. 
Estes ficarão com o favo impecavelmente marcado. 

Art
2 1362 ­ Tectos rebaixados nos sanitários e habitação do Porteiro serão 

em placas de estafe suspensas por fios de cobre e soltos d a s 
paredes. viivcpcinsnF nn PDPTPI 
•*■ U l\l I V t Kò\ U A U t \J\J rvJK I U 

CENT.RO Di: DOCUMENJAÇÃO 
Art

2 1572 ­ Tecto da sala de reuniões em placas de gesso moldadas conforme 
pormenor a entregar e suspensas das vigas. Será muito cuidada a 
sua moldagem. As placas ficarão impecavelmente alinhadas. 

Art
2 1382 ­ Os pavimentos do R/G na zona interior e nos sanitários dos anda 

res serão em mosaico cerâmico de 0,20x0,10 de cor a escolher. 

Art
2 1392 ­ Os lambris da cozinha,banhos e sanitários de serviço serão em 

azulejo branco de Is e de 0,15x0,15 até à altura de 2,10. 0 azu 
lejo será chapiscado com dois ou três dias de antecedência afim 
de se garantir a melhor aderência da argamassa. 

Art
2 1402 ­ Os lambris dos sanitários do público serão em brecha verde de 

Leiria cortado em placas certas e até à altura das vigas aparen 
tes. Terão as juntas muito certas. 

Art
2 1412 ­ Ladrilhos de mármore de 0,20x0,08 em lioz branco para pátios ex 

teriores. 

Art
2 1422 ­ Três lavatórios em mármore azuLMo talhados num só bloco segun­

do pormenor a fornecer. 
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CAPITULO IV 

OBRA DE CARPINTEIRO 

Art2 1432 - Os tacos para pavimentos serão seleccionados sendo só aceite os 
sem nós e todos rigorosamente em esquadria e do mesmo tamanho. 
Antes de encerados os pavimentos serão afagados de modo a desa­
parecerem todas as arestas e as frinchas serão tapadas c/massa. 
As diversas qualidades de tacos: 

Habitação do porteiro - taco de pinho 
Biblioteca,s/exposiçSes, 
s/reuniões - jacuá 

restantes - castanho claro 

Art2 1442 - Os rodapés em madeira de sucupira com 0,20x0,025 serão aparafu-
sados com parafusos de latão,com cabeça de limão. 

Art2 14r52 - Os alisares de portas que serão em madeira de auoupxrft serão a-
parafusados para a parede aos tacos previamente deixados. 

Art2 1462 - As portas interiores conforme pormenor serão em madeira de sue» 
piro.» 
\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

Art2 1472 - As portas exteriores serão em madeira de sucupira conforme por­
menor. 

Art2 1482 - Q tecto da "biblioteca será forrado a madeira de castanho claro 
conforme pormenor. 

Art2 1492 - As paredes da entrada para a secretaria e gabinete de história 
serão forrados a régua de castanha ciar o,conforme o pormenor. 

Art2 1502 - As paredes da sala de conferências serão a toda a altura forra­
das a réguas de freixo que levarão entre si e as paredes, lâ de 
vidro protegida, com rede de aço e malha apertada. 

Art2 1512 - Os tectos do Hall exterior dos sanitários e da entrada da secre 
taria serão em madeira de castanho claro. Haverá uma grade de 
suspensão para o respectivo apoio das réguas. 

Art2 1522 - A parte interior da cobertura excepto onde existirem vidros,se­
rá fornada a réguas de madeira de castanho claro. 
Serão de macho e fêmea e levarão a separá-las das placas de co­
bre exterior lã de vidro. 

Art2 1532 - Os cobertores das escadas de serviço serão em madeira de maca -
cauba de 0,04 de espessura e andarão dentro do degrau 0,05 de 
cada lado. 

Art2 1542 - Os gabinetes de consulta na biblioteca serão em grade de madei­
ra forrados interiormente a material absorvente do som. Exteri­
ormente serão forrados a madeira de castanho claro. Será entre­
gue pormenor. 
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CAPITULO V 

OBM DE SERRALHEIRO 

Art2 1552 - As escadas serão em elementos metálicos apoiados por viga I que 
encastram no apoio central em granito e suspensas da placa nas 
extremidades. 
As escadas serão em aluminio com o tapete passadeira em borra -
ena estriada. 

Art2 1562 - 0 corrimão das escadas de serviço será em ferro com os prumos 
em perfil quadrado, ê corrimão será em tubo oval. 

Art2 1572 - A caixilharia será em aluminio anodizado a preto,conforme porme 
nores a entregar. 

Art2 1582 - Duas portas em ferro no armazém do R/0. 

s portas do elevador serão em aluminio e revestidas a Formica 
ou Panelyte. 

Art2 1602 - As galerias da sala de exposição e conferencias serão de estru­
tura metálica,revestida a aluminium e suspensas. 
As da sala de conferências serão suspensas numa das extremidade» 
às vigas do pavimento superior sendo a outra extremidade apoia­
da na parede. 
As da sala de exposições serão suspensas de vigas I que andam 
apoiadas nas vigas das coberturas. 
Estas serão de subir pelo que haverá roldanas c/diferencial com 
cromados para a respectiva elevação das galerias. 

Art2 1612 - A cobertura será de estrutura metálica em cantoneiras de ferro. 
A cobertura será forrada exterior c/placas de cobre. 
Os respectivos algerozes serão ligados a tubos de queda que tam 
bém serão em cobre tendo valas na parte superior. 

Art2 1622 - As placas para protecção da união superior da placagem ao betão 
das vigas,conforme pormenor,serão em cobre. 
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CAPITULO VI 

OBRA EE PICHELEIRO 

Art2 1639 - Fornecimento e assentamento de lavatórios de lâ qualidade e cor 
"branca. 

Art2 1642 - Fornecimento e assentamento de bacias de retrete e urinóis de 
coluna de louça e em cor branca. 

Art2 1652 - Fornecimento e assentamento de bacia poliban. 

Art2 1662 - Assentamento de 3 lavatórios de mármore. 

Art2 1672 - Fornecimento e assentamento dos autoclismos necessários. 

Art2 1682 - Fornecimento e assentamento de banca de cozinha em aço inoxidá­
vel de marca estrangeira à escolha. 

Art2 1692 - Fornecimento e assentamento de torneiras de marca Mamoli em to­
dos os lavatórios. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Art2 1702 - Fornecimento e assentamento de torneira Mamoli com misturadora 

na banca da covinha. 

Art2 1712 - Fornecimento e assentamento de jo£o completo de chuveiro cA*"a-
ço móvel para "poliban". 

Art2 1722 - Fornecimento e assentamento de jogo de torneiras de descarga au 
tomática para urinóis. 

Art2 173s - Fornecimento e assentamento de torneiras de serviço "Mamoli". 

Art2 1742 - Fornecimento e assentamento de toalheiros em metal oxidado. 

Art2 1752 - Fornecimento e assentamento de porta rolos em plástico. 

Art2 1762 - Fornecimento e assentamento de três depósitos de água distribui 
dos pelo R/C,l2 e 2° andares. 

Art2 1772 - Fornecimento e assentamento de um esquentador de águas a gaz li 
gado à canalização. 

Art2 1782 - Toda a tubagem será em ferro galvanizado. 

Art2 1792 - A tubagem fora do edificio será em grés. 

Art2 1802 - As camarás de visita serão segundo imposição do regulamento. 

Art2 18l2 - Os sifões de pátio serão segundo imposição do regulamento. 
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CAPITULO YII 

OBRA. DE PINTOR 

Art2 182s - As pinturas sobre paredes e betão serão feitas com tintas plás­
ticas à escolha da fiscalização. 

Art2 1832 - Todas as peças de ferro serão pintadas a zarcão c/acabamento a 
tinta de esmalte de qualidade à escolha. 

Art2 184-2 - Todas as madeiras serão exteriormente envernizadas a pincel o 
interiormente envernizados à boneca. 

Art2 1852 - Par-se-ão experiências de cores quer de tintas plásticas quer 
de esmaltes. Serão sempre numa área no mínimo de 2,00 m2. 

/< ^ \ FACULDADE DE ARQUITECTURA 
\ \ UNIVERSIDADE DO PORTO 

1 "J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



CAECTULO VIII 

OBRA DE VIDRACEIRO 

Art2 1862 - Todos os rasgamentos que levam caixilharia terão cristal de di­
versas espessuras conforme o necessário para a sua segurança, 

Aïtt§ 1872 - A caixa de escada no R/C e 2- andar 3erá resguardada do exteri­
or por uma caixilharia c/cristal, "security 

Art2 188e - A cobertura terá nas partes abertas para iluminação cristal tem 
perado "securit" nas dimensões indicadas que apoiarão numa es­
trutura de ferro. 

Art2 1892 - Todos os lavatórios levarão espelhos na parte superior e estes 
terão a largura dos lavatórios e a altura de 0,50 m. 
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CAPITULO IX 

OBRA. DE ELECTRICISTA 

Art2 1902 - O fornecimento e assentamento de instalação eléctrica apropria­
da e estiados por firma competente de acordo com a fiscalização 
seráentregue em outra empreitada. 
Sera contudo desta empreitada todas as obras consequentes como 
aberturas de roços,tapar roços,chumbagem de canalizações etc... 
Para tal obriga-se v empreiteiro a providenciar para que de tal 
não resulte atrasos da obra. 

DIVERSOS UPORTO 
Art2 1912 - 0 aquecimento e instalação de desumidificadores não pertencem 

também a esta empreitada. Obriga-se contudo o empreiteiro aos 
condicionamentos impostos em artigos anteriores. 
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GABINETE PB HISTORIA 
SL 

CIDADE 

(MEDIQÃO PARCIAL) 

CAPITULO I 
TERRAPLENAGENS 

Art* ia 
Escavarão de rocha dura pa­
ra abertura da cave 

Artû 2û 
Idem, ideai,para abertura de 
caboucos• 

paredes exteriores 

Na cave t t intermédias 
t f t f ff t t 

t f t t f t t t 

t t t t t t t t 

NO R/cilSo t t divisórias 
t t tt , f f t t 

t t t t f f t t 

t t f f t f t t 

t t t t t t t t 

Art* 3* 
Remoção e t r a n s p o r t e dos p r o ­
dutos da escasr.a^ão,eía cami­
nhe t a , à d i s t a n c i a media de 
51 km. : 
- O volume do p&t* l f i 

_ tt 22 

20% para empolamento 

1W - PaP- Modelo-Lóios, 76-Porto 

U N I V 

CENTCO DE C 

m3 
234,511 
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COMPRI. 
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OU 

ESPESSURA 
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irmstLi 

CAPITULO I I 

ALVENARIAS 

A r t * i a 
A l v e n a r i a h i d r á u l i c a eai fun­

d a ç õ e s , a s s e n t e com. argamassa 
de c imento e a r e i a ao t r a ç o 
1:4 , em. volume : m3 
­ sm p a r e d e s e x t e r i o r e s 5,70 1,00 1,00 5 ,700 

tt tt tt 2 5 ,20 1,00 1,00 10 ,400 
tt tt tt 4 , 7 0 1,00 1,00 4 , 7 0 0 
tt tt tt 1,00 1,00 1,00 1,000 

" M i n t e r m é d i a s 7 ,50 0 ,80 1,00 6 ,000 
tt ft tt 1 0 , 0 0 0 ,80 1,00 8 ,000 
tt tt tt 3,50 0 ,80 1,00 2 , 8 0 0 

:: : ,."­]P' 
" " d i v i s ó r i a s 

.., 

2 ,10 

1,80 

0 , 8 0 

0 , 3 0 

1,00 

0 , 5 0 

1,680 

0 ,540 
tt tt tt 

/ \ FACL ILDA! : $B$6Q Jíffe<MjR 0 , 5 0 0 , 3 4 5 
tt tt ­ f t \ ÍRSIDy >DE©pcft9R 

0 , 3 0 0 ,50 0 , 4 5 0 
tt tt tt 0 DE D 3CUMENJACÃ 

0 , 3 0 0 ,50 0 ,240 
tt tt tt 1,40 0 , 3 0 

TOTAL 1 
0 ,50 

X) ARTfi 
0,210 m3 

4 2 , 0 6 5 

tt tt tt 1,40 0 , 3 0 
TOTAL 1 

0 ,50 
X) ARTfi l f i  

m3 
4 2 , 0 6 5 

A r t ^ 2û 
A l v e n a r i a em e l e v a ç ã o , c o m 
0 , 5 o de e s p e s s u r a , a s s e n t e 
com a rgamassa de c imento e 
a r e i a ao t r a ç o l : 4 , e m v o l u ­

me (vãos por c h e i o em j a n e ­

l a s ) : m2 
­ p a r e d e s da cave 2 4 , 2 0 2 , 3 0 i y , oci 

" do r / c n ã o et 5 ,50 2 , 3 0 tv D , ó[J 

tt tt 2 5,30 2 , 3 0 2 4 , 3 8 
tt tt 4 , 8 0 2 , 3 0 1 1 , 0 4 
" l f i a n d a r 3,80 2 ,70 1 0 , 2 6 

ga tt 3 ,80 2 ,70 10 , 26 
tt 3 a tt 5,50 

A TRANSPO: 

2 , 3 0 

*TAR . . . 

1 2 , 6 5 tt 3 a tt 5,50 

A TRANSPO: 

2 , 3 0 

*TAR . . . 1 1 3 , 2 1 

M ­ Pap. Modelo­Lóios, 76­Porto 
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§|§ÍÉ 

D E S I G N A Ç Ã O 
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I 
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COMPRI ­

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXIL IARES Fí?ií!§ly 

TRANSPORTE i ■ 1 1 3 , 2 1 
■U i. VrXJ­M KJX V I L ­ ..J ■ ■ 

A d e d u z i r ; v ã o s de p o r t a s : 

­ cave 1,60 2 30 3,68 
­ R/chão 2 ,00 2 ,30 4 ,60 

t t 
1,00 2,30 2 , 3 0 

t t 2 1,20 2,30 8 , 2 8 

­ I
a e 2 a a n ­

dares o 1,20 2,70 6 ,48 

­ 3
a andar 1,20 2 ,30 2 ,79 

m2 

­ 3
a andar 1,20 2 ,30 

m2 
TOTAL ] )0 ART

a 8 5 , 0 8 

A r t
a 3

a 

I d e m , I d e m , i d e m , coca 0 ,30 de 
e s p e s s a r a (vãos p o r c h e i o 

em j a n e l a s ) : m2 
~ Na cave 7 ,30 2 ,30 16 ,79 

tt tf 

TT T ^ | 9,50 2,30 21 ,85 

­ No r / c h ã o u. 4 ,50 2 , 3 0 1 0 , 3 5 

­ N O I a andar 
FACL LDA[ 

4 ,50 
UITECTUR , 2 ,70 12 ,15 

t , tt . tt 
:RSID/ .DE 5(» 30 2,70 JLfx « O ,.L 

tt tt tt DDE D x u r ^ s o 2,70 2 0 , 2 5 
tt tt tt 5,50 2 ,70 J_ * t j O %J 

_ tt of l tt 4 ,50 2 ,70 12 ,15 
tt tt t t 5 , 3 0 2,70 14 ,31 
tt f i tt 

5,80 2,70 15 ,66 
tt tt tt 5,5o 2,70 14 ,85 
tt go. tt 4 ,50 2 ,30 10 ,35 
tt tt tt 

5,30 2 , 3 0 12,19 
tt tt tt 5,80 2 ,30 13 ,34 
tt tt tt 1,80 2 , 30 

205 ,24 

­ A d e d u z i r ; vãos de p o r t a s : 

­ Cave 1,00 2 ,30 2 ,30 
­ r / c h ã o 1,30 m ) óQ 3,25 

­ I
a e 2 a andares 2 0,80 2,70 4 ,32 

­ 3
a andar 0 ,80 2,30 1,84 

m2 

­ 3
a andar 0 ,80 2,30 

1 1 , 7 1 
m2 

TOTAL DO ART
a 3

a 1 L 9 3 , 5 3 

JW ­ P
»P­ Modelo­Lóios, 76­Porto 
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COMPRI ­

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
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A r t a 4û 

A l v e n a r i a de t i j o l o vasado 
a 1/2 vez ( 0 , 1 5 de e s p e s s u ­

r a ) , a s s e n t e coai argamassa de 
c imen to e a r e i a ao t r a ç o 
1:3 ,em vo lume; 

m2 
­ í ja cave 3,60 2,30 8 , 2 8 

­ N O R/chão 1,10 2 ,30 2 , 5 3 
Tt 2 ,80 ~ , 3 0 6,44 
t t 

1,30 2,30 2,99 
M 5,10 2 ,30 11 ,73 
f t 

0,80 2,30 1,84 
f» 

1,90 2 ,30 4 ,37 
f t 

1,00 2,30 2,30 
" na escada 1,50 2,30 3 ,45 

­ NO i a andar D ■ # 4 , 3 0 2,70 1 1 , 6 1 

" r JtXi
1 ̂

J l , 9 0 2,70 5 ,13 

A '
 FACL ILDAI )E DE ARQ 

! ,30 
UITECTUR 2 ,70 3 , 5 1 

, \ ] UNIV ÎRSID/ .DE DO POR ro 1,00 2,70 2,70 
" 0 DE D 3CUMENTAÇÃ 1,50 2 , 7 0 4 , 0 5 
i t 

3 ,50 2 ,70 9 ,45 
t f 

3 ,10 2 ,70 8,37 
t t 

1,70 2 ,70 4 , 5 9 
t t 

5,20 2 ,70 8 ,64 
t t 2 ,00 2,70 5,40 
t t 

1,00 2 , 7 0 2,70 
t t 

0,80 2 ,70 2 ,16 
" na escada 2 ,30 2 ,70 6 , 2 1 

­ No 2 * andar 4 , 4 0 2 ,70 11 ,88 
t t 1,00 2,70 2,70 
t t 1,90 2 ,70 5 ,13 
t t 1,40 2,70 3 ,78 
t t 

1,50 2,70 4 , 0 5 
t t 3,30 2 ,70 8 , 9 1 
t t p 1,60 2,70 8 , 6 4 
t t 

3,10 2 , 7 0 8 ,37 
t t 

S, 10 2 ,70 5,67 
t t 

1,10 2,70 2 ,97 
t t 

1,70 2 ,70 4 , 5 9 
A TRANSPORT; 185 ,14 

jV\ ­ Pap. Modelo­Lóios, 7ó­Porlo 
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TRANSPORTE 
No 2 a a n d a r 

M na e s c a d a 

No 3 a a n d a r 
M 

n 

ri 

tt 

M 

ff 

na e s c a d a 

A d e d u z i r ; vãos 

Na casre 
No r/chão 

No I a a n d a r 

No 2 a anda r 

No 3 a a n d a r 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI . 
MENTO LARGURA 

1,00 
0 ,80 
2 , 3 0 

4 , 3 0 
2 ,10 
0,80 
3 ,60 
1,50 
3 ,50 
3 ,00 

2 , 3 0 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

po:*Ta 
FACL LDAC 
UNivg 
CENTR 

E DO POR 

)DED<t>CUMENTAÇÃ' 

■ 

Art* 5a 

Ideai, idem,idem a 1/4 de vez 
(0,08 ai. de espessura),assenf 
te com argamassa de cimento 
e areia ao traço 1:3,em volu 
me: 
­ No R/chão 

2,70 
2,70 
2,70 
2,30 
2,30 
2,30 
2j30 
2,30 
2,30 
2,30 
2,30 

AUXIL IARES 

1,20 
,70 

0,80 

QÍ)iTâqflfl?Á 
O 

ft 

M 

I t 

T! 

t t 

0 ,70 
1,70 
0,70 
1,70 
0 ,70 

2 ,30 
2 ,30 
2 ,30 
2,70 
2 ,70 
2,70 
2,70 
2 30 

TOTAL D) ARTa i, 

ft\ m Pap. Modelo­Lóios, 76­Porto 

3 
A TRANSPORTAR 

2,00 
1,90 
1,80 
3,20 
1,10 
0,80 
0,90 
0,30 

185,14 
2,70 
2,16 
6,21 

9,89 
4,83 
1,84 
8,28 
3,45 
8,05 
6,90 

244,74 

2,76 
3,91 
1,84 
4,59 
3,78 
4,59 
5,67 
o, y x. 

1,61 
52,66 

2,30 
2,30 
2,30 
2,30 
2,30 
2,30 
2,30 
2,30 

4,60 
8,74 
4,14 
7,36 
2,53 
1,84 
2,07 

_ 2,07 
33,35 

m2 
21«i, 08 
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ESPESSURA 
AUXILIARES 

O^csfáj 

TRANSPORTE  3 3 , 3 5 
­ No I a andar ­ d i v i s ó r i a s 4 1 , 3 0 2 , 7 0 14 ,04 

M tt 2 , 0 0 2 , 7 0 5,40 
" ­ parede du­

p la 6 , 3 0 2 , 7 0 1 7 , 0 1 
It n 

5 , 3 0 2 , 7 0 XTT y u l 

­ NO 2 a andar ­ " 5 , 3 0 2 , 7 0 14,3.1 
tf IT 

6 , 3 0 2 , 7 0 1 7 , 0 1 
" ­ d i v i s ó r i a s 1 ,10 2 , 7 0 2 ,97 
tt tt 3 1 , 3 0 2 , 7 0 1 0 , 5 3 

­ NO 3 a andar ­ p a r . dnpla 6 , 3 0 2 , 3 0 4 , 0 5 
tt ft 

5 , 3 0 2 , 3 0 ia,19 
1 5 9 , 6 6 

A d e d u z i r ­ v ã o s ; 
­ NO R / c n ã o ­ p o r t a 0 , 7 0 2 , 3 0 1,61 

m2 ­ NO R / c n ã o ­ p o r t a 0 , 7 0 2 , 3 0 
m2 

TOTAL DO ARTfi 
5û  1 5 8 , 0 5 

T ­ v ^~^\ ~ r­* r~n A 
CAPITULO I I I L «_ _l_ ^^r 
BSTÃO ARMADO 

FACL LDAC IEDEARQ JITECTURJ 
■ 

A r t a i a :RSID/Í DE DO POR ro 
Lajes vigadas de betão arma­

D DE D )CUMENTAÇÃ 

do, nor mal, co ai a percentagem 
de 9o kg. f e r r o / m 3 . ; 

m3 
­ Na cave 
­ NO I a , 2 a e 3 a andares 

tt tt tt 

3 

3 

10,00+7 p 2 0 x 4 , 2 ( ) x 0 , 1 8 

3 x 0 , 1 8 

3 x 0 , 1 8 

6 , 5 0 1 

6,130 

6 , 2 7 1 
m.3 

18 ,902 

­ Na cave 
­ NO I a , 2 a e 3 a andares 

tt tt tt 

3 

3 

8,70+4 , 40*5 ,2< 

) x 0 , 1 8 

3 x 0 , 1 8 

3 x 0 , 1 8 

6 , 5 0 1 

6,130 

6 , 2 7 1 
m.3 

18 ,902 

­ Na cave 
­ NO I a , 2 a e 3 a andares 

tt tt tt 

3 

3 
2 

8,70+4 , 7 0 x 5 , 2 i 

) x 0 , 1 8 

3 x 0 , 1 8 

3 x 0 , 1 8 

6 , 5 0 1 

6,130 

6 , 2 7 1 
m.3 

18 ,902 

­ Na cave 
­ NO I a , 2 a e 3 a andares 

tt tt tt 

3 

3 
2 

) x 0 , 1 8 

3 x 0 , 1 8 

3 x 0 , 1 8 

6 , 5 0 1 

6,130 

6 , 2 7 1 
m.3 

18 ,902 TOTAL ! DO ARTa I a   
m.3 

18 ,902 
A r t a 2 a 

Idem, idem, idem, com 7o kg. fei 
ro/m3.,em v i g a s , c i n t a s e l i n ­

t é i s : 
­ Na ca ve : 

m3 
C i n t a 4 , 5 0 0 , 5 0 0 , 4 0 0 , 9 0 0 
Viga 4 , 5 0 0 , 5 0 0 , 4 0 0 , 9 0 0 
l i n t e l 1,70 0 , 4 0 0 , 4 0 0,272 

m3 
TOTAL DO ARTa 2°. 2 ,072 

A r t a 3 a 

Idem, idem, idem,com b e t ã o h i ­

d ro fugado com 5% de d i a t omi­

|V\ ­ Pap. Modelo­Lóios, 76­Porto 



[t»»»BIMfti| 

D E S I G N A Ç Ã O 

2 ui 
PS 
Q. < I 
UI - 1 
O UI 

K l 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES 1 

SUPERFÍCIES 0-
PORTUGAL 

SK'SJKSL 
D E S I G N A Ç Ã O 

2 ui 
PS 
Q. < I 
UI - 1 
O UI 

K l 
COMPRI­
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES 

PORTUGAL 

SK'SJKSL 
D E S I G N A Ç Ã O 

2 ui 
PS 
Q. < I 
UI - 1 
O UI 

K l 
COMPRI­
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES 

KiftoTj 

t e e 7o leg. f e r r o / m . 3 . , em c i n 
t a s e a l g e r o z ; 

m3 
- No R / c n ã o - c i n t a s 4 5 ,40 0 , 5 0 0 , 5 5 5,94.0 

it » 4 , 8 0 0 , 5 0 0 , 5 5 1,320 
tt M 4 , 4 0 0 ,40 0 , 5 5 0 , 9 6 8 

- NO I a a n d a r " 5 ,4o 0 ,50 0 , 5 5 5,940 
tt tt 4 , 8 0 0 ,50 0 , 5 5 1 ,320 
tt tt 4 , 4 0 0 , 4 0 0 , 5 5 0 ,968 

- NO 2 a anda r " 4 5 ,4o 0 , 5 0 0 , 5 5 5, 940 
tt tt 4 ,8o 0 , 5 0 0 ,55 1,320 

4 , 4 o 0 ,40 0 , 5 5 0 , 9 6 8 

- NO 3 a a n d a r " 3 5 ,40 0 , 4 0 1,20 7 , 7 7 6 
tt it 5,40 0 , 5 0 1,20 3 ,240 
tt tt 2 4 , 4 0 0 ,40 1,20 4 , 2 2 4 

" a lge i roz o 5,5o 0 ,40 0 , 2 0 0 , 8 8 0 m3 ^5£ _i_ \^_S _ L V _L TOTAL DO ARTa 3 a 4 0 , 8 0 4 
A r FACl ILDAI )E DE ARQ UITECTUR 

Be,tão armado, com 60 Kg. fer­ ÍRSID/ \DE DO POF TO 
r o / m á . , e m e s c a d a s ; O DE D OCUMENTAÇÍ m3 
- Do r / c n ã o ao I a a n d a r 7 ,00 1,00 0 , 1 8 1,260 

- Do I a a n d a r e 2 a a n d a r 4 , 5 0 1,00 0 , 1 8 0 ,810 

- Do 2 a e 3 a a n d a r 4 , 5 0 1,00 
TOTAL 

0 , 1 8 
DO ARTa 

0 ,810 m3 
2,880 

- Do 2 a e 3 a a n d a r 4 , 5 0 1,00 
TOTAL 

0 , 1 8 
DO ARTa 42 

m3 
2,880 

CAPITULO IV 
PAVIMENTOS 

A r t * 12 
Massame de b e t ã o ao t r a ç o 
l ; 3 ; 6 , e m camada de o > 1 0 , a s s e i j_ 
t e s o b r e f u n d a ç ã o de 0 , 1 0 m. 
de b r i t a e o , 0 5 ia. de j o r r a , 
i n c l u i n d o o r e v e s t i m e n t o com 
r e b o c o n i d r ó f u g o , t r a ç o 1 : 2 , 5 
e õfo de d i a t o m i t e ; m2 

- Na cave 3 ,40+í : ,40 3 ,50 

3,50 

9,80 

1 7 , 8 5 

- Na cave 
2 

5,00+^ r,60 

3 ,50 

3,50 

9,80 

1 7 , 8 5 

- Na cave 

2 

3 ,50 

3 ,50 

9,80 

1 7 , 8 5 

M - PaP' Modelo-Lóios, 76 - Porlo A TRANSPORTAR 27 ,65 



D E S I G N A Ç Ã O 

TRANSPORTE 
No R/chão 

Ar t* 22 
G r a n i t o s e r r a d o coai a e s p e s ­

s a r a de 0 , 0 3 , a s s e n t e s o b r e 
p l a c a de b e t ã o arruado,coca a r 
gamassa n i d r á u l i c a ao t r a ç o 
1 : 2 , 5 : 

­ No I a e 2 a a n d a r e s 

I d e a , ideai 

A r t a 3û 
Mpsa ico ce râa i i co de 0>20 x 
x o , 1 0 , a s s e n t e em pav imen to 
com a rgamassa de c imento e 
a r e i a ao t r a ç o 1:4,em volume 

­ NO r / c i í a o 

¥ 

II 

­ No 1 E e 2s- a n d a r e s 

U[ m Pap. Modelo­Lóios, 76­Porto 

m » 
< cu 
m 5 
0. < 

X 
111 ­ I 
Û ui 

Li 

2 

2 

8 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI­

MENTO 

4 , 5 Q 4 
""2 

7,80 

4 ,50 +..^j.00 

1,50 
5,70 ­t­

5 ,10 
,50 

1,10 4 
2 

DE DO PO 

3,70 

2 

4 .50 
-f~~ 
0,60 

1,80 
1,80 
4,2Q 

1,30 
A TRANSPORTAR 

LARGURA 

8 , 2 0 

1,00 
TOTAL 

4 , 6 0 

DO ARTfl 

0 , 3 5 
1,50 

1,50 
.O.L50 

0 , 2 5 

3 , 0 0 ^ 2 , 2 0 x 

0,80 

1,00 

0 ,30 

1,60 
1,70 
■w • *v KJ A 

1,00 + 0 , 6 0 X 

0,80 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

1,00 

1,50 

1,20 

1,40 

TOTAL :X) ARTfi 

,00 

2,60 

1,20 

EXTENSÕES LI 
SUPERFICIES OU 

IPgfiPllflf. 

WM 
AUXIL IARES 

2 7 , 6 5 

7,80 
I * 

ma 
8 ,50 

1,05 
7,80 

7 , 6 5 
2 , 1 6 

1,89 

9 2 

m2 
5,20 

5 ,18 
0 , 6 8 

2 , 1 5 

0 ,09 

2 ,88 
3 ,06 
8 ,32 

0 , 9 6 

8 , 3 2 
3 6 , 8 4 

m 2 
64,66 

m2 
2 9 , 0 5 



D E S I G N A Ç Ã O 

TRANSPORTE 
No I a e 2 f i a n d a r e s 

Ideia, ideai 

­ NO 3 f l a n d a r 

Ideta 

m » 
< UJ 

IH z 
a. < 

I 
UJ _ i 
o ui 

il 

2 

2 

P 
FACIILD/ 

O DE 

UNIV 

CENTF 

Tacos de madeira de pinho, 
assentes com produto asfálti 
co : 

­ NO r/cnao 

A^ta 5* 
Tacos de made i r a de c a s t a n h o 
a s s e n t e s com p r o d u t o a s f á l t i 
c o : 

­ No 3 f i anda r 

DIMENSÕES MEDIAS 

COMPRI ­

MENTO 

L L Í O 

h*& 

t.QLt.80 >f 2 , 0 0 

1,70 

2 ,80 

2 ,60 

1,10 

4 , 6 0 

LARGURA 

f 0,80 

f 2 ,30 
5 

t S > 1 0 

1,30 

1,30 

y 0 ,30 )| 1,40 

L O P t< 1,40 
?. 

4 , 7 0 < 1,30 

1,20 
2^20 > 1,10 > 

3 , 0 0 ■► 1,10 

lUMÉNTAra 

DADE 

1,70 

■h 2 , 2 0 > 

0 ,90 > 

] , 50 

2 , 0 0 

5 ^ 0 
^ L 5 0 

(mediaf 
2 , 7 0 

10 > 

rcMo 

TOTAL : 

0,70 x 

0 ,80 
TOTAL 

1,50 
4 , 5 0 x 

0 ,70 
TOTAL 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

2 , 5 0 

4 ,60 

3,80 

1,70 

1,90 

IP ARTÛ 

5 ,00 

DO ARTa 

EXTENSÕES L I . 
SUPERFICIES OU 

fíSSSK­

AUXILIARES 

3 6 , 8 4 

4 ,40 

3 ,57 

6 , 6 3 

6 , 1 1 

0 , 9 1 

2,80 

6 , 1 1 

11 ,04 
8 , 2 5 

9 , 4 3 

4 , 2 5 

0 , 9 1 

32 

ma 

2 21 

2 , 0 9 

4
f i 

m2 
3,90 

/26,50 

lj_89 
5Û 

m2 
1 0 1 , 2 5 

m2 
1 7 , 1 1 

m<o 
o & , lw y 

M . Pap. Modelo­Lóios, 76­Porto 



[ .a$oo I 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 <" <r m 
III z 
0. < 

I 
111 -1 

o ui 

z S 

Z (0 

DIMENSÕES MÉDIAS EXTENSÕES L' UÈcSj Jjfla 
SUPERFICIES OU E ^MWÇ 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 <" <r m 
III z 
0. < 

I 
111 -1 

o ui 

z S 

Z (0 

COMPRI -
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXIL IARES 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 <" <r m 
III z 
0. < 

I 
111 -1 

o ui 

z S 

Z (0 

COMPRI -
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXIL IARES Hli! 
A r t * 6 a 

Rodapé de mosa ico cerâa i i co 

coai 0 ,10 de a l t u r a , a s s e n t e 
com argamassa H i d r á u l i c a , 

t r a ç o 1:.4; tnl 
- N O r / c h ã o 3,50 3,50 

t t 1,20 JL • tZAJ 

« 1,90 1,90 
t t 0,30 0 ,30 

! t t 0,70 0,70 
t|t 1,10 1,10 
t t 2 2 ,00 4 , 0 0 
t t 1,90 1,90 
t t 3 1,80 5,40 
t t 1,50 1,50 
t t 0 ,80 0,80 

•* i r , 5 0 1,50 
t t 0,70 0,70 

" FACl 3 1 , 30 3 ,60 
M \ UN, IV 

\ J CENTF 
t , 

ERSID/ 

0 DE D 
) E # : 5 0 

3CUMENTACÃ 
1,00 

1,00 
1,00 

t t 0,60 0 ,60 

- MO I a andar 1,00 1,00 
t t 2 0 ,30 0 ,60 
t t 1,20 1,20 
t t 8 0,80 6,40 
t t 2 ,00 2 , 0 0 
t t 1,10 1,10 
t t 6 1,20 7,20 
t t 6 1,30 7,80 
t t 2 1,70 3 ,40 
¥ 1,50 1,50 
t t 1,60 1,60 
t t 0,70 0 ,70 
t t 4 , 0 0 4 , 0 0 
M 0,80 0 ,80 
t t 1,20 1,20 
M 1,30 1 ,30 

A TRANSI 'ORTJ 72 ,50 A TRANSI 'ORTJ 72 ,50 

M - Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 



MH 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 (0 
< 111 

m z 
Q. < 

X 
Ul -1 

DIMENSÕES MÉDIAS EXTI NSÕI S 1 1. | p ! v * ' s V < J 
s u P E R i [ C I E S o u mjw&f&mÊ 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 (0 
< 111 

m z 
Q. < 

X 
Ul -1 f^CXKA P D I ALTURA 

;.j 
Z U) 

MENTO 
LARGURA OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES ;.j 

Z U) 

MENTO 
LARGURA OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES 

irSSEj 
72 ,50 

1,00 - NO Is- andar 1,00 
72 ,50 

1,00 
»t 0,40 0 ,40 

- N O 2 f i andar 2 2 ,10 4 , 2 0 
t t 2 2 ,90 5,80 
t t 6 1,30 7,80 
t t 0 ,90 0,90 
»t 2,20 p Pn 
t t 1,10 1,10 
t t 1,70 1,70 
t t 1,30 1,30 
t t 1,60 1,60 
t t 1,00 1,00 
t t 1,70 1,70 
t t 0 ,60 0 , 6 0 
t t ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

^"~^v 
1,30 
0 ,50 

1,30 
0,50 

! t f ^ 4 , 0 0 4 , 0 0 
" / C FACl ILDAI )EDE^38Q UITECTUR 1,20 
ff 

CENTF 
t t 

ERSID/ 

0 DE D 3CUMENTACÃ 
0,40 

TO 
1,10 
0,40 

t t 1,30 1,30 

- p 3S andar 5,20 5,20 
t t 1,10 1,10 
t t 1,70 1,70 
" 1,30 1,30 
t t 1,20 1,20 
t t 0,40 0 ,40 ml 

TOTAL DO ART* 6 f i 125,50 
; A r t a 72 

Rodapé de cas tanho oota 0 ,10 

m. de a l t a r a , a s s e n t e : fui 
- NO r / c n ã o 0 ,90 0,90 

t t 1,70 1,70 
t t 1,80 1,80 
t t 5,00 5 ,00 
t t 2 ,20 2 , 2 0 
t t 

A TRANSPORT/ iR , 

2,10 2,10 t t 

A TRANSPORT/ iR , 

2,10 

13,70 

t t 

A TRANSPORT/ iR , 13,70 

1W - Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 



0) °> 
4 Ul 
Ul z 
0. < 

I 
Ul _1 
o ui 

.J 
z o) 

DIMENSÕES MÉDIAS 
E X T E N S Õ E 

S U P E R F Í C I E S 
ww^m 

D E S I G N A Ç Ã O 

0) °> 
4 Ul 
Ul z 
0. < 

I 
Ul _1 
o ui 

.J 
z o) 

E X T E N S Õ E 
S U P E R F Í C I E S ou OaSjfiiEJïTI 

\Áfi. )L [ff \ 
D E S I G N A Ç Ã O 

0) °> 
4 Ul 
Ul z 
0. < 

I 
Ul _1 
o ui 

.J 
z o) 

C O M P R I ­

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES fH 

13 ,70 
­ NO r / c h ã o 2 , 0 0 2 , 0 0 

tt 2 , 5 0 2 , 5 0 ml 
TOTAL DO ARTa 7 2 

18 ,20 
A r t a 8 a 

Rodapé de made i r a de c a s t a ­

nho cota o»15 &• àe a l t u r a , 
a s s e n t e ; ml 

­ NO 3 a a n d a r 4 , 5 0 4 , 5 0 
» 3 ,00 3 , 0 0 
»♦ 3 , 6 o 3 , 6 0 
fi 2 0 ,40 

TOTAL DO ART2 

0,80 ml 
11,90 

fi 2 0 ,40 
TOTAL DO ART2 8 a  

ml 
11,90 

A r t 2 ga 
Capeamento de e s c a d a s com. ma 
d e i r a de iaaeacauba de 03 04­ m • 
de e s p e s s u r a : P T 1 1 

­ Dp r / c ï i S o ao 3 a and a r ; K~S - LV 1 o> m2 
­ p i s o s 36 

DÊfc%6 IT^CWR 9 ,72 
" UNIV 

1 ' CENtF 

ERSÏD/ 
O DE D 

^DEC£:,80; T» 0 , 7 0 2 , 9 4 " UNIV 

1 ' CENtF 

ERSÏD/ 
O DE D 3CUM 2 

T» 0 , 7 0 2 , 9 4 

t t 7 1,90 0 , 4 5 di j o o 

tt 

­ E s p e l h o s 50 

1,00 x 0 , 9 0 

0 ,17 

0 , 4 5 

7 , 6 5 
m2 

tt 

­ E s p e l h o s 50 
2 

0 ,90 

x 0 , 9 0 

0 ,17 

0 , 4 5 

7 , 6 5 
m2 

TOTAL DO ART2 9 a . . . . 2 3 , 5 9 
A r t a i0fl 

C a n t a r i a l a v r a d a a s s e n t e em 
s o l e i r a s com a r g a m a s s a de c i ­

mento e a r e i a ao t r a ç o 1 :2 ,5 
em volume; m3 

Cave 1,80 0 ,50 0 , 2 5 0 , 2 2 5 
R/cnão 2 ,40 0,50 0 , 2 5 0 , 3 0 0 

1,20 0 ,50 0 , 2 5 0 ,150 
m3 

TOTAL 1 )0 ART2 
1 0 a  0 ,675 

C A P i m o V 
IMPERMEABILIZAÇÃO 1 REVESTI­

MENTOS 
Artfi 12 

I m p e r m e a b i l i z a ç ã o de so* ) r e l e Í tO£ 

/V\ ■ Pap. Modelo ­Loíos, 76­Porto 



CO "> 
j Ul 
tu Z 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES L' 

SUPERFÍCIES OU 

D E S I G N A Ç Ã O I 
Ul ­ 1 
Q Ul 

K l 
z w 

COMPRI­

MENTO LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES 
' JãÍKHS. D E S I G N A Ç Ã O I 

Ul ­ 1 
Q Ul 

K l 
z w 

COMPRI­

MENTO LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES ifiMWWO 

de a l i c e r c e s , d o b r a n d o 0>l0 a 
p a r a cada l a d o ,coai a r gainas ss 
h i d r ó f u g a de cimento e a r e i e 
ao t r a ç o l ; 2 f 5 , e m volume, 
com 5% de d i a t o m i t e ; 

­ A l i o e r c e s ; m2 
­ E x t e r i o r e s 5 ,70 1,00 5 ,70 

tt 2 5,2o 1,00 1 0 , 4 0 
tt 1,00 1,00 1,00 

­ i n t e r m é d i a s 7 , 5 0 0 , 8 0 6 ,00 
i t 10 ,00 0 ,80 8 , 0 0 
t t 3,50 0 , 8 0 2 ,80 
» 2 , 1 0 0 ,80 1,68 

­ d i v i s ó r i a s 2 1,80 0 , 5 0 1,80 
i t 2,30 0 , 5 0 1,15 

H'T~V / ^ X ' 
3,00 0 , 5 0 1,50 

fOP1 0 Í ­ | 6 0 0 , 5 0 0,80 
iSfl 1,4o 0 ,50 0 ,70 

m2 
FACl ILDAI )E DE ARQ TOTAL : X) ART£ 12 4 6 , 2 3 

'1 \ UNIV 
Artfl 2fi 

CENTF 

■RSID/ 

0 DE D 

vDE DD POR 
3CUMENTAÇÃ 

Idem,de p a r e d e s , c o m argamas­

sa n i d r ó f u g a , t r a ç o 1 : 2 , 5 
(vãos por c h e i o ) ; m2 

­ oave 1 0 , 5 0 2 ,50 2 6 , 2 5 
ft g 4 , 5 o 2 ,50 2 2 , 5 0 
ft 3 ,00 2 , 5 0 7 ,50 

­ DO r / c n ã o ao 3 a a n d a r O 5 ,60 10 ,00 i.ua',00 
1 6 8 , 2 5 

A d e d u z i r ; oave 1,50 
TOTAL 

2 , 3 0 
DO ARTfi 

3 , 6 8 
m2 

L64,57 
A d e d u z i r ; oave 1,50 

TOTAL 
2 , 3 0 

DO ARTfi 
m2 

L64,57 

A r t a 3 f l 

Reboco de a r g a m a s s a de cimerr 
t o e a r e i a , t r a ç o l ; 2 , 5 , e m pa^ 
r e d e s e x t e r i o r e s (vãos por 
c n e i o ) 
­ A s u p e r f í c i e do a r t i g o a n ­ m£ 

te r iox* 164 ,57 m2 
L64,57 TOTAL DO ART» 

m2 
L64,57 

M­ Pap. Modelo­Lóios, 76­Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

(0 » s 1!! 
LU Z 
0. < 

X 
111 - ] 
O in 'J 
z en 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LI' I W K y ^ W 

SUPERFICIES OU H H "' | 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 » s 1!! 
LU Z 
0. < 

X 
111 - ] 
O in 'J 
z en 

COMPRI-
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 » s 1!! 
LU Z 
0. < 

X 
111 - ] 
O in 'J 
z en 

COMPRI-
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES ESB 

A r t f i 4û 

Emboço e reboco de paredes 
i n t e r i o r e s com argamassa de 

c i m e n t o , c a l i i i d r a u l i c a e a r e : a 

ao t r a ç o 1:11 6ye m vo1ume : m;3 
- Na cave 3 ,80 2 , 3 0 8 ,74 

" 2 ,50 3 ,30 5 ,75 
t t 2 3,50 2 ,30 16 ,10 
t t 9,60 m j O U 22 ,08 
f 4 ,50 2 ,30 10 ,35 
t t 3 ,60 2 ,30 8 ,28 

- NO r / c i i a o (vãos de j a n e l a 
,por c h e i o ) 5 ,00 2 ,30 11 ,50 

I dem, i dem 1,90 2,30 4 , 3 7 
»t f» 0 ,30 2 , 3 0 0 ,69 
*t tt 0,70 2 ,30 1 ,61 fllP ̂ ) 

n r 11, 1,10 2 ,30 O KTt 

» u tv 1 ' ̂ 2 , 9 0 2 ,30 6,67 

" " FACL ILDAI )E DE ARQ -," 0 A 2 , 3 0 5 ,06 
tt 

1 CENTF 
tt tt 

ERSID/ 

O DE D 

iDE DO POR 
DCUMENTAÇA o°2 '°° 

1,90 

2 ,30 

2 ,30 
4 ,60 
4 ,37 

! ft tt 3 1,80 2 ,30 12 ,42 
tt tt o 1,50 2 ,30 6,90 
tt tt 0,70 3 ,30 1 ,61 
tt tt 1,70 2 ,30 3 , 9 1 
tt tt 1,30 2 ,30 2 ,99 
tt tt 2 2 ,00 2 ,30 9,20 
tt ,f 3,40 2,30 7 ,82 
tt tt 0 ,80 2 ,30 1,84 
tt tt 0 ,70 2 ,30 1 ,61 
t t tt 2 1,80 2 ,30 8 ,28 
tt tf 1,50 2 ,30 3 ,45 
ft ff 5,00 2 ,30 11 ,50 
ft tt 2 ,20 2 ,30 5 ,06 
ft tt 2,7© 2 ,30 6 , 2 1 
tt tt 2,20 2 ,30 5 ,06 
ft ft 3 ,30 2 ,30 7 ,59 
tt ft 1,30 2 ,30 2 ,76 
tf ft 1,30 2 , 0 0 2 ,99 

A TRANSPORT, : :13,90 A TRANSPORT, : :13,90 

M - P«p. Modelo-Lóios, 76-Porto 



|[pPfflHMÃj 

D E S I G N A Ç Ã O 

111 2 
Q. < 

I 
Ul _l 
O Ul 

. .2 

DIMENSÕES MÉDIAS 1 XTENSÕES 1 , K / £ ■Vyia 
SUPERFÍCIES OU 1 " " ' * 

D E S I G N A Ç Ã O 

111 2 
Q. < 

I 
Ul _l 
O Ul 

. .2 
COMPRI. 
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES 

D E S I G N A Ç Ã O 

111 2 
Q. < 

I 
Ul _l 
O Ul 

. .2 
COMPRI. 
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES 

IfiKSj 

­ N O r / c h ã o (vãos de j a n e l a 
213,90 

­ N O r / c h ã o (vãos de j a n e l a 
213,90 

p o r c h e i o ) 2,10 i, 30 4 , 8 3 
Idea i , ideai 

H ff ( c a i x a de e l e v a ­
1,00 2 ,30 2 ,30 

d o r ) 3,60 2 ,30 8 , 2 8 
« tt 

0 ,80 2 ,30 1,84 
tt t i 

1,40 2,30 3,22 
tt t» 

3,50 2 ,30 8 ,05 

­ No I
a andar (vãos de j a n e ­

l a por c n e i o ) 6,50 2 ,70 17,55 
t! ff 

2 2,80 2 ,70 15,12 
tt tt 8 1,30 2,70 2 8 , 0 8 
tt tt 4 1,00 2,70 10,80 
ft t i 

1,70 2,70 4 ,59 
tt tt 

3,80 2,70 10,26 
M . W . , 

1,50 2 ,70 4 , 0 5 

lilp ^ 1,70 2,70 4 , 5 9 u KJ l_ V 1 3,00 2,70 8,10 

" Ar\
 FACI ILDAI )EDEARQ Ul t ^OJR 2,70 3 ,78 

tt ; t t \ 

ft 

IRSID/ 
O DE D 

\DE DO POF 
OCUMENTAÇÃ 

° 1 , 5 0 
0 

3 ,20 

2,70 4 , 0 5 
8 ,64 

ft tt 
2,70 2 , 7 0 7,29 

tf M 
1,10 2 ,70 í~i, y / 

ft If 
1,40 2 , 7 0 3,78 

ft tt 
1,30 2,70 3 , 5 1 

tt ft 
4 , 0 0 2,70 10 ,80 

tt ft 
1,60 2 ,70 4 ,32 

ft tt 
5,50 2 ,70 14 ,85 

tt tt 2 1,50 2 ,70 8 ,10 
t t ft «"> P A 2 ,70 5 ,94 
ft tt 

1,50 2 ,70 4 , 0 5 
ff ft 

2 ,60 2,70 7 ,02 
tt tt 

1,80 2 , 7 0 4 , 8 6 
tt ft 

3,50 2 , 7 0 9,45 
tt ft 

1,40 2,70 3,78 

­ No 2
f i andar " 5,10 2,70 13,77 

tt tt 2 2,80 2,70 15 ,12 
tt tt 6 1,30 2,70 2 1 , 0 6 
tt tt p 

0 ,90 2,70 4 i 8 6 
k TRANSPORTAR • 507,56 1 

Pap. Modelo­Lóios, 76­Porlo 



|V 'S$:0 fOV. | 

D E S I G N A Ç Ã O 

U) "> 
< Ul 

ui z 
IL < 

X 
Ul _l 
□ Ul 

°J 
z w 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES 1. B 2 ,

 ! ,
K s S 

SUPERFICIES OU B ' M n f o B . " ! 

D E S I G N A Ç Ã O 

U) "> 
< Ul 

ui z 
IL < 

X 
Ul _l 
□ Ul 

°J 
z w 

COMPRI­

MENTO LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES 
■ D E S I G N A Ç Ã O 

U) "> 
< Ul 

ui z 
IL < 

X 
Ul _l 
□ Ul 

°J 
z w 

COMPRI­

MENTO LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES 

HS 
507,56 

_ Uo 2
f l andar (vãos de jane­

l a por c h e i o 1 : , | 1,70 2 ,70 4 ,59 
t» t i 

> ­ 1,50 2,70 ­ 4 , 0 5 
M tt 1,60 2,70 4 ,32 
tt tt 2,10 2 ,70 5,67 
tir tt 3,20 2,70 8 ,64 
tt tt 3,30 2 ,70 8 , 9 1 
tt tt 4 0 ,30 2,70 3,24 
tt tt 2 ,40 2 ,70 6 ,48 
tt tt 1,70 2,70 4 ,59 
t t tt 4 , 4 0 2,70 11,88 
tt tt 3,40 2 ,70 9,18 
tt tt 

4 , 0 0 2 ,70 10 ,80 
tt tt 1,40 2 ,70 3,78 
tt tt 

1,20 2,70 3,24 

j D T~"\ ^ f > 5 0 2,70 J L — J * JL *... 

111 U^ LV J_ ' 1,50 2,70 12,15 
tt tt 2 íZt f OsJ 2,70 12,42 
t , ILDAI )E DEARÇ UIT­ECTUR 

1,60 2,70 4 , 3 2 
\ UNIV ERSID/ \DE DO POF 

UIT­ECTUR 
1,60 2,70 4 , 3 2 

tt tt 
O DE D OCUMENTAtí o 1,90 2,70 5,13 

­ No 3
a andar " 3,10 2 ,30 7,13 
tt tt 3,60 2 ,30 8 ,28 
tt tt 3 0 ,40 2 ,30 ...:,76 
ft tt 5,20 2 ,30 11,96 
tt tt 

1,10 2 ,30 m , 0 < J 

tt tt 5,00 2 ,30 13,50 
tt tt o 

ti 1,50 2,30 6,90 
tt tt 2 1,40 6,44 
tt tt 2 ,

 r
20 2 ,30 5,oe 

tt t t 2 ,90 2,30 6,67 
t t tt 

2 , 0 0 2 ,30 4,6C 
tt tt 1,60 2 ,30 3j_68 tt tt 1,60 2 ,30 

7 2 2 , 6 1 

A d e d u z i r : 
Vãos de p o r t a s 1,30 2,30 2,99 

t t tt 
1,60 2 ,30 3,66 

tt tt 9 1,20 2,30 9,66 
tt tt 1,40 2 ,30 3 22 
tt tt 

A TRAI ÍSPO] 

0 ,80 2,30 1,84 tt tt 

A TRAI ÍSPO] 

0 ,80 2,30 
21,39 

JV\ ­ Pap. Modelo­Lóios, 76­Porto 



| i ­ 6 » 0 0 

D E S I G N A Ç Ã O 

0) "> 
4 Ul 
Ul z 
D. < 

I 
LI _l 
D Ul 

z " 
Z (0 

DIMENSÕES MÉDIAS EXTENSOS S l IN K Sgp­jfiSHi 
SUPERFÍCIES OU ( , 

D E S I G N A Ç Ã O 

0) "> 
4 Ul 
Ul z 
D. < 

I 
LI _l 
D Ul 

z " 
Z (0 

COMPRI. 
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES 

D E S I G N A Ç Ã O 

0) "> 
4 Ul 
Ul z 
D. < 

I 
LI _l 
D Ul 

z " 
Z (0 

COMPRI. 
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES nsss&H 

2 1 , 3 9 
Vãos de p o r t a s 4 0 ,70 2 , 3 0 6 ,44 

W M 9 1,70 2 , 3 0 7 ,82 
tt t» 1,30 2,30 2 , 9 9 
H tt 

11 ^0 (~*> y 0\) 2 , 7 6 
tt tt 4 0 ,70 2 , 7 0 6 , 4 4 
tt ft 0 ,80 2 , 7 0 2 , 1 6 
t, tt 

1,20 2 ,70 2 , 7 6 

ca? 

t, tt 
1,20 2 ,70 

5 2 , 7 6 
ca? 

TOTAL DO ARTa 4 a  6 69 , 8 5 
A.rta 5 a 

A z u l e j o " M a j o l i c a " , d e 0 , 1 0 * 
x 0 , 1 0 , a s s e n t e em p a r e d e s , 
f o r uiand o l ambr i s : 

m2 
­ NO r / c i í ã o 2 , 2 0 2 , 0 0 4,40 

tt 2 ,00 
1,90 

2 , 0 0 
2 , 0 0 

4 , 0 0 
3,80 tt y­| 

2 ,00 
1,90 

2 , 0 0 
2 , 0 0 

4 , 0 0 
3,80 

tt 3 1,80 
1,50 

DábflGoi 
UITEGTUR 

2 , 0 0 
2 , 0 0 
2 , 0 0 

10,80 
6 ,00 
2 ,80 

tt 

tt 

3 1,80 
1,50 

DábflGoi 
UITEGTUR 

2 , 0 0 
2 , 0 0 
2 , 0 0 

10,80 
6 ,00 
2 ,80 

tt 1,70 2 , 0 0 3,40 
tt 0 ,50 2 , 0 0 1,00 

­ No I 2 e 2 a a n d a r e s ÍÍ> 1,10 2 , 0 0 4 , 4 0 
tt tt tt 4 0 , 4 5 2 , 0 0 3,60 
n tt tf 2 0 , 6 5 2 , 0 0 2 ,60 
tt ti tt 2 0 , 5 0 2 , 0 0 2 , 0 0 
tt tt tt 2 0 ,20 2 , 0 0 0 ,80 

m2 
4 9 , 6 0 TOTAL DO ARTa 5 a  

m2 
4 9 , 6 0 

Art^ 6 a 

G r a n i t o s e r r a d o p á l i d o , c o m 
0 , 0 3 m. de œ s p e s s u r a , a s s e n t e 
em r e v e s t i m e n t o de p a r e d e s ; m2 

j ­ Tsxber iores 5 ,40 8 ,30 4 4 , 8 2 
tt 5,60 8 ,30 4 6 , 4 8 

" I n t e r i o r e s ­ r / c h ã o 5 ,30 2 ,70 1 4 , 3 1 
tt tt 5,60 2,70 U I ..­L, ■ ■:■/ 

tt tt 5 ,40 2 ,70 1 4 , 5 8 
ff ­ i a e 2 a 

a n d a r e s o 5,7o 2 ,70 3 0 , 7 8 

A TRANSPOR TAR 166 ,09 A TRANSPOR TAR 166 ,09 

Pap. Modelo­Lóios, 76­Porto 



u> "i 
< Ul 
U| Z 
Q. < I 
Ul _l 
O Ul 

•úl 

DIMENSÕES MÉDIAS EXTENSÕES Llí IF-JWrW 1J 
SUPERFICIES OU R K v J H N f l 

D E S I G N A Ç Ã O 

u> "i 
< Ul 
U| Z 
Q. < I 
Ul _l 
O Ul 

•úl 
COMPRI­
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES 

D E S I G N A Ç Ã O 

u> "i 
< Ul 
U| Z 
Q. < I 
Ul _l 
O Ul 

•úl 
COMPRI­
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES [HlSy 
166 ,09 

- I n t e r i o r e s - i a e 2a anda r s 1,50 2 ,70 8,10 
tt M ft ft 2 1,90 2 , 7 0 1 0 , 2 6 
ft tt tf tf 2 5 ,30 2 ,70 2 8 , 6 2 
" 3 a a n d a r 4 , 5 0 2 ,70 1 2 , 1 5 
tt tt tt 5 ,10 2 , 7 0 13 ,77 tt tt tt 5 ,10 2 , 7 0 

2 3 8 , 9 9 
A d e d u z i r ; v ã o s 

- E x t e r i o r e s - j a n e l a s ; 
- R/chao 4 0 , 3 0 0 ,50 0 ,60 
- l f i a n d a r 0 ,30 0 ,50 0 , 1 5 
- 2* 0 , 3 0 0 ,50 0 , 1 5 

- i n t e r i o r e s - p o r t a s ; 
- R /chão 0 ,70 2 , 2 0 1,54 

tt 1,70 2 ,20 3 , 7 4 
- i a e 2 2 

a n d a r e s 
L v JL 

0,90 2 ,70 4 , 8 6 

m2 

a n d a r e s 
L v JL 

0,90 2 ,70 
1 1 , 0 4 m2 

/C "\ FACl 
A r t a 7a 

ILDAI )E DE ARQ T0T4L DO ARTfl 2 2 7 , 9 5 /C "\ FACl 
A r t a 7a ERSID/ \DE DO POR TO 

CENTF 
F o r r o com r é g u a s de m a d e i r a 

O DE D 

de c a s t a n h o , e m p a r e d e s ; 
m2 

3 f l a n d a r 1,10 2 ,30 2 , 5 3 
tt 3 ,50 2 ,30 8 , 0 5 
tt 0 , 8 0 2 ,30 1,84 
tt 2 , 3 0 2 , 3 0 5 ,29 
tt 1,00 ò , <JO 2 ,30 

l f i a n d a r 5 ,70 2 ,70 I D j 0«7 m2 
TOTAL DO ARTa 72 35 ,40 

A r t a 8û 
Gua rnec imen to de e s t u g u e em 
p a r e d e s i n t e r i o r e s ; m2 

- NO r / c h ã o 2 , 2 0 0 ,30 0 , 6 6 
tt 2 , 0 0 0 ,30 0 , 6 0 
tt 1,90 0 ,30 0 ,57 
tt 3 1,80 0 ,30 1,62 
tt 2 1,50 0,30 0,90 
tt 2 0,70 0 ,30 0 ,42 
tt 

ATRAB 3P0R 

1,70 0 ,30 0 , 5 1 tt 

ATRAB 3P0R 

1,70 0 ,30 
5 ,28 

M - Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 



ji­.'g#iCi!Q!» [ 

pqptTUGAI 
' . M / r * , vv ­

D E S I G N A Ç Ã O 

< 111 

Ul z 
0. < 

I 
LI _l 
□ UI 

Û 

DIMENSÕES MÉDIAS 
E X T E N S Õ E S Li: 

S U P E R F Í C I E S OU 

pqptTUGAI 
' . M / r * , vv ­

D E S I G N A Ç Ã O 

< 111 

Ul z 
0. < 

I 
LI _l 
□ UI 

Û 

DIMENSÕES MÉDIAS 
E X T E N S Õ E S Li: 

S U P E R F Í C I E S OU 

^^n D E S I G N A Ç Ã O 

< 111 

Ul z 
0. < 

I 
LI _l 
□ UI 

Û 
C O M P R I ­

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES ^^n D E S I G N A Ç Ã O 

< 111 

Ul z 
0. < 

I 
LI _l 
□ UI 

Û 
C O M P R I ­

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES 

0 « CJ 0 

­ NO r / c h ã o 0 , 5 0 0,30 0 , 1 5 

­ p l 4 e 2 a a n d a r e s 2 1,10 0 ,40 0 , 8 8 
tt tt tt 4 0 , 4 5 0 , 4 0 0 , 3 6 
tt tt tt 2 0 , 6 5 0,40 0 , 5 2 
tt tt tt 0 0 , 5 0 0 , 4 0 0,40 
tt tt tt 2 0 , 2 0 

TOTAL 
0 ,40 

DO ART2 

0 ,16 
m2 

7 , 7 5 

tt tt tt 2 0 , 2 0 
TOTAL 

0 ,40 
DO ART2 8 C . . . . 

m2 
7 , 7 5 

Ar t* 92 
R e v e s t i m e n t o a a r e a d o f i n o 
em p a r e d e s i n t e r i o r e s : 
­ A s u p e r f í c i e do a r t f i 42 do 

m2 
CAP2 V 6 6 9 , 8 5 

A d e d u z i r : 
A s u p e r f . do Art f i 5û­GAP a V 4 9 , 6 0 

1 tt tt tf 6 2 ­ '• V 2 2 7 , 9 5 
tt « tt 7A­ " v 35 ,40 
M tt tt 8 2 ­ " V 7 , 7 5 

FACL ILDAI 320,70 
\ UN IV 

ENTF 

ERSID/ \D£. DO POR 
OCUMENTAÇ/û TOTAL DO ART2 92 3' m2 

t 9 , 1 5 
Art2 l o 2 

Mármore b r e c h a de L e i r i a , d e 
0 , 0 1 5 m. de e s p e s s u r a , a s s e n ­

t e em r e v e s t i m e n t o de p a r e ­

des com a rgamassa h i d r á u l i c a 
ao t r a ç o 1 : 2 , 5 : 

­ 12 a n d a r 1,30 2,40 0 | JL& 

tt 1,50 2,40 3,60 
tt 3 0,80 2 ,40 5,76 
tt 4 , 3 0 2,40 10 ,32 
tt 2 2,90 2 ,40 13 ,92 
tt 8 1,30 2 , 4 0 2 4 , 9 6 
tt 2 2 , 0 0 2,40 9,60 
tt 1,10 2,40 2 , 6 4 
tt 1,20 2 , 4 0 2 , 8 8 
tt 1,50 2,40 3,60 

■ ­ 2 f i a n d a r 4 , 3 0 2 , 4 0 10 ,32 
tt 2,10 2,40 5 ,04 
tt 

A TRANSPORTAR 
1,10 2 ,40 2 , 6 4 tt 

A TRANSPORTAR 
1,10 2 ,40 

9 8 , 4 0 
JVi ­ P>P­ Modelo­Lóios, 76­Porto 



[KgtOflr-j 

D E S I G N A Ç Ã O 

co °> 
< LU 
tu Z 
0. < 

I 
Ul _l 
0 Ul 

DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E S LI 
S U P E R F Í C I E S OU 

D E S I G N A Ç Ã O 

co °> 
< LU 
tu Z 
0. < 

I 
Ul _l 
0 Ul C O M P H I . 

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES 

D E S I G N A Ç Ã O 

co °> 
< LU 
tu Z 
0. < 

I 
Ul _l 
0 Ul C O M P H I . 

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES JSWSPI 

98,40 
4,08 - 2Û a n d a r 1,70 2,40 

98,40 
4,08 

tf 2 ,50 1,20 3,00 
t t 1,50 2,40 3,60 
t t 2 2 ,90 &*/ y ^b\j 6,96 
w 6 1,30 2 ,40 3,12 
t t 2 1,00 

TOTAL 
2,40 

DO ARTa 
2,40 m2 

.21 ,56 

t t 2 1,00 
TOTAL 

2,40 
DO ARTa io f i . . . 1 

m2 
.21 ,56 

CAPITULO VI 
COBERTURA 

Art* 1* 
Armação da cobe r tu r a eui can­
t o n e i r a s de f e r r o de 4o x 4o X 

x 4 mm e .5û x 5o x 5 mm,in­
cluindo contravent amento 3 pa-
ra assentamento de is chap) as ~Tji !" | 1 

de cobre jgradearaer ito par a re ­V_-^ - L t _L 
ceber v idro e p i n t u r a com t i r )E DE ARQ m2 
t a a n t i - c o r r o s i v a 

CENTR O DE D ̂

DEê«5ò' + 4 , 7 0 x 4 , 6 0 30,36 
m2 

t a a n t i - c o r r o s i v a 
CENTR O DE D 3ÇUIVIEN 2 

x 4 , 6 0 30,36 
m2 

t a a n t i - c o r r o s i v a 
CENTR O DE D 3ÇUIVIEN 2 

x 4 , 6 0 
m2 

TOTAL . 30 ARTa i a 30,36 
Art* 2fi 

Chapa de cobre de 2 mm de es ­
p e s s u r a , a s s e n t e em cobe r tu r a m2 
da armação 12 

2 
x 1,40 43,68 

m2 
da armação 12 

2 
x 1,40 

m2 
TOTAL ] X) ART* 43,68 

Art* 3fi 

Algeroz de chapa de cobre de 
1 mm de e spes su ra e 0,3o de ml 
desenvolvimento 6 5 ,20 31,20 

Idem 2 5 ,00 10,00 
t t 2 4 , 7 0 9,40 ml 

50,60 TOTAL ] )0 ARTa 
ml 

50,60 
Art f l 4* 

Idem,idem,idem,com 1,5o m. 
de desenvolvimento 2 5 ,20 __J.O_,40_ ml 

TOTAL ] >0 ARTa 4f i ln ,40 

A/\ - P»P' Modelo-Lóios, 76-Porto 



5 $ 0 0 

D E S I G N A Ç Ã O 

< Ul 

w 2 
o. < 

X 
Ul _1 
O III 

..3 
z (0 

DIMENSÕES MÉDIAS 
E X T E N S Õ E S LH 

S U P E R F I C I E S OU 

D E S I G N A Ç Ã O 

< Ul 

w 2 
o. < 

X 
Ul _1 
O III 

..3 
z (0 

C O M P R I ­

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES 

D E S I G N A Ç Ã O 

< Ul 

w 2 
o. < 

X 
Ul _1 
O III 

..3 
z (0 

C O M P R I ­

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES 

âUU* \ 

CAPITULO V I I 

TECTOS 

Art* I a 

T e c t o da c o b e r t u r a c o n s t i t u í ­

do p o r f o r r o de c a s t a n h o com 
0 , 0 1 5 de e s p e s s u r a , a macho e 
fêmea,com uma camada de l ã 
de v i d r o i n t e r p o s t a , c o n f o r m e 
d e s e n h o s 12 5 ,20 X 1,40 4 3 , 6 8 5 ,20 

m2 
5 ,20 

m2 
TOTAL DO ARTa I a  13 ,68 

A r t a 2 a 

í R e v e s t i m e n t o a a reado em 
t e c t o s de b e t ã o armado; (média ) m2 

­ Na cave 
■ | | 

S V ' 
8 ,60 3,50 30,10 

­ F a c e s das v i g a s 20 3,50 0 , 2 0 ­ l i iP .O. m2 
k^D J ­ \J -L v _1_ TOTAL ] )0 ARTa 44,10 

A r t a 3 a 

T e c t o s f a l s o s em p l a c a s de 
CENTF 

ILDAI 
ERSID, 

O DE D 

)E DE ARÇ 
VDE'DO POF 

OCUMÈNTAO 

IMTECTUR 
TO 

e s t a f e s u s p e n s a s p o r f i o de 
cobre , i n c l u i n d o o r e v e s t i ­

mento de e s t u q u e ; 
m2 

­ NO r / c h ã o 4 , 6 0 
2 

x 0 , 9 0 &>, 0 1 

II 4 , 6 0 + 2 ,90 : c 1,50 5,62 II 

2 
c 1,50 5,62 

­ p l 2 a n d a r 

tt 

2 , 3 0 + 1,10 < 3 ,00 5,10 

8 ,40 

­ p l 2 a n d a r 

tt 2 , 8 0 

6 

3 ,00 

< 3 ,00 5,10 

8 ,40 

2 , 0 0 + 0 , 8 0 < 3 , 0 0 4,20 

0 , 7 1 1,10 
2 

2 
x 1,30 

< 3 , 0 0 4,20 

0 , 7 1 

­ NO 2 a a n d a r 

ft 2 

5 ,60 + 4 , 5 0 < 2 ,00 

< 1,20 

10 ,10 

6 ,12 

1,40 

­ NO 2 a a n d a r 

ft 2 

5 ,6o 
2 
+ 4 , 6 0 

< 2 ,00 

< 1,20 

10 ,10 

6 ,12 

1,40 

­ NO 2 a a n d a r 

ft 2 Í L Q O 

2 
x 1,40 

< 2 ,00 

< 1,20 

10 ,10 

6 ,12 

1,40 
2 m2 

TOTAL DO ART* 3 a . . . 43 ,70 

jVI ­ Pap. Modelo­Lóios, 76­Porlo 



L<BfOO 1 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 "> 
< UJ 
IU z £ < 

I 
U _l 
O Ul 

} l 
2 (0 

DIMENSÕES MÉDIAS ^TENSÕES L. U ^ E S S S 
SUPERFICIES OU 1 8 ^ , / *J Jjj 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 "> 
< UJ 
IU z £ < 

I 
U _l 
O Ul 

} l 
2 (0 

C O M P R I ­
M E N T O LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES 11113 

Artfl 4 a 

T e c t o s r e b a i x a d o s de m a d e i r a 
de c a s t a n h o , com 0 , 0 1 5 de e s ­
p e s s a r a , a macho e fêmea; 
- s u p e r f í c i e do A.#"ta S û dp m2 

CAPa IV 2 9 , 0 5 m2 
2 9 , 0 5 TOTAL DO ARTa 

m2 
2 9 , 0 5 

A r t a 52 
R e v e s t i m e n t o de e s t u q u e sobre 
t e c t o s de b e t ã o armado ; m2 
- R / c h a o , l a e 2 a a n d a r e s 

- 4-0$ p a r a g u a r n e c i m e n t o das 

6 8 ,70 + 4 , 5 0 < 4 , 6 0 182 ,16 - R / c h a o , l a e 2 a a n d a r e s 

- 4-0$ p a r a g u a r n e c i m e n t o das 

6 
> 

< 4 , 6 0 182 ,16 

f a c e s d a s v i g a s 7 2 , 8 6 Í f a c e s d a s v i g a s 
255 ,02 

Í 

- A d e d u z i r ; 
S u p e r f . Ar t* 3 a - CAPa V I I 43 ,70 

« !» 4.Û m vu ̂ _^^ 2 9 , 0 5 1 

Caixa do elevadc ir 3 
ILDAI 
ERSIDJ 

O DE C 

4 , 5 0 + 3^70 * 2 ,00 4 9 , 9 5 

m2 
\ ] UN IV 

\ / CENTF 

3 
ILDAI 
ERSIDJ 

O DE C 

vDE DO POF 
3CUMENTAÇÃ 

"0 
* 2 ,00 4 9 , 9 5 

m2 
\ ] UN IV 

\ / CENTF 

3 
ILDAI 
ERSIDJ 

O DE C 

vDE DO POF 
3CUMENTAÇÃ 

"0 
* 2 ,00 

122 ,70 m2 
TOTAL DO ARTa 5 a  1 3 2 , 3 2 

CAPITULO V I I I 
PORTAS E CAIXILHOS 

Ar t» i a 
C a i x i l h a r i a em p e r f i s normai 3 

de a l u m í n i o a n o d i z a d o , a s s e n t 
conforme p o r m e n o r e s ; m2 

- Nas f a c h a d a s 6 0 , 7 0 0 ,80 3 ,36 
t» 4 0 , 6 0 0 ,80 1,92 AZ 

TOTAL DO ART2 I a . . . . 5 , 28 
A r t a 2 a 

p o r t a s e x t e r i o r e s de m a d e i r a 
de s u c u p i r a , c o m 0>045 de e s ­
p e s s u r a i n c l u i n d o a r o s e f e r 
r a g e n s ; m2 

R/chao 2 , 2 0 2 , 3 0 5 ,06 
" 2 1,20 2 ,30 5 ,52 

Cave 1,80 
TOTAL 

2 , 30 
DO ARTa 

4 , 1 4 m2 
14 ,72 

Cave 1,80 
TOTAL 

2 , 30 
DO ARTa 0 a 

m2 
14 ,72 

M . P«p. Modelo-Lóios, 76-Porto 



(0 M 
< UJ 
^% III z 
<L < 

I 
UJ ­1 
O Ul 

K l 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES Li | 1 J M M M 8 W 1 

SUPERFICIES o u M B ' / * 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 M 
< UJ 
^% III z 
<L < 

I 
UJ ­1 
O Ul 

K l 
C O M P R I . 

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 M 
< UJ 
^% III z 
<L < 

I 
UJ ­1 
O Ul 

K l 
C O M P R I . 

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES igssn 

A r t a 3 a 

porta de s e c u r i t , t i p o espe­

c i a l , oonforrae desenno,assen­

t e : 
m£ 

­ 2 a a n d a r 1,40 2 , 5 0 3 ,50 m2 
3,50 TOTAL DO ARTa 3 a 
m2 

3,50 
A r t a 4 a 

p o r t a s i n t e r i o r e s com armaçêú ) 
de f e r r o r e v e s t i d a a " F o r m i ­

c a " : 
m2 

\ ­ c a i x a do e l e v a d o r 4 1,70 2 ,30 1 5 , 6 4 
M »t 4 1,20 2 ,30 1 1 , 0 4 

m2 
TOTAL DO ARTa 4 a  2 6 , 6 8 

A r t a 5 a 

p o r t a s i n t e r i o r e s em f avo de 
casquin l ia ,com 1 fí ice reves t i 
da a c o n t r a p l a c a d c ) de cas ta ­ r^ n~i ^ \ 

nno e o u t r a r evês1 :iua a r é ­ v' 
guas de c a s t a n n o com 0 , 0 2 m. >E DE ARÇ UITECTUR 
de e s p e s s u r a , i n c l u i n d o a r o s , ERSID> ̂ DE DO POF TO 

a l i s a r e s e f e r r a g e n s : 
O DE D OCUMENTAÇÍ O 

m2 
­ cave 1,40 2 ,20 3 ,08 
­ R/cnão 1,30 9 P A 2 , 8 6 

tf p 0 ,80 O 9 A 
O , Oto 

- I a a n d a r 6 0 , 8 0 2 ,30 1 1 , 0 4 
tt 

0 , 9 0 2 ,30 2 , 0 7 
­ 2 a a n d a r 5 0 ,80 2 ,50 1 0 , 0 0 

n 0 , 9 0 2 ,50 2 , 2 5 
- 3Û a n d a r 0 ,90 2 ,20 1,98 

í " 0 , 8 0 2 , 2 0 1|Z6 m2 
TOTAL DO ARTa 5 a 3 8 , 5 6 

CAPITULO IX 
SANITÁRIOS,kGUAS E ESGOTOS 

A r t a I a 

L a v a t ó r i o s de m a r m o r e , a s s e n ­

t e s com t o d o s os a c e s s ó r i o s ; 
1 ­ I a a n d a r 0 ■ 2 

­ 2 a " 1 1 
TOTAL Û0 ARTa I a   3 

M . Fap. Modelo­Lóios, 76­Porto 



roiiH 

<?Í2 
m 3 
a. < 

i 
tu ­1 
O iu 
K l 
z v> 

DIMENSÕES MÉDIAS EXTENSÕES LI' K ô l f i w a S f l 
SUPERFICIES OU ^ M B É ^ : " 

D E S I G N A Ç Ã O 

<?Í2 
m 3 
a. < 

i 
tu ­1 
O iu 
K l 
z v> 

C O M P R I . 
M E N T O 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES 

D E S I G N A Ç Ã O 

<?Í2 
m 3 
a. < 

i 
tu ­1 
O iu 
K l 
z v> 

C O M P R I . 
M E N T O 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES 
■SS9S& 

D E S I G N A Ç Ã O 

<?Í2 
m 3 
a. < 

i 
tu ­1 
O iu 
K l 
z v> 

C O M P R I . 
M E N T O 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES 

Arta £fl 
Lava tó r ios r e c t a n g u l a r e s de 
0,55 x 0,40 ecu louça de l a 
q u a l i d a d e , a s s e n t e s , c o p p e r ­

t e n c e s ; 
R/cnSo 2 

TOTAL DO ARTÛ 

2 
2 

R/cnSo 2 
TOTAL DO ARTÛ 2a . . . . 2 

Artfi 3a 
Idem,idem,com 0,65 x 0 ,40 : 

­ NO I a andar o 2 
­ « g» » 1 

TOTAL DO ARTfi 

1 
3 

­ « g» » 1 
TOTAL DO ARTfi 3 a 

3 
Arta 4a 

Bacias de r e t r e t e em louça 
de l a q u a l i d a d e , a s s e n t e s , i n ­
s\~] n ­î M r l A ­ P I n V A m / ­ i 4­ M A c i /¾ A j­x/n n ­Î a 
( J J . I X X . U U . I J X X U A U I U C UX ( J £j O U . 0 1 U Cl J . o 

r̂  m f->. 
p e r t e n c e s ; [HP1 

­ NO r / c h a o [HP1 
2 i_ %_ _i_ y~s 2 

­ NO 1 £ andar LQAI )E DE ARQ UITECTUR « 6 

\ J CENTF Ó DE D 

D̂E DO POR 
DCUMENTAÇÃ 

TO 
o 4 

\ J CENTF Ó DE D 

D̂E DO POR 
DCUMENTAÇÃ 

TO 
o 

_ r­­ TOTAL DO ART a 
4a 12 

Arta 5» 
B a t e r i a s de 3 mic tó r ios de • 

coluna em louça de l a q u a l i ­

dade , a s s e n t e s , i nc lu indo au to 
cl ismos de desca rgas i n t e rmi ' 
t e n t e s ; 

­ l f l e 2Û andares 2 
TOTAL DO ARTf l 

2 
2 

­ l f l e 2Û andares 2 
TOTAL DO ARTf l 5Û 

2 
Arta 6a 

Banca de 1,30 x 0 , 5 5 , a s s e n t e 
i nc lu indo t o r n e i r a s , s i f ã o de 
gorduras e demais p e r t e n c e s 1 

TOTAL DO ARTfl 

1 
1 

gorduras e demais p e r t e n c e s 1 
TOTAL DO ARTfl 6a . . . . 1 

Art f l 7íi 
p o l i b a n de o,80 x 0 , 8 o , i n ­

c lu indo h a s t e movei metá l i ca 1 
TOTAL DO ARTf i 

1 
1 

c lu indo h a s t e movei metá l i ca 1 
TOTAL DO ARTf i 7a . . . . 1 

/VI ­ Pap. Modelo­Lóios, 76­Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

Tubo de f e r r o g a l v a n i z a d o 
0 1 l / a " no r a m a l de a l i m e n ­
t a ç ã o de água 

A r t * 9» 
I d e m , i d e m , 0 3 / 4 " , e m d i s t r i ­
b u i ç ã o de água 

A r t * 10f i 

Idem, idem, 0 1 /2" 

A r t * l i » 
Tubagem em g r é s 0 0 , l Q a s ­
s e n t e em e s g o t o 

IHJT 

Cfl w 

ui z 
0. < 

I 
UI _1 
O cu 

s l 
Z 0) 

H 

•t 

ff 

ff 

ff 

ft 

FACl I 
UNIV 

CENTFIC 

Artft l£ft 
Idem,idem, 0 0,10 am venti­
lação 

Artû 13Û 
Tubagem de ferro galvanizado 
0 1 1 /2" ,em e s g o t o 

tf 

ft 

tf 

tt 

5 
RS4P 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI -
MENTO 

1 0 , 0 0 

6 ,00 
9 , 0 0 

9 ,00 
6 ,00 

DE 

)CUMJENIA&4 

6 ,30 
6 ,00 

2 ,00 
3 ,00 

VUE N TAG 

1,50 
2 ,70 
2 ,50 
3 , 2 0 
6 ,00 

LARGURA 

TOTAL 

TOTAL 

7,00 

<~, 00 
1,5o 
3 ,00 
4 , 0 0 
5 ,00 

TOTAL 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

DO ART* 

DO ARTfi 

DO ARTft 

TOTAL 

TOTAL 

TOTAL 

EXTENSÕES L 
SUPERFÍCIES OU 

PKSL 

AUXIL IARES 

DO ART11 

DO ARTft 

DO ARTft 

1 0 , 0 0 
R f i  

ml 
1 2 , 0 0 
1 8 , 0 0 

1 8 , 0 0 
ôjOO 

I0 f i . . . 

ml 
6 ,30 
6 ,00 

10,0 0 
1 2 , 0 0 

4 , 5 0 
2 ,70 
5 , 0 0 
3,20 

2 4 , 0 0 
l i f t . . . 

ml 
2 8 , 0 0 

12ft 

ml 
2 , 5 0 
3 ,00 
6 ,00 
4 , 0 0 
5»QQ 

13ft 

M . Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 



pSSf#Ç;l, 
■ I H l I l T I l f (1 1 

D E S I G N A Ç Ã O 

SÍ3 
111 z 
a. < 

X 
U _l 
□ III 

ií 
Z W 

DIMENSÕES MÉDIAS EXTENSÕES LI" U g . ' o f l S 
SUPERFICIES OU 1 ' " 

D E S I G N A Ç Ã O 

SÍ3 
111 z 
a. < 

X 
U _l 
□ III 

ií 
Z W 

COMPRI. 
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES 

D E S I G N A Ç Ã O 

SÍ3 
111 z 
a. < 

X 
U _l 
□ III 

ií 
Z W 

COMPRI. 
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES 

wmuãm 

A r t * M Û 
S i f õ e s de p á t i o 0 o , 2 o , a s ­

s e n t e s 2 

TOTAL 1 30 ART* 

2 
2 

s e n t e s 2 

TOTAL 1 30 ART* 14* . . . 2 
A r t ^ 15A­

Caixas de v i s i t a de a l v e n a ­

r i a de t i j o i o , r e v e s t i d a , com 
tampa de f e r r o de vedação 
h i d r á u l i c a , d e 0 , 6 0 x 0»60 , 
a s s e n t e s 1 1 

TOTAL 1 )0 ART* 15* . . . . 1 
A r t * 16* 

Caixa i n t e r c e p t o r a em t i j o l c > 

de o>80 x 0 ,So ,com tampa de 
f e r r o de vedação h i d r á u l i c a 1 

TOTAL 1 X) ART* 

1 
1 

f e r r o de vedação h i d r á u l i c a 1 
TOTAL 1 X) ART* 16* 1 

A r t * 17* Q 
Tubagem de cobre de o»08 m. 

Q 
de 0,assente em e s g o t o dffACi UITECTUR A 
á g u a s p l n v i a i s , i n c l u i n d o ERSI D; \DE DO POF TO 

ml 
a b r a ç a d e i r a s de f i x a ç ã o 1 2 , 0 0 12 ,00 ml 

TOTAL DO ART* 17* . . . 12 ,00 
A r t * 18* 

Caixa de a r e i a p a r a águas 
p l u v i a i s , d e a l v e n a r i a de t i ­

j o l o com tampa de b e t ã o 1 
TOTAL DO ART* 

1 
1 

j o l o com tampa de b e t ã o 1 
TOTAL DO ART* 18* . . . 1 

CAPITULO X 

VIDROS E PINTURAS 

A r t * 1* 
C r i s t a l b e l g a de 4 mm de e s ­ m2 
p e s s u r a , a s s e n t e sobre f e r r o 0 

4 

4 , 6 0 x 2 , 2 0 

x 2 , 2 0 

10 ,12 

2 2 , 0 0 
m2 

3 2 , 1 2 

p e s s u r a , a s s e n t e sobre f e r r o 0 

4 

0 

5,00 

x 2 , 2 0 

x 2 , 2 0 

10 ,12 

2 2 , 0 0 
m2 

3 2 , 1 2 

p e s s u r a , a s s e n t e sobre f e r r o 0 

4 
2 

x 2 , 2 0 

x 2 , 2 0 

10 ,12 

2 2 , 0 0 
m2 

3 2 , 1 2 TOTAL DO ART* 1* 
m2 

3 2 , 1 2 
Ar t* 2* 

Meio c r i s t a l t i p o b e l g a de 

jVl ­ P>P' Modelo­Lóios, 76­Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

o m m , a s s e n t e ; 
­ s u p e r f . Art a i a ­ Q^SL v i l j [ 

A r t a 3û 
p i n t u r a a t i n t a p l á s t i c a em. 
p a r e d e s e t e c t o s ; 
­ s i i p e r f . A r t a QZ- C A P ° . y 

ff f t 9#­ t i 
V 

_ ff f t ga_ t t V I I 
„ tf t t 3 * ­ t t 

V I I 
_ tf t t 5»­ t t 

V I I 
Em cintas de betão 

»t ff t t 

A r t * 4 f l 

E n v e r n i z a m e n t o a p i n c e l s o ­

b r e m a d e i r a s e x t e r i o r e s ; 
­ s u p e r f . A r t 2 2 a ­ CAPfi V I I I 

A "\ FACUJ 
\ | UNIV 

Arta 5* 
E n v e r n i z a m e n t o à boneca s o ­

bre m a d e i r a m e n t o s i n t e r i o r e s 
­ s u p e r í . A r t 2 5 a ­ CAPfi V I I I 

ff i a ­ « V I I 

ff 40.­ " v u 
tt 7fi_ ff y 

CAPITULO XI 
DIVERSOS 

Arta is. 
Guardas de e s c a d a s c o m p l e t a s , 
conforme d e s e n h o s 

Ar ta gû 
Chaminé de t i j o l o conforme 
d e s e n h o s 

I l l z 
OL < 

I 
m ­I 
O Hl 
o 5 
■i M 

RSIt 

5 DE 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­

MENTO 

tji. j DC 

21,5c 

2 x 14', 72 

LARGURA 

TOTAL DO ARTfl 

TOTAL 

TOTAL 
D A D 

DE 
E DO POflTO 

3CUMENTACÍ 

x 36.,56 

3,00 

TOTAL 

TOTAL 

TOTAL 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

0 ,50 
1,60 

DO ART li 3 Û 

DO ART* 4o­

DO ARTJ1 5a 

0 , 9 0 
DO ARTa 

DO ARTa 

EXTENSÕES L I ' 
SUPERFICIES OU 

POHTUC^L 

AUXIL IARES 

£0.2 

5 , 2 8 
9 f i 

m2 
7 , 7 5 

3 4 9 , 1 5 
4 4 , 1 0 
4 3 , 7B 

132,30 
3 2 , 2 5 
34 ,40 

m2 
2 9 , 4 4 

m2 
7 7 , 1 2 
4 3 , 8 6 
2 9 , 0 5 
5 5 , 4 0 

m2 

i a 

o a. 

M, m Pap. Modelo­Lóios, 76­Porto 

m 2 
5,28 

m.2 
643,65 

m2 
29,44 

m2 
185,43 

m2 
8,10 

1 



D E S I G N A Ç Ã O 

Art* 3* 
Araiário de aiadeira de cas­

t anho , confortue desenho 

UNh 
CENT 

ai i> 
< m 
S H 
UI z 
Q. < 

I 
UI ­I 
o m 
o S 
■i m 
Z O) 

ERSI 

ÎO DE 

DIMENSÕES MÉDIAS 

C O M P R I . 
MENTO 

RT 
FAC|ULDA|DE DE AR()UITECTU(|{A 

E DO PO UO CADE 

OCUMENTAi 

LARGURA 

TOTAL 

o 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

DO ARTfi 

E X T E N S Õ E S LIN 
S U P E R F I C I E S OU \ 

PORTUGAL 

AUXIL IARES 

3
 fi 

M ­ Pap. Modelo­Lóios, 76­Porto 



PREÇOS ELEMENTARES 

D E S I G N A Ç Ã O 

J O R N A I S 

Carpinteiro 
Cimneteiro 
pedreiro 
picheleiro 
pintor 
Rapaz 
Serralheiro 
Trabalhador 
Trolha 
Vidraceiro 
M A T E R I A I S 

ORTO 
Assento pa. bacia de r e t r e t e 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Az u le j (¾ iWftjjçiytèe d&pcfkíloxo, 1 o 
Banca dèN^§E 1369^1¾¾^ 1 
Br i t a 
Cal h i d r á u l i c a . 
Cal em pedra 
Chapa de cobre de 2 mm. 

" 1 mm 
Ciment o 
Diatomite 
Fechadura t i p o Yale, nac iona l 
Fer ro para betão 
Fluxómetro de descarga 
Lavaatório de louça de 1* ' 
Madeira de castanho 

T* " sue up i r a 
Manilhas de gré s de 0 o , l o 
Massa de v i d r a c e i r o 
Mosaico cerâmico de Soxlo 
parafuzos de metal 
parafuzos de f e r r o 

UNIDADE 

hora 
H 

mm 

BtSflB 

4$5o 
4#oo. 
A . . . O 0 

f") » O O 

4#5o 
l 5o 
5#oo 

5o 
4 | 0 0 
5#oo 

m3. 4,3» oo 
» 30500 
1 45JJÍOO 

m2. lo5#oo 
1 I.6001100 
m3. 35#oo 
k g . 560 

t» 
K7o 

H 28 $00 
tf 28 $00 
ff $7o 
ff 

Kâ $?o 0 

1 '9o#oo 
kg . 4#5o 

1 8o#oo 
1 21o|oo 

m3. 2.4oojsoo 
tt 2.6oo$oo 
1 13|;oo 

k g . 9 #00 
£ttS. 95#oo 

1 *50 
1 i l O 

. Pípchria Modelo ■ tolos, 70 • Porto 



PREÇOS ELEMENTARES 

D E S I G N A Ç Ã O 

Pregos 
Placas de estf ife 
Tubo de fe r ro galfû . 0 1 1/2" 

M tt tt tt 0 3/4" 
tt tt tt tt 0 1/2" 

Rastilho 
Vidro c r i s t a l belga de 4 mm. 

. " meio c r i s t a l t ipo belga 
de 3 mai'» 

IO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

UNIDADE 

Kg 
ma 
m . 
a* 
m . 
m . 

PSX41 

™ e ^ ;os 

9|oo 
12|00 
31 ¢00 
12#6o 
lo «lo 
1«20 

29o$oo 

200#00 

, Papalarla Modllo - lo i JS, TB • Perlo 



DESIGNAÇÃO 

N ° . l 

Cus to de 1 m l . d e fu r e 
em p e r f u r a ç ã o manual 
de g r a n i t o 

Ne.2 
C u s t o da e s c a v a ç ã o d 
1 m3. de r o c h a d u r a 
p a r a a b e r t u r a da cav< 

N ° . 3 
I d e m , i d e m , I d e m , em 
a b e r t u r a de caboucos 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

8 h . de t r a b a l h a d o r 

BASE 

NS.4 
Cus to da remoção de 

lm3 de p r o d u t o s da e s ­
cavação em c a m i n h e t a , 
a d i s t â n c i a media de 
5 km. 

N2.5 
Cus to de 1 m3.de a r ­
gamassa de c imento e 
a r e i a ao t r a ç o 1 :4 ,en 
volume 

N°.6 
Custo da extracção d« 
1 m3. de pedra pi.al­
venaria 

o,8 m# de furo 
o,3 kg. de explosivo 
1,5 cápsula 
3 m. de rastilho 
o,8 h. de trabalhador 

o,8 m. de f u r o 
o , 4 k g , de e x p l o s i v o 
1,5 b á p s u l a 
4 m, de r a s t i l h o 
1 h . de t r a b a l h a d o r 

FACULDADE DE ARQUITECTUR/ 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

T r a n s p o r t e i 
3 x 5 x 4$oo 

2 , 5 
o ,8 h . d e t r a b a l h a d o r p a r a 
c a r g a e d e s c a r g a 

35o k g . de c imen to 
l , o 3 m3, de a r e i a 
o ,26 m3. de água 
8 h . de t r a b a l h a d o r 
2<f0 dos m a t e r i a i s pâ .quebras i 

Ma t a g em 
o , 4 ra. de f u r o 
o , 3 kg , de e x p l o s i v o 
1,5 c á p s u l a 
3 m, de r a s t i l h o 
o ,8 h . de t r a b a l h a d o r 

P R E vmm 
JORNAIS M 

e TR 

3 o $00 

3oftoo 

16$oo 

2 #oo 
18 $oo 

lQ$oo 

3*50 
l 8 $ 5 o 

2 #oo 
2,to o 

2o$Soo 

2oÍoo 

8|oo 

2¾ oc 

- * -

5$4c 
l $ 8 c 
3$Sc> 

?ao 

7$2c 
l$8c 
4t8c 

X3#S 

lôtoc 

IQÈoo 

2 45 .too 
3o |9o 

l$o<c 

5 ¢5 
282t48 

loSoo 

5$4o 
l $ 8 o 
3#6o 

18$oc 3o$8o 
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DESIGNAÇÃO 

N°.7 
C u s t o de 1 m3.de p e ­
d r a p a . a l v e n a r i a p o s ­
t a no l o c a l da o b r a 
( t r a n s p . e m c a m i n h e t a 
a 6 km. ) 

NQ.8 
C u s t o de 1 m3.de p e ­
d r a de a l v e n a r i a d e s ­
b a s t a d a , p a r a l e i t o s e 
s o b r e l e l t o s 

N9.9 
C u s t o de 1 m3.de a l ­
v e n a r i a em a l i c e r c e s , 
a s s e n t e c / a r g â , h l d r á u 
l i ç a , t r a ç o 1:4 

NB. l o 
C u s t o de 1 m3.de a l v e 
n a r i a de p e d r a em e l e 
v a ç ã o c / o , 5 o m.de e s ­
p e s s u r a , a s s e n t e com 
a r g â . b i d é . , t r a ç o 1:4 

NB. 11 
I d e m , I d e m , i d e m , com 
o , 3 o m.de e s p e s s u r a e 
a s s e n t e c / a r g a . h l d a . , 
t r a ç o 1:4 

NB. 13 
C u s t o de 1 m3.de a r ­
gamassa de c imen to e 
a r e i a ao t r a ç o 1:3,err 
volume 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

1 m3. de p e d r a 
T r a n s p o r t e : 
2 x 6 x 4Íoo 

2,5 
2 h . de t r a b a l h a d o r pa r i 
c a r g a e d e s c a r g a • 

1,2 m3. de p e d r a 
6 h . de p e d r e i r o 
o , 8 h. de t r a b a l h a d o r 

1 , 1 m3. de p e d r a 
o , 3 m3. de a r g a m a s s a 
5 h . de p e d r e i r o 
5 h . de t r a b a l h a de 

FACULDADE DE ARQUITECTUR/ 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

0 , 6 m3. de p e d r a 
0 , 0 8 m3. de a r g a m a s s a 
5 h . de p e d r e i r o 
4 h . de t r a b a l h a d o r 

o , 3 3 m3. de p e d r a 
o , o 4 m3. de a r g a m a s s a 
4 h , de p e d r e i r o 
3 h . de t r a b a l h a d o r 

44o k g . de c i m e n t o 
o , 9 7 5 m3. de a r e i a 
o , 2 6 m3* de água 
8 h . de t r a b a l h a d o r 
3$ dos m a t e r i a i s pa^quebr í 

8 
5 

8 
5 

JORNAIS 

l o f o o 

5 l o o 
15$oo 

18$oo 
24$oo 

2ífoo 

44-to o 

48-1140 
$6 o 

2o$oo 
.13^50. 
81 $5o 

36#4o 
lISo 

3o$oo 
lo$oo 

58 too 

14*53 
$8o 

16$oo 
--9 $5 o 
38-t82 

2o$oo 

2o Too 

2ofeo 

19$6o 

4o#4< 

48 $48 

48*48 

53&33 
84$74 

138*o7 

3 9 ¢09 
22 #6o 

51Í6S 

15$9S 
l l $ 3 c 

37 $39 

3o8$oo 
29$2EI 

l | o< : 

6t7iL 
345|o!> 
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DESIGNAÇÃO 

H8.13 
Custo de 1 m3.de a l ­
v e n a r i a de t i j o l o va 
s a d o , c / o,15 m. de 
e s p e s s u r a , a s s e n t e c/ 
a r g S . h i d a . , t r a ç o 1:3 

N°.14 
Idem,idem,idem, com 
0,08 m, de e spessu ra 

Ne. 15 
Custo de 1 m3. de be 
t ão a rmado,normal ,c / 
a percentagem de 9o 
kg .de f e r ro /m3 , em 
l a j es v igadas 

N9.16 
Idem,idem,idem, com 
7o k g / f e r r o / m 3 , em 
v i g a s , c i n t a s ou l i n ­
t é i s 

N2.17 
Idem, de 1 m3. de be­
t ã o armado,normal e 
hidrofugado com 5$ 
d e d i a t o m i t e , armado 
com 7o kg/fe»Eo/m3 

L - Pap. Modelo-Lóios, 76-Parlo 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

37 t i j o l o s de o,3oxo,15xo,<|> 
o,o23 m3.de argamassa 
o ,o l5 m3. de água 
1,2 h . de ped re i ro 
1 h, de t r a b a l h a d o r 

22 t i j o l o s de o,3oxo,14xo,b 
o ,o l m3. de argamassa 
0,008 m3. de água 
o,8 h. de t r o l h a 
o,8 h . de t r a b a l h a d o r 

3oo kg . de cimento 
o,8 ra3. de b r i t a 
o,4 m3. de a r e i a 
o,4 m3. de água 
9o kg . de f e r r o 
2o h . de c i m e n t e l r P 

CENTRO DE DOCUM 

14 h, de ped re i ro 
18 h» de t r a b a l h a d o r 

8 h . de c a r p i n t e i r o 
h. de s e r r a l h e l r o 

lofo dos j o r n a i s e m a t e r i a l 
para moldes e escoramentols 

Preço g l o b a l 

3oo kg, de cimento 
o,8 m3. de b r i t a 
o,4 m3. de a r e i a 
o,4 m3. de água 
7o kg. de f e r r o 
15 kg. de d ia tomi te 

a t r a n s p o r t a r 

P R E Ç 

MAT. 
E TRANf 

PORTUGAL 

$46 

4$8o 
Jj5o 
7#76 

|2o 

3$2o 
3 $oo 
5$4o 

8o$oo 
56$oo 
45 too 
36too 

4o #oo 

25*87 
284,*57 

25oíloo 

35 $15 
7.1*94 

$06 

43 t l 5 

1 8 ^ 0 
3$45 

$o3 

32*18 

21o$oo 
28$oo 
12 $00 

i t e o 
4o5$oo 

7231>2 6 

69o$oo 

21oloc 
28$oo 
12 foc 

315$00 
3o-foç 

596-^60 
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DESIGNAÇÃO 

N9.13 
Cus to de 1 m3.de betS<|> 
armado,nojrmal ,com a 
p e r c e n t a g e m de 6o k g / 
f e r r / m 3 , e m e s c a d a s 

m 19 
Cus to de 1 m3.de mas-
same de b e t ã o ao t r a ­
ço 1 : 3 : 6 , em volume 

N° .2o 
C u s t o de 1 m3. de j o r 
r a p o s t a no l o c a l da 
o b r a 

Ha «21 
Custo de 1 m3.de arga 
massa de cimento e 
areia ao traço 1:2,5 
em volume,hidrofugada 
com 5$ de diatomite 

N2 . 2 2 
Cus to de 1 m2,de pav i 
mento c / o , l o de mas-
sume s / f u n d a ç ã o de 
o , l o de b r i t a e o ,o5 
de jorra,incie,reboco 
hidrófugo 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

t r a n s p o r t e 
18 h . de c l m e n t e i r o 
12 h . de p e d r e i r o 
15 h . de t r a b a l h a d o r 

6 h . de c a r p i n t e i r o 
6 h . de s e r r a l h e i r o 

lofo dos J o r n a i s e m a t e r i a l 
p a r a moldes 

P r e ç o g l o b a l 

22o k g . de c i m e n t o 
o , 5 8 m3. de a r e i a 
o , 8 7 m3, de b r i t a 
o , 1 5 m3. de água 
4 f 5 h . de t r a b a l h a d o r 
o , 5 h . de c l m e n t e i r o 
l o $ dos m a t e r i a i s p&.quebrla 

P reço g l o b a l 

452 k g . de c imen to 
o , 9 m3. de a r e i a 
o , 2 9 m3. de água 
23 k g . de d i a t o m i t e 
8 h , de t r a b a l h a d o r 
24, dos m a t e r i a i s p S # q u e b r a 

o , l o m3. de mas same 
o , l o m3. de b r i t a 
o , o 5 m3. de j o r r a 
o , o l 5 m3.de a r g â . 
o , o l m3. de água 

a t r a n s p o r t a : 

19 

2o 
21 

36o*oo 

P R E Ç 

JORNAIS 

7 2 f o o 
48 t o o 

«.1 'O 

27.*Soo 
3o #oo 

21 #45 
135*95 

1112 5 
2*oo 

13*25 

2*oo 

2o*oo 

2o #oo 

2 | o o 

* l o 
*3o 

2*4o 

MAT. 
E TRAK 

596*6o 

59 |66 

656*26 

675*00 

154*oo 

3o*45 

2o*24 
222*69 

15*oo 

316$4c 
27*oc 
i$ie 

46*oc 

7*8c 

398*36 

39*32 
3*5c 

*7E 
5*9 

0< 
5o*o£ 
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DESIGNAÇÃO 

NQ.23 
Custo de 1 m2,de g r a ­

n i t o s e r r a d o , com 
de e s p e s s u r a , as sen te 
em pavimentos com a r ­

gamassa h i d e . , t r a ç o 
1:2,5 

Ne. 24 
Custo de 1 m2,de pavi 
mento de mosaico cerla, 
mico,de o , 2 o x o , 1 o , a s ­

sende c / a r g ê . h i d a , t r a 
çp 1:4 

WQ.25 
Custo de 1 m2,de pavi 
mento de tacos de pi 
nho,assentes com pro­
duto asfáltico 

NQ.26 
Idem,Idem,Idem, com 
tacos de castanho 

No, 27 
Custo de 1 ml.de rodj 
pe de mosaico cerâmi­

co c / o , l o m.de a l t u r s , 
a s s e n t e c / a r g & , h i d r á i 
U c a , t r a ç o 1:4 

No. 28 
Custo de 1 ml.de rodji 
pfeAde madeira de cas. 
tanho c / 0 , l o m.de a i 
t u r a , a s s e n t e , c o m areji 
t a boleada e o,o2 m. 

L ­ Pap­ Modelo­Lóios, 76­Porto 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

transporte 
1 h, de cimenteiro 
1 h. de trabalhador 

Breco global 

1 m2. de mosaico 
o,ol5 m3. de argamassa 
1,2 h, de trolha 
1,2 h. de trabalhador 

\Í % f ir ■ \ / 
1 m2. de t a c o s 

FACULDADE DE AROU 
1,5 kg. de mastique 
1,8 h. de c a r p i n t e i r o 

ITECTUR/ 

1 m2, de t a c o s 
1,5 kg, de mastique 
1,8 h. de c a r p i n t e i r o 

Preço g l o b a l 

0,008 m3. de castanho 
o ,o l5 kg. de pregos 

a t r a n s p o r t a r 

P R E 
P0R™M 

JORNAIS 

2$4o 
4#oo 
2 #5 o 
8#9o 

17.^oo 

ft 3o 
4#8o 
3ífoo 

8 l i o 

8 A l o 

8­* l o 

8?. l o 
8!*lo 

2:"'5o 

MA 
E TRA: 

botoo 

5óto9 

71oloo 

95|oo 
4#24 

99*24 

3oSloo 
7*5c 

37#5c 

48 |oc 
7$5c 

55#5o 

l l * 5 o 

19.*2o 

19$33 
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DESIGNAÇÃO 

de e s p e s s u r a 

NQ.29 
I d e m , i d e m , i d e m , com 
o , 1 5 m, de a l t u r a 

MS. 3© 

Cus to de lm2 , de c a ­
peamento de e s c a d a s 
em made i r a de macacaji 
ba com o , o 4 m. de ej3 
p e s s u r a , a s s e n t e 

NS.31 
C u s t o da e x t ^ r a c ç S o 
de 1 m3.de p e d r a p a ­
r a c a n t a r i a 

NQ.33 
C u s t o de 1 m3.de can 
t a r i a no l o c a l dos 
t r a b a l h o s ( t r a n s p . de 
15 Kra. ) 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

t r a n s p o r t e 
o , 5 h . de c a r p i n t e i r o 
o , 5 h . de r a p a z 

o , o l o m3. de c a s t a n h o 
o , o l 5 k g . de p r e g o s 
o , 6 h , de c a r p i n t e i r o 
o , 6 h . de r a p a z 

NS. 33 
Cus to de 1 m3.de a r 
gamassa de c imen to « 
a r e i a ao t r a ç o 1:3,£ 
em volume 

NQ.34 
Cus to de 1 m3.de can 
t a r i a em s o l e i r a s , a s 
s e n t e c / a r g a . h i d & . , 
t r a ç o 1 : 3 , 5 

P r e ç o g l o b a l 

Matagem 
4o h. de cabouqueiro 
8o h. de trabalhador 

BASE 

ECTURy 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

1 m3. de pedra 
5 h. de trabalhador para 
carga 
T r a n s p o r t e : 
3 x 15 x 4$oo 

4 h . de t r a b a l h a d o r p a r a 
d e s c a r g a 

453 k g . de c i m e n t o 
o , 9 m3. de a r e i a 
o , 3 9 m3. de água 
8 h . de t r a b a l h a d o r . 
2$ dos m a t e r i a i s p s^quebr í - s 

1,2 m3. de p e d r a 
o,3tl8 m3. de a r g a m a s s a 
6o h . de c a n t e i r o 

6 h . de p e d r e i r o 
a t r a n s p o r t a r 

31 

33 
33 

P R E PORTUGAI 

JORNAIS 
MA 

E TR/> 

ism 

2 #3 5 
^75 

3 foo 

3.*7o 
| 9 O 

3.^60 

14foo 

13 o So 
3ooto 
33 o $0 ) l o t o c 

32o$00 

13fco 

l o ¢00 
343 É5 o 

2o$oo 

3o $00 

4 l l $ o o 
4$3Ô 

3 4 o | o o 
- 3 4 # o o 

{,79$36 

19f33 

19.^33 

34too 

24*13 

lo8.toc 

lo-foc 

lo$oc 

48í|oc 

58 $00 

316.f4o 
27&oo 

1&16 

6$89 
3 51 $45 

69$6o 
41*47 

L11Ã07 
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DESIGNAÇÃO 

N2.35 
Cus to de 1 ra2.de im­
p e r m e a b i l i z a ç ã o de _a 
l l c e r c e s c / a r g § , h i -
d r 6 f u g a 

N2.36 
Ide ' T ' , i dem, idem, em 
p a r e d e s 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

N9.37 
C u s t o de 1 m2.de em 
boço e r e b o c o c / a r g 
h i d a » , t r a ç o 1 : 2 , 5 , 
em p a r e d e s e x t e r i o r e s 

NQ.38 
Cus to de 1 m3.de a r ­
gamassa de c i m e n t o , 
c a l h i d r á u l i c a e a-
r e i a ao t r a ç o 1 : 1 : 6 , 
em volume 

NQ.39 
Cus to de 1 m2.de em-
boço e r e b o c o de p a ­
r e d e s i n t e r i o r e s 

N ° . 4 o 
Cus to de 1 m2. de az j . 1 m2. de a z u l e j o 
l e J o n M a j 6 l l c a " de 

t r a n s p o r t e 

4 h . de t r a b a l h a d o r 

o ,o2 m3. de a r g a m a s s a 
1,5 h . de t r o l h a 
1,5 h . de t r a b a l h a d o r 
o ,oo5 m3. de água 

o , o l 8 m3. de a r g a m a s s a 
o ,oo5 m3. de água 
1,6 h , de t r o l h a 
1,6 h . de t r a b a l h a d o r 
o , 5 h . de r a p a z 

^o25 m3. de a rgamass 
1,8 h . de t r o l h a 
1,8 h . de t r a b a l h a d o r 
0 , 8 ^ R C M D ^ ^ T A C A O 
o ,oo5 m3. de água 

a 

13o kg, de c imen to 
13o k g . de c a l h i d r á u l i c a 
1 m3. de a r e i a 
o , 4 m3. de á g u a 
8 h . de t r a b a l h a d o r -
2<fo dos m a t e r i a i s p&^quebrsls 

o , o25 m3. de a r g a m a s s a 
1,8 h . de t r o l h a 
1,8 h. de t r a b a l h a d o r 
o , 8 h . de r a p a z 
o ,oo5 m3. de água 

a t r a n s p o r t a r 

379$36 
l o l o o 

389f.36 

21 

21 

33 

38 

P R 

6í|oo 
3Í7 5 

loÍ!15 

$36 

6 $4 o 
4#oo 

$75 
11*51 

$5o 
7$2o 
4$5o 
l | 2 o 

14#4o 

2o.foo 

2otoo 

$5o 
7 |2o 
4$5o 
íáteo 

l 4 $ 4 o 

5 $ 0 0 

>TAL 

fâHftS&i''' 
111#07 

l l l $ o 7 

7 $97 

$ o l 
7 S 

71 
loi 

7 $18 

5$37 

l o i 
5$28 

91 loo 
7 8 | o o 
3o$oo 

l$6c 

4$ol 
2o4^63 

5 ¾ ] 

121 
5$lí 

l o 5 Í o o 
l o S l o o 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

F 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS 
DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS 

'X MïiM-

0 ,10X0,10 , "branco , a s ­
s e n t e era l a m b r i s 

t r a n s p o r t e — 
o ,o3 m3. de a rgamassa 
3,2 h . de t r o l h a 
3 ,2 h. de t r a b a l h a d o r 

38 $4o 
12,f8o 

8$oo 

Lo5|oo 
4 | o 9 

N9. 41 

lofj p S . c a n t o s e t i r a s de re 
mate 2 Soe l o | 5 o 

N9. 41 

lofj p S . c a n t o s e t i r a s de re 
mate 

23#28 119^59 

N9. 41 

lofj p S . c a n t o s e t i r a s de re 
mate 

Cus to de 1 ra2.de g r a ­
n i t o s e r r a d o , p u l l d o , 
de o , o 3 ra.de e s p e s s u ­
r a , a s s e n t e em r e v e s t i 
mento de p a r e d e s com 
a r g s # h i d & . , t r a ç o l :2 , í 

N2.43 

1 P r e ç o p o r e s t i m a t i v a 2 o #oo 81oí|oc 
mento de p a r e d e s com 
a r g s # h i d & . , t r a ç o l :2 , í 

N2.43 

1 P r e ç o p o r e s t i m a t i v a 

Cus to de 1 m2.de r e ­ o,o22 ra3. de c a s t a n h o 52 |8c 
v e s t i m e n t o de p a r e d e s 
com r é g u a s de c a s t a ­
nho de o ,o2 ra.de e s ­

o , 3 k g . de p r e g o s 
o ,8 h . âe p e d r e i r o 
o , o o l m3. de a rgamassa 33 

3#2o 
$o2 

9#oo 
3 Soo 

3V7c 

|3E. 
p e s s u r a , c o n f o r m e d e ­
senhos 

N2.43 

2 h . de c a r p i n t e i r o 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

33 
3#2o 

$o2 
9#oo 
3 Soo 

3V7c 

|3E. 
p e s s u r a , c o n f o r m e d e ­
senhos 

N2.43 

2 h . de c a r p i n t e i r o 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

33 

14*32 55$8íi 

p e s s u r a , c o n f o r m e d e ­
senhos 

N2.43 

2 h . de c a r p i n t e i r o 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

33 

Cus to de 1 m3, de gu­
a r n e c i m e n t o de e s t u ­
que era p a r e d e s i n t e ­
r i o r e s 

No. 44 

Preço g l o b a l 5 $5o 3$2o 
que era p a r e d e s i n t e ­
r i o r e s 

No. 44 

Preço g l o b a l 

I d e m , i d e m , idem, a 
a r e a d o f i n o , com c a l 
em p a s t a e a r e i a 

N9.45 

Preço g l o b a l 4$8o 3$8o 
a r e a d o f i n o , com c a l 
em p a s t a e a r e i a 

N9.45 

Preço g l o b a l 

C u s t o de 1 m2, de mar 
more b r e c h a de L e i r i a 
a s s e n t e em r e v e s t s . d e 
p a r e d e s c / a r g s . h i d s . , 
t r a ç o 1 :2 ,5 

NQ.46 

P r e ç o p o r e s t i m a t i v a 3o $oo 2 3 o | o o t r a ç o 1 :2 ,5 

NQ.46 

P r e ç o p o r e s t i m a t i v a 

C u s t o de 1 m2. de a r 
maça o de c o b e r t u r a eu 
c a n t o n e i r a s de f e r r o 

L . Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 
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DESIGNAÇÃO 

de 5ox5ox5 mm e 4oX 
X4oX4 mm, I n c i s . cqn 
t r a v e n t a m e n t o s , g r a ­
deamento em p e r f i s T 
de 3 / 4 " p a r a r e c e b e r 
v i d r o e p i n t u r a com 
t i n t a a n t i - c o r r o s i v a 

NQ.47 
C u s t o de 1 m2. de chs, 
pa de cobre de 2 mm, 
a s s e n t e em c o b e r t u r a 

N° . 48 
C u s t o de 1 m l . d e a l ­
g e r o z de chapa de co 
b r e de 1 mm, c / o ,3o 
de d e s e n v o l v i m e n t o 

NS.49 . 
I d e m , i d e m , i d e m , com 
1 ,5o de d e s e n v o l v i ­
mento 

N° .5o 
C u s t o de 1 m3. de 
t e c t o da c o b e r t u r a , 
c o n s t i t u í d o p&r f o r ­
r o de m a d e i r a de cas 
t a n h o de o , o l 5 m. , a 
macho e fêmea e cama 
da de IS de v i d r o In 
t e r p o s t a , c o n f o r m e de 
s enhbs 

Ne. 51 
Cus to de 1 m2.de r e ­
v e s t i m e n t o a r e a d o en 
t e c t o s de b e t ã o a r ­
mado 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

P r e ç o p o r o r ç a m e n t o 

1 m2. de chapa ( 1 7 , 6 kg ) 
A c e s s ó r i o s de f i x a ç ã o 
1,8 h . de f u n i l e i r o 
1 8 h , de t r a b a l h a d o r 

BASE 

0 , 3 m2.de c h a p a ( 2 , 6 4 k g ) 
A c e s s ó r i o s de f i x a ç ã o 
0 , 8 h . de f u n i l e i r o 
0 . 3 h . de t r a b a l h a d o r 

* FACULDADE DE ARQUITECTUR/ 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

E r e ç o g l o b a l 

P r e ç o g l o b a l 

o , o l 5 m3. de a r g a m a s s a 
0 , 8 h . de t r o l h a 
o , 2 h . de r a p a z 

pjrai 
JORNAIS TOTAL 

35.^00 

9#oo 
4fô o 

1 3 ¾ o 

135.*oo 

492^80 
12 $00 

5o4#8o 

4-foo 
te o 

4$5o 

5$5o 

38 

15!loo 

73^92 

3^"5o 

76^42 

165#oc 

58$oo 

$3o 

Wào 
$30 

3&8o 

3#o7 

3$o7 
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DESIGNAÇÃO 

N2 . 53 
Cusflo de 1 m3. de t e ­

t o em placa de es t a fe 
suspensa por f i o de 
c o b r e , i n c l u i n d o o re 
ves t imento de estuque 

NQ.53 
Idem, idem de t e c t o s 
r eba ixados ,de madeira 
de castanho o / o , o l 5 m 
de e s p e s s u r a , a macho 
e fêmea,conforme desjs 
nho 

NQ.54 
Custo de 1 m3.de r e ­

ves t imento de estuque 
sobre t e c t o s de betão 
armado 

Ne. 55 
Custo de 1 m3.de c a i ­

x i l h a r i a e x t e r i o r em 
p e r f i s normais de alu 
minio anodizado , a s ­

s e n t e e i n c l Q . f e r r a ­

gens 

NQ.56 
Custo de 1 m3.de por ­

t a s e x t e r i o r e s de ma 
d e i r a de sucupi ra ,con 
o,o45 m,de espessu ra , 
as entes i n c l Q . a r o s 
e fe r ragens 

NQ. 57 
Custo de 1 m3.de por­
ta, tipo especial,em 
Securit, conforme de 
senho,a funcionar 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

Preço global 

o,o3 m3. de castanho 
o,3 kg. de pregos 
3,3 h, de carpinteiro 
o,8 h. de trabalhador 
o,8 h. de rapaz 

Preço global n 
IA J. \J 

BASE 

FACULDADE DE ARQUITECTUR/ 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Preço por estimativa 

o,o5 m3. de sucupira 
o,3 kg. de cola 
1,5 dobradiça 
18 parafuzos 
o,4 de fechadura tipo Yalr 
o,5 de puchador de varão 
de latão cromado 
15 h. de carpinteiro 
4 h. de trabalhador 

Preço por estimativa 

ji­iMN 
Pfi™JL 

JORNAIS l ­ ^ i ^ l ­ TOTAL 

4í$8o 

13^1o 

9ift9o 
3$oo 
l!$3o 

3^80 

15­foo 

48 too 
3f7o 

5o.f7o 

4$5o 

15o#oo 

67íf5o 
l o $00 
77$5o 

LSotoo 

165o$oo 

13o.foc 
7#5<i 

3o$oo 
l$8o 

36.fo<> 

3ofoo 

335$3o 

3, 3oo.foo 
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ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

1 gfPQ^i . 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 
■PJMMI 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIC M^ , I tQ TOTAL 

NS.58 
tfSciíÈSd1 a| 

C u s t o de 1 m2.de p o r ­

t a i n t e r i o r , em a rma­

ç ã o de f e r r o r e v e s t i ­

d a a " F o r m i c a " , confoj 
me desenhos 

N Q . 59 

P r e ç o g l o b a l 9o.foo 2 o o | o o 
d a a " F o r m i c a " , confoj 
me desenhos 

N Q . 59 

P r e ç o g l o b a l 

1,3em,idem,idem,em f a ­

vp de c a s q u i n h a , c o m 1 
f a c e r e v e s t i d a a con­

t r a p l a c a d o de c a s t a ­

nho e o u t r a com r 'egua j 

de c a s t a n h o de o ,o2 m 
de e s p e s s u r a , i n c l Q . 
a r o s de s u c u p i r a , f e r ­

r a g e n s , e t c . , conforme 
A *sf=nhos P r e ç o g l o b a l 

HPORTO 
12o$oo 28o!$oo 

N Q . 6 O 

P r e ç o g l o b a l 

HPORTO 
C u s t o de 1 l a v a t ó r i o 
de mármore m a c i s s o , a s 
s e n t e , c o m t o d o s os 
p e r t e n c e s , a f u n c i o n a 

No. 61 
I d e m , i d e m , de l o u ç a 
de l a » qua l i d a d e , de 
o , 5 5 X o , 4 o , a s s e n t e 

■ÉMI 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO'DE DOCUMENTAÇÃO 

' P r e ç o g l o b a l 

1 l a v a t ó r i o 
3 s u p o r t e s de f e r r o 
1 t o r n e i r a de 3 / 4 " , c r o m a d a 
1 v á l v u l a de m e t a l de 3 / 4 " 

55ífoo 9oo#oc 1 

C u s t o de 1 l a v a t ó r i o 
de mármore m a c i s s o , a s 
s e n t e , c o m t o d o s os 
p e r t e n c e s , a f u n c i o n a 

No. 61 
I d e m , i d e m , de l o u ç a 
de l a » qua l i d a d e , de 
o , 5 5 X o , 4 o , a s s e n t e 

■ÉMI 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO'DE DOCUMENTAÇÃO 

' P r e ç o g l o b a l 

1 l a v a t ó r i o 
3 s u p o r t e s de f e r r o 
1 t o r n e i r a de 3 / 4 " , c r o m a d a 
1 v á l v u l a de m e t a l de 3 / 4 " 

21o$oc 
18$oc 
35*oc 

8$o< 
> 

) 

1 s i f ã o cromado 4oÍ!o< ) 

1 p a s s a d o r de 3 / 4 " 35 ¢0 ) 

4 h . de p i c h e l e i r o 2 o l o o 
6$oo 

No. 62 

4 h . de r a p a z 
2 o l o o 

6$oo 

No. 62 

4 h . de r a p a z 
26í$oo 346^0 3 

No. 62 

4 h . de r a p a z 

I d e m , i d e m , i d e m , com 
o , 6 5 x o , 4 o 

NQ.63 
C u s t o de 1 b a c i a de 

! r e t r e t e de l o u ç a de 
l a q u a l i d a d e , a s s e n 
t e com t o d o s os p e r ­

t e n c e s 

P r e ç o g l o b a l 

1 b a c i a 
1 f l u x ô m e t r o 

■ 1 a s s e n t o d e m a d e i r a b r a s i l 
1 c a l ç ã o de chumbo 

a t r a n s p o r t a r 

sirs 

26&oo 39oto D 
I d e m , i d e m , i d e m , com 
o , 6 5 x o , 4 o 

NQ.63 
C u s t o de 1 b a c i a de 

! r e t r e t e de l o u ç a de 
l a q u a l i d a d e , a s s e n 
t e com t o d o s os p e r ­

t e n c e s 

P r e ç o g l o b a l 

1 b a c i a 
1 f l u x ô m e t r o 

■ 1 a s s e n t o d e m a d e i r a b r a s i l 
1 c a l ç ã o de chumbo 

a t r a n s p o r t a r 

sirs 

33o$oo 
8o$oc 
45 $00 

_ 1 8 t o c 

I d e m , i d e m , i d e m , com 
o , 6 5 x o , 4 o 

NQ.63 
C u s t o de 1 b a c i a de 

! r e t r e t e de l o u ç a de 
l a q u a l i d a d e , a s s e n 
t e com t o d o s os p e r ­

t e n c e s 

P r e ç o g l o b a l 

1 b a c i a 
1 f l u x ô m e t r o 

■ 1 a s s e n t o d e m a d e i r a b r a s i l 
1 c a l ç ã o de chumbo 

a t r a n s p o r t a r 

sirs 

37 3&OC 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

transporte -— 
1,5 m. de tubo de ferro ga 
vanizado 0 3/4" 
4 parafuzos de metal 
Solda e gasolina 
6 h. de picheleiro 
4 h. de rapaz 

BASE 

N°,64 
Custo de 1 ba te r ia de 
3 ur inóis de coluna, 
de louça de l a ,qua l i ­
dade, de l,ooXo,46X 
xo,32,assente , InclQ 
autoclismo de jacto 
in t e rmi t en te , a fun­
cionar 

N°. 65 
Custo de 1 "banca de 
aço inoxidável , de 
fabrico ing les , com 
l ,3oxo,55,assente in­
cluindo válvula c / s i 
fSo de vorduras, t o r 
ne i ras e pertences a 
funcionar 

N°.66 
Custo de 1 Pollban djs 
ferro esmaltado, de 
0,80x0,80, assente 
i n c i e . h a s t e metálica 
móvel, a funcionar 

N9.67 
Custo de 1 ml.de t u ­
bagem de ferro galva 
nizado 0 1 1/2", as ­
sente 

NQ.68 
Idem,idem, idem, 0 
3/4", assente 

P reço global 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

V / F D Ç I P I A P I F n n DnDT ' ' 

Preço global 

Preço global 

1,1 m. de tubo 0 1 1/3" 
3 escápulas de 0 1 1/2" 
0,6 h. de picheleiro 
o,5 h. de rapaz 

1,1 m. de tubo 0 3/4" 
3 escapulas de 0 3/4" 

a transportar 

Pffi» 
JORNAL 

37 3?oo 

18$9o 
3$oo 
7foo 

3o#oo 
6í%oo 

36#oo 4oo!$9o 

18o$oo4.5oo$!oo 

85$oo 

6o$oo 

3 Í o o 
$75 

3 $7 5 

TOTAL 

3 O 5 O | O D 

17oof»o 

8 | oo 

34|62 

13$É 
5 toe 

1 8 5t>8 c 1 
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DESIGNAÇÃO 

No.7o 
Iflem,idem, Idem, f> 
1/2" , a s s en t e 

Ha. 71 
Custo de 1 ml .de manl 
foha de g rés 0 o , l o ag 
sen te em esgoto 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

t r e s p o r t e 
o , 5 h. de p i c h e l e i r o 
o ,4 h. de rapaz 

1,1 m. de tubo 0 1/2" 
2 escapulas O/ 1/2" 
o ,5 h . de p i c h e l e i r o 
o ,4 h, de rapaz 

BASE 

NQ.72 
Iciem,idem,idem, em 
v e n t i l a ç ã o de s a n i t á ­
r i o s 

NQ.73 
C u s to de 1 s i f ã o de 
patdo de p o,2o m. ,aj 
sen te 

Ne,74 
Custo de 1 ca ixa de 
v i s i t a de a l v e n a r i a 
de t i j o l o , r e v e s t i d a , 
de 0 ,60x0 ,60 , com tan 
pa de f e r r o de veda­
ção h i d r á u l i c a 

N2.75 
Idem,idem, I n t e r c e p t e 
r a , d e 0,80x0,80 

N°.76 
Custo de 1 ml.de tubc 
de queda de águas p l i 
v i a i s em chapa de co­
b r e de 1 mm de esp. , 

1,6 de manilha 
0,008 m3. de argamassa 
2 kg. de cimento em p6 
0,8 h. de t r o l h a 
0 ,6 h. de t r a b a l h a d o r 

1P0RT0 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

Pr0Ç° globfcfe DOPORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Preço g l o b a l 

Preço g l o b a l 

Preço g l o b a l 

2 ,4 kg. de chapa de cobre 
0,8 de b r a ç a d e i r a de f e r r o 
o ,4 h . de t r o l h a 
o ,ool m3.de argamassa 
1 h. de f u n i l e i r ó 

3 $5 o 
$6o 

3 t i o 

2l5o 
#60 

3l l lo 

12 

38 

116 

3$2o 
lJSflL 
4186 

3*5o 

18 lo o 

18 !|8 6 

18-186 

11 ¢11 
pOC 

15$11 

2oí37c 
2|8V 
1 * 

2 4 ^ 

2 3 $00 

55foo 

115$oo 

íáteo 

5 $00 
6*62 

31ot>oc> 

l 35 foo 355#oo 

67 #2 o 
8loo 

75*40 

r . Pap. Modelo-Loíos, 76-Porto 

http://ml.de
http://ml.de
http://m3.de


DESIGNAÇÃO BASE 

S S 0 0 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

J O h 

?mm 
111 r- ; •» ; ; ; -' »fl 

*?..<.-x >,i> 

; o s 
DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

J O h 

?mm 
111 r- ; •» ; ; ; -' »fl 

*?..<.-x >,i> •JSP. 
TOTAL 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

li' EISOM e p J 

TOTAL 

NS.77 
C u s t o de 1 c a i x a de 
a r e i a p ê # á g u a s p l u v i a i s , 
em a l v e n a r i a de t i j o ­
l o , com tampa de b e t ã o 

NS.78 

Preço global 25#oo 65 t o o l o , com tampa de b e t ã o 

NS.78 

Preço global 

C u s t o de 1 m2.de c r i s 1 m2. de c r i s t a l 2 9 o | o o 

t a l b e l g a de 4 mm de o,8 kg. de massa 7$2o 

e s p e s s u r a a s s e n t e s o ­ 1,5 h. de v idrace i ro 7 $5o 

b r e f e r r o 

NQ. 79 

1 5 h. de t rabalhador 3 $7 5 b r e f e r r o 

NQ. 79 

11 $2 5 297$2o 
b r e f e r r o 

NQ. 79 , 

Idem, de meio c r i s t a l 
t i p o belfca, de 3 mm, 
a s s e n t e P reço global 1 1 | 2 5 21o!ftoo 
t i p o belfca, de 3 mm, 
a s s e n t e 

6 $6o 
No. 8o 

C u s t o de 1 m3. de p i n o , 32 kg. de t i n t a 6 $6o 

t u r a em p a r e d e s e t e ­ o , 6 h. de p in to r 2 $4o 

t o s com t i n t a p l á s t i ­
c a 

NQ.81 

1 h. de t rabalhador 
y UNIVERSIDADE DO PORTO 

1 '' CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

3 | 5 o t o s com t i n t a p l á s t i ­
c a 

NQ.81 

1 h. de t rabalhador 
y UNIVERSIDADE DO PORTO 

1 '' CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 4f-9o 6$6o 

t o s com t i n t a p l á s t i ­
c a 

NQ.81 

1 h. de t rabalhador 
y UNIVERSIDADE DO PORTO 

1 '' CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

C u s t o de 1 m2.de en­
v e r n i z a m e n t o a p i n c e l 

3$5o 4 | 5 o 
s o b r e m a d e i r a s 

N9.82 

Preço global 3$5o 4 | 5 o 
s o b r e m a d e i r a s 

N9.82 

Preço global 

I d e m , i d e m , a v e r n i z 
d e boneca 

No. 83 

P reço global 6too 6-too I d e m , i d e m , a v e r n i z 
d e boneca 

No. 83 

P reço global 

C u s t o de 1 m2.de guai 
d a de e s c a d a , comple 
t a , conforme desenho Preço global 45$oo 135$0 ) 

N 2 . 8 4 
C u s t o de 1 chaminé d< 
t i j o l o , a s s e n t e con­
forme t i j o l o p reço global 9o*o c 2 45 | o D t i j o l o , a s s e n t e con­
forme t i j o l o p reço global 
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DESIGNAÇÃO 

NQ.85 
Custo de 1 armário de 
madeira de cas tanho , 
completo, conforme os 
desenhos 

ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P reço g l o b a l 23o¢00 67o £oc 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

ÍNTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

. Pan. Modelo - Lóios, 76-Porto 



DESIGNAÇÃO 

_K_ 

GABINETE PB HISTORIA 
DA 

CIDADE 

ORÇAMENTO PARCIAL 

CAPITULO I 
TERRAPLENAGENS 

A r t a I a 

Escavação de rocha dura 
para aber tu ra da cave 

Art* 2 a 

Idem, ide ta, para a b e r t u r a 
de caboucos 

A r t a 3 a 

Remoção e t r a n s p o r t e dos 
produtos da escavação, 
em caminhe t a , à d i s t a n c i a 
me'dia de 5 km. 

CAPITULO I I 

ALVENARIAS 

A r t a I a 

Alvenar ia h i d r á u l i c a em 
fundações , a s sen te com 
argamassa de cimento e 
a r e i a ao t r a ç o 1:4,em 
volume 

A r t a 2 a 

Alvenar ia ém e levação , 
com 0,50 de e spessu ra , 
a s s e n t e com argamassa de 
cimento e a r e i a ao t r a ç o 
1:4,era volume (vãos por 

Pan. M n , l f l n - I nin» 7 f t -Pnr ln 

QUANTIDADES 

m} 
136,206 

m3 
59,220 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

DIVERSIDADE 

m3 
234,511 

18*00 

10*80 

10*50 
13*80 

)E ARQU 
DO PO 

m3 
42,065 

RTO 

2*00 
16*00 

JORNAIS 

2.451*71 

1.095*57 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

meti 

1.471*02 

817*24 

TECTURA 

469*02 

4.016*^0 

81*50 
13S#07 

3.428*30 

^ .7S2al8 
6.04.0,34.4. 10.056*74 

5.807*91 



D E S I G N A Ç A O 

TRANSPORTS . . 

cheio era janelas ) 

Art" 3* 
Idem, idem, idem, com 0,30 
de espessura (vãos por 
cheio em janelas) 

Art* 4U 

Alvenaria dê t i j o l o va­

sado a 1/2 vez (0,15 de 
espessura ) ,assente com 
argamassa de cimento e 
are ia ao t raço 1:3,em 
volume 

Art** 5tt 

Idem, idem, idem,"a 1/4 de 
vez (0,08 ia. de espessu­

r a ) , assente com argamas­

sa de cimento e areia 
ao trago 1:3,em volume 

CAPITULO I I I 
BETÃO ARMADO 

Art* 1* 
Lajes vigadas de betão 
armado,normal,com a per 
centagem de 90 kg.ferro/ 

Art* 28 

Betão normal,armado com 
70 kg. ferro/m3.,em v i ­

gas, cintas e l i n t é i s 
Art* Y 

Betão hidrofugado com 
5$ de diatomite,armado 
com 70 kg.ferro/m.3. ,em 
cintas e algeroz 

A TRANSPORTA^ 

ïï 01 
K O 
.111 O­

»£ 
o 
•■3 

10 

11 

13 

14 

15 

16 

17 

QUANTIDADES 

m2 
85,08 

m2 
193.53 

m2 
212,08 

ZULDADE 
m2 

158,05 

m3 1 
18,902 

m3 
2,072 

m3 
40,804 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

58^00 
51^69 

38^82 
27^29 

7*76 
43**5 

5*40 
22^18 

722*2t 

50*00 
690*00 

35*9! 
D56*2Í 

PKSL 

JORNAIS 

4.934#64 

7.512^83 

1.645*74 

853H7 

18.^74*98 

5.378*94 

5l8#00 

9.627*70 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES »:1 

4.397*78 

5.281H3 

9.151*25 

S±5Q5â55 
28.143^92 

13.652*16 

1.429*68 

26.778*03 

10.056*74 

46.518*90 

56.575*64 

1, Modelo ­ Lóios, 76 ­ Porlo 



D E S I G N A Ç Ã O 

TRANSPORTE . . , 

Ar t " 4* 
Botão normal, armado com 
60 kg. ferro/1113., em e s ­
cada U-8 

CAPITULO IV 

PAVIMENTOS 

A r t " 1" 
Mas same de be tão ao t r a ­
ço l i j j 6 , e m camada de 
0,10 m. de b r i t a e 0 ,05 
m. de j o r r a , i n c l u i n d o o 
reves t imen to com reboco 
hidrdfugo, t r a ç o 1 :2 ,5 e 

55¾ de d i a tomi t e 

A r t " 2" 
Grani to serrado"com a es 
pessura de 0 , 0 3 , a s s e n t e 
sobre placa de betão a r ­
mado, com argamassa h i -
dra'ulica ao t r a ç o 1:2,5 2 3 

Ar t " 3 " 
Mosaico cerâmico de 0,20 
x 0 , 1 0 , a s s e n t e em pavimejn 
to com argamassa de c i ­
mento e a r e i a ao t r a ç o 
1:4, em volume 24 

Ar t " 4" 
Tacos de madeira de p i ­
nho, a s s e n t e s com produto 
a s f a ' l t i c o 25 

Ar t " 5 a 

Tacos de madeira de cas ­
tanho a s s e n t e s com p r o ­
duto a s f á l t i c o 

A TRANSPORTAS 

K - Pap. Modelo - Lóios. 76 - Porlo 

ui » 
x O 

«S 
* 8 

QUANTIDADES 

m3 
2,880 

m2 
64,66 

DIVERSIDADE 

NTRO DE DOCUlVIENTACÂC 

m2 
29,05 

m2 
101,25 

m2 
17,11 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

260#00 

8*90 
50*09 

)E ARQU 
DO PORTO 

17*00 
710^00 

PORTUGA! 
D E S P E S A 

JORNAIS 

16.273344 

575*47 

TECTURA 

493*85 

820^12 

m2 
32,29 

99*24 

8#io 
37*50 

8^10 
55*50 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

1. 
«U.803*57 63.077111 

3.238*82 

20.625*50 

10.048^05 

56.575*64 

138#59 

261^55 

641^62 

1.792*09 

116.652^95 



S$.O!0!í>' 

D E S I G N A Ç Ã O 

Ul <o 
K O 
■Ul O­

™ œ QUANTIDADES 
< <L 
0 

2* 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
T R A N S P . 

D E S P E S A 

D E S I G N A Ç Ã O 

Ul <o 
K O 
■Ul O­

™ œ QUANTIDADES 
< <L 
0 

2* 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
T R A N S P . 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E T R A N S P O R T E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

Ul <o 
K O 
■Ul O­

™ œ QUANTIDADES 
< <L 
0 

2* 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
T R A N S P . 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E T R A N S P O R T E S j lite ! 

TRANSPORTE Li6.652*95 

Ar t u 6* 

Li6.652*95 

Rodapé' de mosaico c e r â ­

mico com 0,10 de a l t u r a , 
a s s e n t e com argamassa 
h i d r á u l i c a , t r a ç o 1:4 

ml 
27 125,50 

2#50 
11*30 

313*75 
1.443*25 

Art* 7U 

Rod8pe' de cas tanho com 
0,10 m. de a l t u r a , a s s e n ­

te 
ml 

28 18,20 
3*oc 

19*33 
54^60 

351*81 

Art* 8* 
Rodapé de madeira de cas 
tanho com 0,15 m« d e a l " 
t u r a, a s s e n t e 

ml 
29 11,90 

3*6c 
24*13 

42*84 
287*15 

A r t a 9 a 

|Í>OE 1 nn/' \ 
Capeamento dê e sca< i a s |Í>OE A\ ) 
com madeira de mac. 3 0 8 U ­

ba de 0,04 *• ã e e s p e s ­

sura 

FACULDADE 1 
m2 

30 23,59 

)E AROU 
i4#oc 

103^0C 

330*26 
2.547*72 

A r t a 10" 
Cantar ia lacrada" assente 
em s o l e i r a s com argamas­

sa de cimento e a r e i a a( 
t r a ç o 1:2, 5, em volume 

CAPITULO V 

» m3 
34 0,675 

689^36 
l l l j O ­ J 

465*32 
74*97 

44­547*3 

sa de cimento e a r e i a a( 
t r a ç o 1:2, 5, em volume 

CAPITULO V 

» m3 
34 0,675 

689^36 
l l l j O ­ J 

^.d96«35 4.i.050*q£ 44­547*3 ? 

sa de cimento e a r e i a a( 
t r a ç o 1:2, 5, em volume 

CAPITULO V 

» m3 
34 0,675 

689^36 
l l l j O ­ J 

44­547*3 

[MPBRMEABILIZAÇÂO E RE­
VESTIMENTOS 

A r t ­ 1* 
Impermeabi l izarão de so­

bre l e i t o s de a l i c e r c e s 
dobrando 0,10 m. para CÊ • 

da l a d o , com argamassa Ir . ^ 

drófuga de cimento e 
a r e i a ao t r a ç o 1:2,^,evo. 
volume,com % de d i é t o ­

A TRANSPORTAR 
volume,com % de d i é t o ­

A TRANSPORTAR l6l .200*2Ê 
volume,com % de d i é t o ­

A TRANSPORTAR l6l .200*2Ê 

K ­ Pap. Modelo­Lóios, 76­Porlo 



■ PORTUGAI 

D E S I G N A Ç Ã O 

ÏÏ 0) 
a. 0 

2o­
QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

D E S P E S A 

mm . D E S I G N A Ç Ã O 

ÏÏ 0) 
a. 0 

2o­
QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

JORNAIS MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

mm . D E S I G N A Ç Ã O 

ÏÏ 0) 
a. 0 

2o­
QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

JORNAIS MATERIAIS 
E TRANSPORTES ■ ■ ! 

.61.200*28 

mite 35 
m2 

46,23 
10*1 
7*9' 

j 469*23 
368#91 

.61.200*28 

Art" 2* 
Idem, de paredes , com a r ­

gamassa h i d r ó f u g a , t r a ç o 
1:2,5 (vãos por cheio) 36 

m2 
164,57 

11*5 
7*l< 

. 1.894*20 
l . l8l*6l 

Art* 3 a 

Reboco de argamassa de 
cimento e a r e i a , t r a ç o 
l :2 ,5>em paredes e x t e ­

r i o r e s (vãos por cheio) 37 
m2 

164,57 
14*4' 

5*2 
D 2.369*81 
3 869*93 

Art* 4* 
Emboço e reboco de pare 
des i n t e r i o r e s com erga 
massa de cimento, c í a l h i ­ _ ­■—« r r ^ i f 

drau l i ca e a r e i a e 0 t r a 
39 

m2 
669,85 

kCULDADE 1 
DIVERSIDADE 

NTRO DE DOCU 

14*40 
5*12 

DEARQU 
DO PORTC 

V1ENTAÇÃO 

9.645*84 
3.429*63 

Art" 5 t t 

Azulejo «Majolica M, de 

JJ 

m2 
669,85 

kCULDADE 1 
DIVERSIDADE 

NTRO DE DOCU 

14*40 
5*12 

DEARQU 
DO PORTC 

V1ENTAÇÃO 

TECTURA 
) 

3.429*63 

0,10 x 0,10 , a s sen te em 
pare des, f o rma nd o la mbrfc 40 

m2 
49,60 

23f28 
119*59 

1.154*69 
5.931*66 

Art" 6 a 

Gran i to se r r ado pu l ido 
com 0,03 m. de espessu ­

r a , a s s e n t e em r e v e s t i ­

mento de p a r e d e s . 41 
ml 

227,95 
20 #00 

810 #00 
4­559ÍÍOO 

L84.639*50 

A r t " 7" 
Forro com r éguas de ma­

dei ra de castanho,em pa 
r e d e s . 42 

m2 
35,40 

14*22 
55*85 

503*39 
1.977*09 

Art* 8 a 

Guarnecimento de e s t u ­

que em paredes i n t e r i o ­

r e s . 43 
m2 

7,75 
5*50 
3*20 

42*62 
24*80 

Ar t " 9" 
Revestimento a "area do 
f ino era paredes i n t e ­

A THAN SP O! ÍTAI 

f ino era paredes i n t e ­

A THAN SP O! ÍTAI .61.200*28 
K ■ P^p. Modelo ­ Lóios, 76 ­ Porto 



D E S I G N A Ç A O 

TRANSPORTE 

r i ores 44 

Ar t" 10" 
Mármore brecfia dé Le i r i e 
de 0 ,015 *• â e e spessurs 
a s s e n t e em r e v e s t i m e n t o 
de paredes com argamas­
sa h i d r á u l i c a ao t r a ç o 

1:2,5 

CAPITULO VI 

COBERTURA 

Ar t " I a 

Armação da cober tura em 
can tone i r a s de f e r r o de 
40x40x4 mm e 50x50x5 mm. 
i n c l u i n d o c o n t r a v e n t a -
mentos para assentamen­
to das chapas de cobre , 
gradeamento para recebe}* 
v i d r o e p i n t u r a com t i n 
ta a n t i - c o r r o s i v a 

A r t " 2" 
Chapa de cobre "de 2 mm 
de e s p e s s u r a , a s s e n t e em 
cober tura de armação 

Art* y 
Algeroz de "chapa de 00-
bre de 1 mm de espes su ­
ra e 0,30 de desenvolvi 
mento 

Ar t " 4 a 

Idem, idem, Idem, com 1,50 
m. de desenvolvimento 

A TRANSPORTAI 

ïï O) 
K O 
UJ O-

»s 

45 

46 

47 

48 

49 

QUANTIDADES 

m2 
349,15 

m2 
121, 56 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

20*00 
220*0C 

'OETO 
iCULDADE 
JIVERSIDADE 
NTRO DF n o n 

DE ARQU 
DO PORTXD 
\A FN TACÃO 

m2 
30,36 

m2 
43,68 

ml 
50,60 

ml 
10,40 

35#o<i 
135*00 

5*50 
165*00 

JORNAIS 

1.675*92 

2.431*20 

MjJA5í3£EêèM5i35 

TECTURA 

1.062*60 

13#5+ 589168 
504* 

*5<) 227*70 

57#20 

USXLúâ 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

PORTUGA! 
1 Mi^-urs!*1-

.«v^/v». 

161.200*28 

977*62 

26.74.^^20 

4.098*60 

22.049*66 

3.866*85 

1.716*00 

31.7^1*11 

,250.889*8' 

33.668*29 
445.758*42 



DESIGNAÇÃO 

TRANSPORTE .. 

CAPITULO VII 
TECTOS 
Art" 1* 

Tecto da cober tu ra cons 
t i t u i d o por f o r r o de 
cas tanho cota 0,015 â e 

e s p e s s u r a , a macho e f a ­
me a, com uma camada de 
la de v i d r o i n t e r p o s t a , 
conforme desenhos 

Art* 2* 
Reves t imento 'a areado 
em t e c t o s de betão arma 
do. 

Art* 3* ^ ^ 
Tectos f a l s o s em placas 
de e s t a f e suspensas por 
f i o de c o b r e , i n c l u i n d o 
o reves t imen to de e s t u ­
que. 

Art* 4* 
Tectos r eba ixados de ma 
d e i r a de castanho,com 
0,015 d e e s p e s s u r a , a ma 
cho e fêmea. 

Art* 5* 
Revest imento "de "estuque 
sobre t e c t o s de be tão 
armado. 

CAPITULO VIII 
PORTAS E CAIXILHOS 

S (0 
K O 

>U1 O -
V) <£ QUANTIDADES 

50 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

m2 
43,68 

A r t a 1* 

C a i x i l h a r i a em p e r f i s 

K - Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 

51 

FACULDADE 
IIVERSIDADE 

-JTRO DE DOCU 

52 

53 

54 

m2 
44,10 

1 
58*oq 

JORNAIS 

655^20 

3*8o 
3*0 

m2 
43.70 

)E ARQU 
DO PORTCP 

MENTAÇÃO 

4«8( 1 
15*QC 

m2 
29,05 

m2 
132,32 

13*10 
50*7° 

3*80 
4*50 

167*58 

2.535*4' 

TECTURA 

209.^6 

135*3 

380*55 

502^82 

1.915^91 

655*5C 

1.472*83, 

595*4', 
5.392*6o 

445.758^42 

7.308*51 

53.066*93 



DESIGN AÇAO 

TRANSPORTS 
normais de alumínio ano 
d i z a d o , a s s e n t e conforme 
pormenores. 

Ar t* 2 a 

Por t a s e x t e r i o r e s de ma 
de i r a de sucupira ,oom 
0,045 â e e spes su ra , i n ­
c lu indo aros e f e r r a ­
gens . 

Art* 3* 
Por ta de S e c u r i t , t i p o 
espec ia l , conforme dese­
nho, a s s e n t e . 

Art* 4U 

P o r t a s i n t e r i o r e s com 
armação de f e r r o r e v é s 
t i d a a «Formica»» 

Art* 5 8 \ 
P o r t a s i n t e r i o r e s em 
favo de casquinha, com 
uma face r e v e s t i d a a 
cont rap lacado de casta, 
nho e outra r e v e s t i d a 
a réguas de cas tanho 
com 0,02 m. de espessu­
r a , inc lu indo a r o s , a l i ­
s a re s e f e r r a g e n s . 

»g 

55 

56 

57 

CAPITULO DC 
SANITÁRIOS,JGUAS j ESGO­

TOS 
Ar t* 1* 

Lava tó r ios dê ma'rmore, 
a s s e n t e s , coca todos os 
a c e s s ó r i o s . 

Art* 2* 
Lava tó r ios r e c t a n g u l a r e s 

A TRANSPORTAR 
Pap, Modelo - l.oios, 76 - Porto 

\ m 

58 

59 

60 

QUANTIDADES 

m2 
5,28 

150,^00 
L65©#« 

m2 
14,72 

m2 
3.50 

150*00 
a 300*op 

m2 
26,68 

I IVLKblUAUL 

MTRO DE DOC 

m2 
38,56 

PREÇO DA 
UNIDADE 

. ) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

11$ 50 
235^30 

90*00 
200*00 
DO PORT 
MENTACÃO 

120*0C 
280*00 

55#oc 
900*oc 

PKSL 

JORNAIS 

792*00 

1.140 

525*00 

2.401*20 
ECTURA 

4.627*20 

q.4-86^20 

l65;í(0C 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
6 TRANSPORTES 

453.066^93 

8.712*00 

3.463#62 

8.050*00 

5.336*00 

10.796,^80 

sêasláii 

2.700*00 

45.844*62 

498.91L555 



DESIGNAÇÃO 

TRANSPORTE 
de 0,55x0,40 era louça de 
1* q u a l i d a d e , a s s e n t e s , 
com p e r t e n c e s . 

A r t 2 3 a 

Idem, idem, com 0,65x0,40 62 

Art f l 4fl 

Bacias de r é t r é em l o u ­
ça de I a qual ide de,a ssen 
t e s , i n c l u i n d o fluxome-
t r o s e demais p e r t e n c e s . 6 3 

Art f i 5 a 

Bate r i a s de 3 mic tó r io s 
de coluna em louça de 
I a q u a l i d a d e , a s s e n t e s , 
i nc lu indo autocl ismos de 
descargas i n t e r m i t e n t e s 64 

A r t 2 6 a 

Banca de 1,30x0, 5 5 , a s ­
s e n t e , inc lu indo t o r n e i ­
r a s , s i f ã o de gorduras e 
demais p e r t e n c e s . 65 

A r t a 7 a 

Pol iban de 0 ,80x0 ,80 , in* 
cluindo h a s t e movei mete 
l i ç a 

A r t 2 8 a 

Tubo de f e r r o ga lvan iza­
do 0 1 1/2» no ramal de 
al imenta yão de egue 67 

A r t a 9 a 

Idem,idem,0 3/4«,em d i s ­
t r i b u i ç ã o de a'gua 68 

A r t " 10a 

Idem,idem,0 1/2» 

A TRANSPORTAR 

Ul 
a. o >ui o-

*8 
QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

26*0 3 346*00 
26*00 

390*00 

12 

\IIVERSIDADE 
NTRO DE DOCE MENTAÇÃO 

85^00 
:2050^00 

ml 
10,00 

ml 
30,00 

ml 
24,00 

36*00 
40.0^90 

i8o*oc 
..500$© 
)E ARQ1 ' 
DO PORT© 

!.700*00 

3*73 
34*62 

3*10 
18*86 

3*ic 
15*11 

PORTUGAI 

JORNAIS 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

52*00 

78#0O 

432*00 

360*00 

ECTURA 

60 #00 

37*50 

93*00 

692*00 

1.170*00 

4.810*80 

9.000*00 

2.050*00 

1.700*00 

346*20 

565*80 

362*64 

498.911*5) 

498.911*55 

l i . P a n , i / tná t l f l . I nirtc 7 f i -Pn r ln 

file:///IIVERSIDADE


1 ­̂tO­O1­' 1 
■ PORTUGA! 1 

D E S I G N A Ç Ã O 

ÏÏ (0 
a. o 

■m & 

• s QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
T R A N S P . 

D E S P E S A 
m 1 ,dM9>ÁK­l 

mmm 
D E S I G N A Ç Ã O 

ÏÏ (0 
a. o 

■m & 

• s QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
T R A N S P . 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E T R A N S P O R T E S 

m 1 ,dM9>ÁK­l 

mmm 
D E S I G N A Ç Ã O 

ÏÏ (0 
a. o 

■m & 

• s QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
T R A N S P . 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E T R A N S P O R T E S IJSkKëT] 
D E S I G N A Ç Ã O 

ÏÏ (0 
a. o 

■m & 

• s QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
T R A N S P . 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E T R A N S P O R T E S 

TRANSPORTE 498.911*5* 

A r t a 1 1 a 

498.911*5* 

Tubagem em "grés" 0 0,10 
a s s e n t e ena esgoto 71 

ml 
73.70 

4#86 
24*97 

358#l8 
1.840^2^ > 

A r t a 12 a 

Idem, idem, 0 0,"10 em 
v e n t i l a r ã o 72 

ml 
28,00 

3$5° 
23 #00 

98^00 
644*00 

A r t a 13 f i 

Tubagem de " f e r r o ga lva ­

nizado 0 1 1/2»»,em e s ­

goto 67 
ml 

20,50 
3^75 

34#b2 
76,^87 

709*71 
A r t a 14* 

Si fões de p á t i o 0 0,20 , 
a s s e n t e s 73 2 

i8#oo 
55 #00 

36^00 
110*00 

A r t a 15 a 

Caixas de v i s i t a de a l ­

venar ia de t i j o l o , r e v é s . 

3OF :T( ) 
t i t ã , com tampa de f e r r o 
de vedagao h i d r á u l i c a , 
de 0 , 6 0 x 0 , 6 0 , a s s e n t e s . 74 

!\CULDADE 
NIVERSIDADE 

"NTRO DE DOCl 

1 

DE ARQU 

115*00 
310*00 

ITECTURA 

115*00 
310*00 

A r t a l 6* 
Gaixa i n t e r c e p t o r a em 
t i j o l o , d e 0,80x0,80, com 
tampa de f e r r o de veda­

ção h i d r á u l i c a . 75 1 
i355?oo 
355*oo 

135*00 
355*00 

Art* 17* 
Tubagem de cobre de 
0,08 m. de 0 a s s e n t e era 
esgoto de águas p l u v i a l 9 

inc lu indo abraçade i ras 
de f ixação 76 

ml 
12,00 

6*62 
75^4° 

79*44 
904*80 

A r t a l 8 a 

Caixa de é r e i â para 
águas p l u v i a i s , de a l v e ­

n a r i a de t i j o l o com tem 
pa de betão 

A TRANSPORTAR 

77 1 
25#00 
65*00 

25*00 
6^a00 

30.696*6; 5 

n a r i a de t i j o l o com tem 
pa de betão 

A TRANSPORTAR 

77 1 
25#00 
65*00 

2 .^60*^9 28.^^6^24­ 30.696*6; 5 

n a r i a de t i j o l o com tem 
pa de betão 

A TRANSPORTAR 

77 1 
25#00 
65*00 

30.696*6; 5 

n a r i a de t i j o l o com tem 
pa de betão 

A TRANSPORTAR 

77 1 
25#00 
65*00 

529.6o8*ib 
K ­ Pap. Modelo­Lóios. 76­Porto 
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P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
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QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
T R A N S P . 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E T R A N S P O R T E S 

v . . ­ÏÏÏÈ, ­, 41 ■ D E S I G N A Ç Ã O 

K O 
UJ O 

"g 
S'­
i l 

QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
T R A N S P . 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E T R A N S P O R T E S FMHKãrj 

TRANSPORTS , ^29. 608^18 

. CAPITULO X 

VIDROS S PINTURAS 

Art* 1* 

C r i s t a l belga de 4 mm 

de e s p e s s u r a , a s s e n t e so 
bre f e r r o . 78 

m2 
32,12 

11*25 
29 7$ 20 

36l«35 
9.546^06 

Art* 2« 
Meio c r i s t a l t i p o belga 
de 3 mm,assente. 79 

m2 
5,28 

11*25 
210#00 

59*40 
l i l o8#8o 

Art* 3* 
P i n t u r a a t i n t a p l á s t i ­

ca em paredes e t e c t o s . ÔO 
m2 

643,65 
4*90 
6*60 

3.153*ÔÔ 
4.248*09 

Art* 4* 
Envernizamento 'a p i n c e l 

3Of IT( ) 
sobre madeiras e x t e r i o ­

r e s . 81 
m2 

29,44 
3*50 
4*50 

ITEC103H04 
132*48 

Art* 5* 
Envernizamento *à boneca 
sobre madeiramentos i n ­

t e r i o r e s . 

CAPITULO XI 

82 
m2 

185,43 
6,¢00 
6#oo 

1.112*58 
1.112*58 

.938*26 

sobre madeiramentos i n ­

t e r i o r e s . 

CAPITULO XI 

82 
m2 

185,43 
6,¢00 
6#oo 

4.790^25 l6.14.8a01 2C .938*26 

sobre madeiramentos i n ­

t e r i o r e s . 

CAPITULO XI 

82 
m2 

185,43 
6,¢00 
6#oo 

.938*26 

DIVERSOS 

Art* 1* 
Guardas de escadas com­

p l e t e s , conforme desenhos 83 
m2 

8,10 
45*oo 

L35#oo 
364*50 

1.093*50 

Art* 2* 
Chaminé' de t i j o l o con­ 90^00 90,^00 
forme desenhos 84 1 245*00 245*00 

Art* 3 a 

Arma'rio de fiadeira de 
castanho,conforme d e s e ­

nho. 

A TRANSPORTAR . 

85 1 
»30*00 
370,^00 

230^00 
670^00 

!. 6 9 ^ 0 0 

castanho,conforme d e s e ­

nho. 

A TRANSPORTAR . 

85 1 
»30*00 
370,^00 

684*50 2.008«50 í !. 6 9 ^ 0 0 

castanho,conforme d e s e ­

nho. 

A TRANSPORTAR . 

85 1 
»30*00 
370,^00 

). 239*44 

castanho,conforme d e s e ­

nho. 

A TRANSPORTAR . ). 239*44 
VI _ Par». M A H A I A . I nine! 7 r t ­ P n r h 
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D E S I G N A Ç Ã O 

TRANSPORTS  

0o dos j o r n a i s pare segur|o 

% !» •» *» fe 

1$ + 7% » »» at| 

1 5 ¾ M » de 

10$ >» & mate|r 

E leboração do p ro jeo tc 

Y = 5 (5 - x) * 5 ( 
4 4 

5 -

Imprevis tos e e r r e dorida mento ,apro2 

Impor 

CENTOS B SETENTA 

riantes . 

de fami 

mprego . . 

s pere i a i 

+ 5 O 

; s 

QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

:.ie 

0,624) :: 5, 

9 OP:T( 
FACULDADE 

pre sentei 

TE MIL 

DE ARQUITECTURA 

nto ne qulantia totalL de SSIS-

dministraçâo 

imadamsnte yfo 

orga 
SCUDOS 

D E S P E S A 

JORNAIS 

I 
J 

so ía TOTAL 577.000^00 

ma 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

mm 
'zs."*g£y 

553-239*44 

3.523#25 
4.404*07 

7.046*51 
880^81 

SOM 524.418^02 

34.155*60 

18.426^8 

K - pap- Modelo - Lóios, 76 - Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

R E S U M O 

CAP' I 

I I 

I I I 

IV 

V 

­ TERRAPLENlA 

­ ALVJBNABIAf 

­ BETÃO ARMàûC 

­ PAVIMENTOS 

4 IMPERMEA3IILIÈAÇA0 E REVES­
TIMENTOS 

V I I ­ TECTOS . 

« V I I I ­ PORTAS E 

IX SANITA'RIO 

X VIDROS E 

» XI ­ DIVERSOS 

4$ dos j o r n a i s para se 

5$ » » » fB 

1$ +7$ M » »> a 

Vfo » » " de 

CAIXILHOS . 

ÏUAS E E3C 

NTURAS . . J 

SA' 

dos j o r n a i s e ma 
n i s t r a g a o  

te? 

Elaboração do p r o j e c t o 

Y s 5 (5 ­ x) = 5 (5 ■ 
4 4 

Imprevis tos e arredondame 

Importa o pre se] 

MIL i 

QUANTIDADES 

88.081^40 

3.523|?25 

4.404#07 

7.046^51 

880*8l 

rra 

bon 

VERSIDADE 
iientas ­cet 

o 

sem 

ia 

de fanai 1 

prego . 

s para £ 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

ORTC 

,624) = | i , 

;e orçamento na 

pUDOS. 

DO PORT 
M bNÍAGÂO 

ia . . 

dmi­

î t o ^ p r o ^ i l a d s m ^ n t e y/o . 

SOMà 

JORNAIS 

4.016^30 

18.374#98 

16.273*44 

3.496#35 

24.745*90P2
6 

1.937*18 31. 

9.486*20 

2.360*39 

4.790*25 
68di5Q 

465.158*04 

8.80 8.¾ 14 

L12.744*18 

atoai ^ ¾ í£jí(SLCC0C%> \ 

D E S P ES A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

PpRTUGAI 

6.040*44 

28.143*92 

43.803*87 

41.050*98 

36. 

28. 

16. 

2. 

143*951250.889*85 

731*11 33.668*29 

358*42 45.844*62 

336*24 30­696*63 

148*01 20.938*26 

008^50 2 . 6 9 ^ 0 0 

A 6 . 5 i ^ 8 o 

TOTAL ­

10.056*74 

46.518*90 

60.077*31 

44.547*33 

553.239*44 
3.523*25 
4.404*07 

7.046*51 

880*81 

511.673*84524.418*02 

34.155*60 

18.4.26*^8 

J77.000*00 

quant ia t o t a l de SE [SCEN^ÔS. 
\ 

K . Pan. Mniipln­I.oios.7n­Porto 


